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E ra  meu plano resumir a H istoria  M oderna desde o 
o descobrimento da America ate o decennio actual em um só 
volume ; porem receioso de não se verificar a publicação da 
obra n’este anno, e desejoso do empregar este Compendio 
quanto antes no meu ensino , dividi a Terceira Parte em dous 
volumes, apezar da falta de proporção, que ha entre este 
2.0 volume c o l.^ e S .® , para que a publicação successiva 
dos 3 volumes pudesse accompanhar a marcha do ensino ; 
porem ainda assim não me foi possivel realizar este meo 
designio.

Devo notar, que de proposito não dei uma Historia 
seguida dps Imperadores Germânicos, porque ella coincide 
com a Historia das Guerras de religião, e da dos sete an- 
nos de tal maneira, que a pude comprehender nos paragra- 
phos que descrevem estas guerras, evitando assim as repeti- 
çoens sem prejudicar a exactidão.

Finalmcnte noto , que no titulo introduzio-so" um erro , 
que é a declaração do destino d’este Compendio —  Para o uso 
da Aula, <ffc. porquanto absolutamente ignoro si é este o 
fim exclusivo para que o Governo mandou imprimir a Obra.

tS. Paulo 7 do Agosto de 1839.

 ̂ ^
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PARTE TERCEIRA.

S 3 P T I I Æ 0  P E R Í O D O .

P o  descobrimento d’America até a Revolução Franceza. 
Do anno 1492 até 1789.

(Period© de 2 9 7  aimos.)

D descobrimento d’America.

I I jia nova ovclem de coiisas preparou-se para a Europa 
no fim do seculo decimo quinto. Os povos e Estados Euro- 
peos — ao menos a maior parte d’elles—  haviam progredido 
«a  civilisação desde o tempo das cruzadas; as cidades viam



nos seos recintos uma população sempre ei’eseente, a indus- 
tria e o commercio floreciam no seu seio, a industria e o 
commercio nutriam as relações, a riqueza c felicidade dos 
individuos e povos. A vida das cidades achou bases solidas, 
em que se firmasse por meio de formas adequadas de cons
tituição e administração. A vida espiritual, poderosamente 

'^excitada pela fundação de muitas universidades, ( no solo 
Germânico descÍe 1348 f )  pela restauração da litteratura 
classica no Oceidente :};, pela propagação das doutrinas de 
Hass, morto por sua convicção, dirigio-se com movimento 
rápido para um novo circulo de actividade no século déci
mo sexto, quando na vida publica sc despertou a idea de 
liberdade religiosa e ecclesiastica. Também o uso da bus- 
sola, a invenção da polvora e da imprensa, a instituição 

Idas póstas, o descobrimento de muitas ilhas e costas, a

! passagem de Bartholomeo Dias pelo Sul da extremidade me
ridional da A frica , são factos que, pertencendo ainda ao 

; século décimo quinto, prej)araram, e em parte contempo- 
Iraneamente crearam a nova forma da Europa. Porém o 
descobrimento da quarta parte da terra pelo Genovez Chris- 
továo Colombo em 12 de Outubro de 1492 eclipsou com 
suas consequências incalctdaveis o brilho de todos os desço- 
brimentos anteriores. Milhares d’homens tem expirado desde 
esse tempo nas outras partes da terra por causa das colonias 
Europeas ; innegavel é esta triste verdade, mas immcnsa 
tem sido em compensação d’este mal a influencia das mes
mas colonias sobre o desinvolvimento da humanidade em 
g e ra l;— c especialmente para os Europeos dilatou-se vasta-

t Clir. Meiners : hist, cia origem c cio desinvolvimento das Univer
sidades Europeas. 4 t. Gcett. 1802. 8 (Al.) c Savygny hist, da Jurisprudência, 

í Heercn : hist, do estudo da litteratura classica desde a rcs. 
tauracão das sciencias 2 t. Gœtt. 8. Ah
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mente o campo do estudo político e geographico. A sor
te dos outros Impérios e Estados não-europeos na Asia e 
Africa desappareceram cntam do proscênio, e somente as 
duas Americas, fundadas pelos Europeos, firmadas sobre a 
constituição civil Europea, podem figurar ao lado dos 
Estados da Europa, porque igual pezo obtiveram na ba-' 
lança da historia universal !

Jú antes do descobrimento da America por Colom bo,\ ‘ 'A
ins.o espirito dc buscar aventuras ® no m ar, guiado pelo ins 

truido e cmprehcndedor principe Henrique, chamado o Na- ' 
vegante, se despertara entre os Portuguczes f .  As noticias,! 
que os Arabes e Judeos communicaram a este generoso prin-í 
cipe relativamente á Africa interior c Guiné, o animaram' 
a provocar e coadjuvar consideráveis emprezas maritimas. | 
Os Portuguczes descobriram ( em 1418 ) a ilha de Porto\ 
Santo, e (1 4 1 9 ) Madeira. A ’ colonisação d’esta seguio-se' 
o descobrimento das ilhas dos 1432), da costado
Senegal ( 1447 ) das ilhas dc Cabo Verdé ( 14 56 ), da cos
ta d’ouro de Guiné ( 1 4 6 2 ), e finalniente a passagem da 
ponta meridional da A frica , do Cabo Tormentozo ou da 
Boa Esperança ( 1486 ) por Bartholoméo D ias, que abrio 
assim o caminho marítimo jj^ra a índia Oriental, segui do/ 
pela primeira vez por Vasco da Gama ( 1497 ). E ’ a este 
heroo, que os Portuguczes devem as suas primeiras relações 
commerciaes na índia Oriental Almeida c Alhoipteríiue 
fundaram depois d’elle o poder politico e a preponderância 
do commercio de Portugal nas costas e ilhas d’esse rico 
paiz.

Colombo, fundado em tradiçoens e principalmcnte ejn 
um calculo exacto sobre a esphericidade da terra, quiz pe-

t Vid. a Asia de João de Barros.
í Wm. Robertson.
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lo Oceano Atlântico achar um caminho mais breve c mais 
commodo para a índia Asiatica, que Dias havia alcançado 
dobrando o Cabo da Boa Esperança. Depois dc longas e 
inúteis soilicitaooens dec—lhe ízabel da flespanha 3 embarca- 
çoens, e o audaz navegante não achou na verdade a índia 
Asiatica, porem sim a índia Occidental (Guanahani —  An- 
tilhas ) ,  e tornou—se assim descobridor de uma nova, e quarta 
parte do mundo, provavelmente desconhecida aos antigos.

Porém esta nova parte do nosso globo, posto que des- 
coberta por Colombo, não tomou o nome d’este heròe, que 
na sua segunda viagem chegou até o continente Americano ; 
mas o Flprcntÿio Amerigo Vespucci, que no intervalle enti’e 

V a segunda e ,torcéirà viagefii de Colombo visitou as ilhas 
i descobertas e -tanibem at tert'a firme, deo—lhe o scu norne. 
Foi SÓ no seüu}lS.%1(*i^b n'ono, que uma nova republica, 
formada de coloîiias .‘Hèspanholas, tomou o nome de Colum
bia em honra -dci-.I^Vde Oenovez. Colombo compartilhou 
a sorte dé-^mmtos? lic^neils grandes, bemfeitores da humani
dade, de vêr-se caifimniado ^  perseguido. O herôe, cm 
îugar de obter a -g^'âtid^ <Ie Fernando e Izabel, ou pelo 
menos as vantagens «ëstipifladas para elle e 'su a  familia, co- 
mo o vice-reinado em todos q^^paizes descobertos e outras, 
foi o primeiro Eurbpeo, que voltou encorrentado da Ameri- 
ca para a Europa, 'jmra onde uma ordem da corte o havia 
chamado depois da sua terceira viagem , para defender-se 
contra as aceusaçoens da inveja e cobiça ; a corte o tratou, 
ainda depois da sua defeza, com indifferença ; mas os seus 
descobrimentos prepararam a preponderância politico da Hes- 

jpanha, fundada nos thesouros immensos do Mexico j‘ , con
quistado por Fernando Cortez ( 1 5 2 1 ___) c do Peru,
subjugado com horrorosa crueldade por Pizarro ( desde 1524 ).

s '■

r«I

Franc. Xav. Clavigero: historia cio Mexico.
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0  ilorccenie cominercio das cidades Ilanscaticas c Lorabardas. 
\ cclipsou-se desde entani ; estas cidades viram-se reduzidas 
; ao simples commercio intenaedio de commissão e cabotagem , 

em quanto o commercio universal se fundou nos Estados 
situados nas costas do Oceano Atlântico pelas reiaçfõcs entro 
a Europa c as colonias; ao mesmo tempo preparou-se pela' 
navegaf-ão aberta nos mares das partes conhecidas do globo i 
imi conhecimento mais perfeito das terras liabitaveis e não 
habitaveis da superficie terrestre. E ’ digno do lastima, que 
o trafico de escravos negros, Í^oqlíccido^pelos Poríuguezes 
desde 1444, fosse muito amplificado —  e listo segundo a tra
dição por alguns sustentada, efeontestada por outiios-í— 
conselho do humano ( desde 1503) paja állivio
dos Americanos indígenas, e ^  conservas^ por mais do 
très séculos para ignominia -do^eiiero himiatio !

Jac. Sigism. Baumgarten : .^istf universal dos paizes e
i

povos da America 2. t. ílalle. 175.2, '4. ( AH. )
Wra. Rohertson: history o f ^ m erica  1.^ ed. 2 v. Lond." 

1777. 4. O terceiro tomo é de seu filho : de 1796.
Wm. Russel: history o f  Ameriiíã 2 v. Londv 1778 4. 1.^ ed.
Juan Bajjt. Munoz: hist.'^^del nuevo mundo. 'Aíadr. 1795.

\Hí* Guil. Thom. Raynal: histoire philosophique et politique 
des établlssemens et du commerce d e s - Européens dans les

X Exposição de todas as mudanças do trafico dos escravos negros 
desde a sua origem até a sua abolição de Alb. Huene. 2 t. Goiít. 
1820. 8. AI.
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deux Indes. 7 t. á Amsterd. (P a ris ) 1770 8. ( A segunda 
edigão muito augmentada foi publicada cm Genebra cm 10 
í. 1781.

Fr. Saalfeld; hist, universal das colonias da Europa 
moderna 3 t. Goett. 1810 Scg. 8. (contêm  a hist, das col. 
Ilollaudezas e Portuguezas— obra muito estimada. A l .)

Do,cumentos para a historia do syslcma dos Estados 
Euroj)eos, direito das gentes positivo etc. desde 1492:

J. du Mont : corps • universel diplomatique du droit des 
gens ( coineaa corn C a r lo s Magno ) 8 Vol. Amst. et à la 
Haye 1^23 Continua, Fol. 5 Vol. supplementäres; o l .°  de 
Baroeyrac de 1495 a. Clir. até 800 dep. de Chr. (onde 
coniega du xMoiit. ) O 2.° e 3.° V. supplem. de Rousset con- 
têm supplementos e contii^uaooes da obra principal até 
1 /39. O 4.° e 5.° V. supplem. de Rousset contôin : Le 
Cérémonial diplomatique des cours de l’Europe.

Ant. Faber [Leucht ) :  Clpancellaria de Estado Etiropéa 
( corn 9 t. de 124 Vol. Nürnb. 1097 —  1760. 8.
Nova Chanceliaria dfe Estado Européa 55 Vol. de 1761 —  
1782. A Continuação de Reuss coin o titulo : Chane. d’Est. 
Allemã até 1801. 55 t. (2 34  V o l.)

Rousset: Recueil histonque d’actes, négociations, mé
moires, et traités, depuis la paix d’Utrccht jusqu’ á pre
sent. á la Haye 1728 Continua. 8. 21 t.

J. Jac. Schmauss : Coi’jnjs juris gentium academicuni 
3 V . Lips 1730. 8. (d e  1100— 1730).

Guil. l^enclc: codex juris gentium recentissimi. 3 Vol. 
Lips. 1781 Continua. 8. (de 1735 —  1772).
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de Martens: recueil des principaux traités d’alliance, \  

de paix etc. 7 V. a Gœtt. 1791 Continua. 8 ( Nov. cd.
T . 1817.) coin 9 V. de supplenientos, que 

de 1761—  1822.

;.iJ .:î

J 1
■àywà

; i:» ■ -X
Æl.

Chr. de Koch : abrégé de l’histoire des traités de paix 
entre les puissances de l’Europe depuis la paix de Westphalie. 
4. t. Basle. 1796 Continua. 8 . — Esta obra apparecco refun
dida e continuada até 1815 por Fred. Schœll. 15 Vol. Par. 
1817 Continua. 8.

Eichhorn-: hist, dos très Ultimos sec'ulos 2.^ cd. 6. t.
Han. 1817. Al.

Fr. Ancïilon: tableau des revolutions du système poli- 
tique de l’Europe, depuis la fin du quinzième siecle, 4 Vol. 
( até 17 1 3) à Berlin. 1803 Continua 8.

de Martens: linhas d’uma hist, diplomática dos negó
cios politicos e tratados de paz da Europa desde o fim do 
.século 15.0  ̂ f|g Amiens. Berl. 1808 8. (A l ) .

Heeren: Compendio da hist, do systerna dos estados 
Européos e de suas colonias desde o descobrimento das dua.s 
índias 4.̂  ̂ ed. Goett. 2 t. 1822. (Continua-sc ).

.Tal. Aug. Remer: Compendio da hist.’ moderna de liii- 
lliero até a paz de Aix-la-Chapelle ( Aachen ) 5 .‘'̂  ed. angm. 
por Saalfeld. Brunsw. 1821. 8. ( Al ).

Schlosser: hist, do século 18.® principalmente cm res
peito á mudancja total, que houve no modo de pensar e go- 
A’ernar. 2 t. Heidelb. 1825.

GuÍ7.ot ; Cours d’histoire moderne. Par. 1828.



RESU3ÍO DE HISTOÏUA. UNIVERSAL.

2 .

K :

>• f

;î[.̂

il
,u

;
- J V- bT

O ïmpcrio Germanics. lïîaKim iliano^^

A influencia, que o Imperio Germânico exerceo sobre 
ÒS outros Esiatlos Europeos, principalniente os mericlionaes, 
durante este période, é tão decisiva, que a exposigâo da 
sua historia deve preceder á dos outros paizes, porque eila 
explica os factos importantes, que mudaram a face quasi de 
toda a Europa, e poupa-nos repetições desnecessárias c 
fastidiosas.

Os principes Allemães, quando elegeram rei dos Roma
nos ( T4.^6.) a Maximüiano filho do Imperador Frederico I I I , 
reconheceram que a fundação legal d’uma melhor ordem, as- 
^ini como a total abolição do direito da força ( Faustrecht ) 
era absolutamente necessária. Por isso estabeleceo—se na 
primeira Dieta, que T^íaximiliano convocou em W orm s, 
( 1495) a paz eterna, pela qual o exercicio do direito da 
força ficou para sempre prohibido em toda a extensão do 
Império sob pena do ban do imperio e do uma multa de 
2:000 marcos de ouro fino ; todos aquellcs que acoutassem 
ou coadjuvassem um infractor da paz publica, deviam in- 
correr cm igual pena. Todos os queixosos deviam sujeitar. 
SC oc entam por diante a uecisão do Tribunal da Camara 
do Imperio, instituido na mesma oceasião como supremo 
tribunal de todo' o povo Germânico.

O collegio do Conselho Á ulico, instituido por Maximi- 
liano ( 1501 ) propriamente para os seus Estados hereditários, 
c incumbido da decisão de négocies que deviam scr referidos 
á propria pessoa do Imperador —  como benefícios, investi
duras feudaes c mercês, — arrogou-se logo a jurisdição nas 
hdes judiciarias dos Estados do Imperio, formando assim 
um disíincto Tribunal do Imperio; até que Fernando! lhe
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dco prerogalivas cm tudo iguaes ás do Tribunal da Cama. 
ra. O Concelho Aulico tomou alem d’isso exclusivamente con
ta da distribuição de principados inteiros, das mercês, das 
decisoens reservadas ao mesmo Imperador, c dos négocies 
Italianos.

Importante para a melhor execução das decisoens do T ri
bunal da Camara, e para a mais exacta determinação dos 
contingentes para o exercito do Império, foi a divisão da 
Allemanha em dez circulos ; —  o Austriaco Burgundio, Rhe- 
iiano Eleitoral, Bavaro , Suabio, Franconico, Rhenano Su
perior, Rhenano Inferior, W estphalico, Saxonico Superior, 
c Saxonico Inferior : a primeira publicação de ordens poli- 
ciaes assim como a installação de postas e correios é também 
devida a Maximiliane.

Elle não se descuidou dos interesses da sua familia, 
mas antes preparou a grandeza colossal da monarchia Aus
triaca reünindo todas as possessoens da casa depois da extinc- 
ção da linha lateral de Tyrol ( 1496 ) ,  e cazando seu filho 
Filippe, herdeiro das ricas possessoens Burgundias da parte de 
sua mãi M aria, filha de Carlos o Temerário, com a Infan
ta Joanna da Hespanha ( 1496 ), ao mesmo tempo que o In
fante João da Hespanha desposou a Margarida, filha do 
Imperador. Estes dous consorcios elevaram a casa d’Austria 
ao throno Hespanhol ; porque o Infante João morreo logo 
no anno de 1497, sua irmã, a rainha Izabel de Portugal, 
não tardou a seguil-o (1 4 9 8 ) , de sorte que Joanna esposa de 
Filippe , entam unica herdeira da Hespanha, tomou juntamente 
com seu esposo as redeas do governo da Castella depois da 
morte de sua mãi Izabel ( 1506 ).

Porem Filippe morreo no mesmo anno, e Joanna caïo 
em demencia. A coroa de Castella coube entam a seu 
filho primogênito, Carlos, herdeiro da Burgundia, educado 
Î10S Paizes Baixos; Fernando de Aragão administrou a
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Castella durante a menoridade de seu neto Carlos, que tam. 
bem herdou o Aragão depois da morto de sco avo (1516)= 
—  Também os dous reinos da Hungria e Bohemia íbrai.; 
posteriormente unidos com a Monarchia Austriaca (1 5 2 6 ) 
cm consequência de dous outros casamentos concluidos en
tre os netos de Maximiliane, Fernando c M aria, e os dous 
filhos de W ladislao, rei de Hungria e Bohemia, Anpa c 
Luiz.

Maximiliane, em compensação de tanta fortuna, vio 
mallogradas tres importantes emnrezas suas: debalde luttou 
com Luiz XII da Fiança para apoderar-se do ducado de Bor- 
gonha, encorporado como feudo aos dorninios Francezes ; não 
lhe foi possivcl a subjugação dos confederados Suissos ( Eidge
nossen—  unidos por juram ento), que de maneira nom-uma 
quizeram submetter-sc á decisão da Dieta de W orm s, nem tarn 
pouco ao Tribunal da Camara (1 4 9 9 ) —  e até a republica 
de Veneza oppoz-se á passagem das tropas do Imperador 
pelo seu território, em quanto os Francezes faziam felizes 
progressos na Italia (1 5 0 8 ). O Papa Julio I I ,  pouco de- 
sejoso de ver um exercito Allemão na Italia , concedeo ( 8  
de Fev. 1508) a Maximiliane o titulo de Imperador R o 
mano E leito, e este titulo foi depois adoptado por todos os 
reis da Allemanha , immediatamentc depois da eleieão.

3.

Principio da l^eforma.

Nem-um acontecimento do século décimo sexto teve 
depois do descobrimento da America uma influencia tam 
decisiva sobre a vida civil dos povos Europeos, sobro as 
relaçoens externas dos Estados da Europa, como o p-in: 
pio da reforma da Igreja, que pertence ainda aos uitimu.:.

il
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anvios do reinado de Maxiniiliano. Ella tinha sido prepa
rada pelo exame, que a restauração das lettras excitara; 
tíuiia sido favorecida pelo desgosto, que a riqueza e arro- 
gancia de Roma causou aos principes, que d’ella não mais 
necessitavam para a //ppressáo dos povos; pelo desprezoy^<> 
que ao povo incutia a ignorância c immoralidade do c lero : 
porem a influencia da maior parto dos Reformadores 
anteriores a LuÜiero, e até a de seus contemporâneos —  
Amoldo de Orleans, João Huss, Wiklef, Ulrico Zwingli, 
Cahino, —  foi unicamente local ou passageira. O ar
dor , a coragem , e constância de Luthero, a teimosa oppo- 
sição do Papa, e varias circunstancias politicas tornam o 
Frade Agostinho o verdadeiro chefe da revolução, represen
tante da idea da liberdade religiosa. Esta revolução teve 
sua origem na Universidade de Wittenberg, estabelecida pelo 
Eleitor de Saxonia, Frederico o Sabio ( 1502 ) ,  onde o 
Professor de Theòlogia Doutor Martinho Luthero em 22 
theses publicadas na porta da igreja se declarou encrgica- 
inenle contra o escandaloso commercio das indulgências, 
vendidas sem pudor pelo Dominicano Tetzel, natural de 
Leipzig, e Sub-collector de Alberto, Eleitor de Moguncia 
(^ la iiiz ) ; pois este Eleitor havia arrematado todo o corn- 

lerclo das indulgências na Allemanha, pagando ao Papa^ 
a metade dos rendimentos.

O tempo da illustração religiosa havia chegado; nem 
os raios do V aticano, nem o bando fornSidavel do Impé
rio , nem-urna decisão dos Concilios ou das Dietas podiam 
reprimir, e muito menos suffbcar s ideas amadurecidas en- 
tam no espirito do homem. A nova doutrina foi pregada 
nos púlpitos e nas Universidades, as tradueçoens da Biblia 
( Luthero compoz a primeira traducção na lingua Allemã, 
não da Vulgata mas do Original, quando esteve no Cas- 
lelio de Wartburg na Thuringia) espalhadas entre o povo
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a propagaram; principes animosos a sustentaram. A  Suissa, 
ci.vilmente livre, encaminhou-se também para a liberdade 
religiosa, guiada \iOV ZwingU (desde 1519). O r e i da Sué
c ia , Gustavo _^asa (1 5 2 3 ) ,  e — phenomeno singU||ar —  o 
Alto Mestre da Ordem Teutonica, Alberto de Brandenburg 
( 1525 ) abraçaram logo a nova doutrina no norte da Eu- 
ropa. A manifestação da idea de liberdade politica e reli
giosa na vida publica dos povos teve consequências incal
culáveis para o tempo de entam, assim como para a pos
teridade ; não somentê* o edifício da hierarchia ecclesiastica 
desmoronou-se para sempre nos reinos e Estados protes
tantes ; —  e esta é a consequência mais importante— o in-  ̂
teresse religioso tornou-se preponderante e talvez unico nas 
relaçoens mutuas dos reinos e Estados Europeos, ainda 
no sentido politico até a conclusão da paz de Westphalia 
( 1648 ). Os mais importantes acontecimentos na vida in
terna dos povos deAllemanha, França, Inglaterra, Suécia, 
Dinamarca, Prussia, Suissa, na mesma Austria, Hungria, 
Bohemia e Polonia, assim como a fundação da republica 
dos Paizes Baixos tem nexo intimo com a victoriosa pro
pagação d’essa idea ; a mesma Italia sentio o abalo, que 
a lutta causou á Europa; a orgulhosa Hespanha entrou 
por algum tempo na arena ; a America Septentrional foi 
povoada por homens liw e s , ardentes defensores da doutrina 
do exame ; —  a forma de quasi todos os Estados Europeos 
na vida interná' e externa dos povos foi por essa idea 
mais ou menos aTterada. ,

A  morte dpdímperador Maximiliano ( 1519 ), e o Vigariado 
do Império' nas mãos do Eleitor de Saxon ia favoreceram 
summamente a segurança pessoal de Lutliero e a rapida propa- 
gação da nova doutrina, principalmente porque o i)uciíico 
e perfeitamente erudito Melanclithon, Bugenlwgev e Jíoitas 
por ella trabalhavam.

P-ir ^ ,1

J’ íli!
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SchroecJcli: vida de Luthero na sua Blogvaphia de sábios
•«

'.arnosos. 2 t. Lips. (A ll ) .

a Seckendorf: commentarius historiens de Lutheranis, 

mo. Lips. 1694. fol.
Schroeckh: hist, ecclesiastica desde a Reforma 10 t. 
Planck : hist, da origem e das mudanças da dout. pro

testante 8 t. Lips. 1791 (Continua) 8.
Heeren : desinvolvimento das conseq. polit, da Ref. para 

a Europa ( t. l .°  das euas obras h ist.) Goett. 1821 8.
Ch. Villers: la reforme de Luther, & c.
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Guerras causadas pela Reforma. -  Carlos V. ?

o  rei da Hespanha, Carlos, netto de Maximiliano, 
ja  desde a vida de seu avô esforgou-se por obter os suílVa- 
gios dos Eleitores do Império ; e foi na verdade eleito du
rante o funesto interregno pela proposta do Eleitor de 
Saxonia, que havia regeitado a coroa nas circunstancms 
melindrosas que embaraçavam os Eleitores, quando très pnn- 
cipes poderosos— Carlos da Hespanha, Fiancisco da Fran- 
ç a , e Henrique VIII da Inglaterra — se apresentaram como 
candidatos; porem Carlos acceitou uma rigorosa Capitnla.
ção,__Na primeira Dieta do Imperador em Worms (1 5 2 1 )
apresentou-se Luthero, que fora excommungado solcmnc- 
rnem.-, por uma Bulia do Papa no anno antecedente ; porem 
elii-, acompanhado por seus estudantes havia queimado pu- 
bÍK imente em Willenberg e.ssa Bulia ,c o direilo canoni-

li
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CO ( 10 cle Dez. 1520 ). O corajoso Liiihoro fez ( 18 Abr. 
1521) perante o Imperador a solemne declaracjão, que nun
ca se desdiría antes de ser convencido de seus erros ; es^a 
declaração acarretou sobre elle ( 8  M aio) e seus sectários 
o bando do Império.

M as, quatro guerras, renovadas em pequenos interv^allos 
contra Francisco I da F rança, émulo pessoal do Impera
dor, occuparani a Carlos na Italia e nos Paizes Baixos. 
Ao mesmo tempo occupou Fernando, rei da Hungria, ir
mão do Imperador, os exercitos de Carlos na guerra con
tra os Turcos, de sorte que a reforma poude espalhar-se 
pela Allemanha e pelos paizes vizinhos, não obstante a 
opposição energica dos Catliolicos poderosamente reforçados 
pela nova ordem da Sociedade do Jesus f  ( fund. 1540 por 
Ignacio de Loyola —  Aquaviva , L a in e z& c .)j inimigo impla
cável da Reform a.— Os principes protestantes concluiram 
entam urn tratado de alhança em Torgau (1 5 2 6 ), cons
tituindo-se chefes o Eleitor de Saxonia João o Constante, 
e Jilippe Landgraf de Hessen. Os sectários da nova dou
trina , ou Evangélicos, foram denominados Protestantes, 
porque protestaram solemnemente contra a decisão da DIet|c 
de Speyer ( Spire ) tarn desfavorável á sua causa ( 1529 ). 
—  Carlos V, que se achava em Roma, onde o Papa lhe 
dco a coroa imperial, convocou os Estados da Allemanha 
paia a Dieta de xVusgburgo. Os Protestantes apresentaram 
n’esta Dieta a pi-ofissão de sua fé , composta em 28 capítulos 
por Filippe Melanchton, que foi publicamente lida, e depois 
denominada a Conjissão de Augshurgo ( 2õ Jun. 1530 ). Porem 
a refutação d’esses capítulos apresentada pelos Catliolicos? 
c a Apologia da Confissão dirigida pelos Protestantes con-

t ^Aolf; hist, universal dos Jesuitas. Nov. ed, 4 t. Lips. 1803 (Al).
Spinier: liist. e cpnstituição da ordem de Jksu, 1/ips. 1817.

t i-
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írn, fl rcfLitiiQiio, c não admitlida pelo Imperador, deixaram 
prever  ̂ que a decisão da Dieta confirmou, — que se con- 
i-^dia ÍIJ3 Protestantes um prazo para reflexão (a té  15 de 
Abní 15 31 ); a fim de que expirando elle voltassem para 
o g.'T'nio da Igreja Catholica.

O irmão do Imperador, Fernando, rei da Hungria c 
Bohemia, foi logo depois eleito rei dos Romanos apezar da 
opposiqão dos principes protestantes; estes uniram-se p o r - í

, f í^ '

v m  Al.

Ft'?

tanto cm Schmalkalden para uma allianqa defensiva ( 1531),.}
temerosa para a casa d’Austria, porque os Turcos estavam 
amcaqando a Hungria, c o  Imperador para obter o soccor- 
ro dos Protestantes contra esses inimigos, se vio na ne- 
cessidade de assignai- a primeira paz refigiosa. ( 23 Jul. 1532) 
que concedeo a todos os Estados d’AÎlemanha compíeta li
berdade do consciência até a decisão d’um Concilio Geral.

Novas desordens dilaceraram entam a Allemanha; a guerra 
dos lavradores , e destruição das imagens , suffbcada pela de
capitação de Thomas Münster ( 1525 ) f , foi seguida pelos 
movimentos revolucionários dos Anabaptistas em Münster 
( o Rei Jan de Leyden ) ; a duvidosa disposição do catholico 
diique Henrique de Braunschweig (Brunsw ick) contra os 
Protestantes , as medidas bcllicosas dos dous chefes da união 
de Schmalkaldcn, João Frederico de Saxonia, c do Land- 
graf de Hessen, Filippe , contra aquelle duque, —  a in
tenção de sécularisai- Naumburg, que a Saxonia não equi- 
vocamente mostrou, deixando extinguir-se. pouco a pouco o 
seu antigo Cabido, a inclinação do Eleitor e Arcebispo de 

^  Colonia, Herrmann, para a nova doutrina , —  a obstinação 
•j dos Protestantes em recusarem o reconhecimento do Con

cilio Tridentino, aberto em 13 de Dez, de 154^, c para |

I Geo. Sartorius! ensaio cl-utna hist, da guerra dos lavradorcs. Boil.

il

d
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onde não mandaram os seus representantes, —  todas estas) 
disseneoens dos dous principaes partidos religiosos produzi
ram o triste resultado da guerra Schmalkaldica ( 1Õ46 ) - 
A  separaQão do duque Maurício de Saxonia da união de 
Schmalkalden, e sua alliança secreta com o Imperador 
influiram muito sobre a sorte dos dous partidos.

Quando depois os Protestantes dirigiram ao Imperador 
uma representação e perguntas acerca de seu armamento, 
este respondeo-llies de tal sorte , que nem-uma duvida ficou 
relativamente a erupção da guerra. Ao manifesto publicado 
pelos Protestantes sobre a intenção do Imperador de sup- 
primir o Protestantismo, respondeo-se pelo bando do Império 
lançado contra o Eleitor de Saxonia c o Landgraf de Hes- 
sen. Em quanto as tropas da união de Schmalkalden se 
conservavam cm inacção nas margens do Danúbio— pois 
rápidos haviam sido os seus progressos, —  in vadio o duque 
Mauricio , encarregado da execução do bando contra seu pa
rente , os dominios do Eleitor , e os conquistou, á excepção de 
G otha, E isenach, e Wittenberg. O Eleitor separou-se en- 
tam do exercito da união aquartelado na Allemanha me
ridional , e dirigio-se em marchas forçadas para a Saxonia 
a fim de reconquistar os seus dominios. Elle conseguio esta 
conquista, e apoderou-se até da maior parte dos paizes da 
Misnia depois da victoria de Roehlitz (1 5 4 7 ) ;  porem Car- 
los c o Rei dos Romanos vieram em soccorro do duque, 
venceram o Eleitor na batalha de Mülilherg, e o fizeram 
prisioneiro. A  pena ultima, em que o Eleitor havia incorri-

t Schlcczer: hist. do rei alfaiate Jan de Lcyden. Goett. 1784. 12. 
Fr. Hortedler: Actos e decisoens da Rom. Ccsarca IMagest. assim 

como do 1.0 Imp. Rom. 2. t. Francf.

Joach. Cameraviiis; Sinalcaldii belliorigo, progressus et exitus (no 
Frclicr) t. 3 p. 387.

_i
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âlo,
■■ --M

• .1■ ..:,f

_»

-■*-

»I ( ÛC
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do foi na capitulaQiio cle Wittenberg commutada em prisão 
•até segunda ordem do Imperador, e perda do titulo Elei
toral com todos os dominios, que foram dados a Mauricio.
Alguns districtos na Thuringia de 50:000 florins de renda 
annual foram concedidos aos filhos do Eleitor deposto, que 
formaram a base dos dominios da Casa Ernestina. O Land- 
graf de líessen sujeitou-se ao Imperador em Halle, porem 
íbi tratado como prisioneiro, apezar de haver-se-!he pro- 
mettido a seguranga pessoal. —  O Imperador obrigou na- . .  ^
seguinte Dieta de Augsburg ( 1548) alguns principes Prote#-“  ^  i * 
tantes á acceitagão de uma fé provisoria no famoso ínterim vhS.-'j»,  ̂ ,
até a total e final conclusão das dissensoens ecclesiasticas ; ,
porem muitos Estados evangelieos se opposeram. Os sacer-  ̂
dotes expulsos por se opporem ao ínterim refugiaram-se em ’ M- i
Magdeburg, cidade fiel á união de Schmalkalden , e porisso 
declarada fora da lei pelo Imperador, que incumbio o novo 
Pileitor Mauricio da execugão. Porem este, indignado da 
prisão de seu sogro Filippe de Hessen, e das disposiçoens 
hostis, que mostrava o Imperador contra a liberdade dos 
Protestantes, ligou-se com Henrique II rei de Franga, contra 
Carlos, marchou contra elle (1 5 5 2 ) com o principe Gui- 
îherme de Hessen, filho do preso Landgraf, e com o Mark- 
graf ( Marquez ) Alberto de Culmbach, tomou por assalto 
Ehrenberg, e obrigou o Imperador fugitivo á uma çon-*| 
vengão, que Fernando concluio com Mauricio em 
( 1 5 ^ ) ,  pela qual os Protestantes obtiveram completa lU 
herdade de consciência e igualdade politica com os Catho^ 
licos. O Imperador soltou ambos os principes prisioneiros.
Sobre as bases d’esta convenção de Passau foi concluida 
a segunda paz de religião ( 1555), depois que Mauricio 
fòra mortalmente ferido na batalha de Sievershausen contra 
;eu antigo alliado Alberto de Culmbach, que ameaçava

todo o Império com suas rapinas. Augusto succedeo a seu
3

 ̂ /
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irmão no Eleitorado. A expedição de Mauricio ' i.íra í Jai - 
los intcrrompeo violentamente os trabalhos do Conr.ilio 'r n - 

ii: dcniino.
Mas em quanto Mauricio surprchendia ao Ímpetíidor , 

apoderou-se Henrique II de França dos Bispados da Lo- 
rena, Metz, T o u l, e Verdun, o conservou-os em seu po- 

i der depois que Carlos havia inutilmente sitiado a cidade
de Mctz. A melancholia de Carlos nascida d’estes aconte- 

I ^  1 /  /eim entos e das suas enfermidades o determinaram a ceder
• W w * governo dos Paizes Baixos ( 1555) a seu filho Filippe ,

; assim como o da ílespanha em 1556; Ailemanha coube a
Fernando. —  Notável é ainda na vida de Carlos 

sua expedição contra o Pirata Argelino Hayreddin Bar  ̂
45|h  X ' f)arossa, Capudan-Pachá de Soliman, que expellio os Im- 
^  / 5 s y  periaes do Archipelago. O Imperador morreo no retiro de 

um convento Hespanhol, St. Just. 21 Set. 1558.
Jo. Sleidani: de statu religionis et republicíe Carolo V  

CoBsare Commentarii Arg. 1555 f.
TF. Robertson: the history o f  the reign o f the Emperor 

Charles V. 3 v Lend, — n e i .

5
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Disposiçoens para a guerra dos 30 annos. De Demando £ 
até Mathias Imperadores.

Fernando I  deii durante seu curto reinado uma segura 
existência ao Concelho Áulico como segundo Tribunal Su
premo do Império (1558 — 1564). Q Concilio Tridentino 
foi encerrado ( 4 de Dez. de 1563 ) ; mas as suas decisoens 
contra o Pretestantismo foram tam duras , que desde entam 
a reconciliação dos dous partidos religiosos tornou ;ív • 
possivel.
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O fiiho de Fernando I ,  ( 1564 —  1576)
subio ao throno coin disposigoens mui moderadas ; todavia 
Uiostrou-se severo contra o Duque João Frederico de Saxe- 
Gotha, O quai a despeito dos conselhos de alguns prin
cipes e das amoestaqoens do Imperador, havia acoutado o 
cavalleiro Guilherme de Grumbach, que assassinara com 
sua banda o bispo de Würtzburg na sua propria capital.
O bando do Imperio lançado contra este cavalleiro, foi 
cxtcndido ao duquc, e o Eleitor Augusto de Saxonia en
carregado da sua execução. Gotha foi tomada, Grumbach 
c o chancelier Driick soffreram a pena ultima, e o  d u q u e ^  
foi conduzido prisioneiro para a Austria.  ̂ ■»».■%(> •*«

Rudolf0 / / , lilho de Maximiliano, tinha sido eleito 
dos Romanos, ainda antes da morte de seu pai, princi^^><^\ 
de grandes conhecimentos littcrarios, porem caprichoso, sem 
firmeza, entregue aos Jesuitas. Foi durante o seu reina- 
do que se formaram as duas allianças da União ( dos Pro
testantes ) e da Liga ( dos Catholicos ), que tantas desgra^a^ 
acarretaram sobre os'povos durante a guerra dos trinta a n n « s ^ • • 
Porem a inacção de Rudolfo em todos os negocios da ad- 
ministração decidio os proprios principes da casa d’Austria 
a declararem a seu irmão Maíhias chefe da fiimilia; e o 
Imperador cedeo—lhe a Austria e Hungria ( 1608 ), depois. 
a Bohemia, Silesia e as Lusacias (1 6 1 1 ). Rudolfo antes „ 
d’essa ultimo cessão havia concedido aos Utraquisias (coena 
Dom. in utraque forma) da Bohemia libertíade ‘ do culto, a 
universidade de Praga, e o direito da tundação de escolas
e igrejas, na famosa Carta de Magestade ( 1609 ). Porem 4________ _
sob o rcinatlo do seu successor Mathias arrebentou poi  ̂
causa da violação d’essa Carta uma guerra civil na Bohc 
mia (1 6 1 8 ), quando os empregados imperiaes adjudicaram 
qo Abbade de Braunau uma igreja recentemento levantada 
pelos, Utraquisias cm Braunau, e o Arcebispo de Praga

h
t .■
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mandou demolir a igreja de Kloster-Grab. Os Boliemios. 
dirigidos pelo conde Thurn, formaram uma commissão paia 
a administração do paiz, expellirarn os Jesuítas, ligara’in - ,o 
com os Silesios e Lusacios, e foram soccorridos por ura 
exercito da União sob o mando do conde de Mansfeld.

Mathias, que ja  no anno de 1617 havia segurado a 
successão em todos os seus Estados a sou parente Fernando 
da Styria, morreo em Março de 1619, deixando a Austria, 
hostilisada pela Bohemia, a Silesia e Lusacia, em uma po
sição bem duvidosa. Do anno de 1618 , em que os Bohe- 
mios se opposeram aberíamente á arbitrariedade e má fe do 
|Imperador, costuma-se datar o começo da guerra dos trinta

6 .

: A  g^uerra dos 3Ö annos até a paz de Westphalia.

Fernando II  j;, alumno dos Jesuítas, subio ao throno 
com um charactcr austero e concentrado. Elle foi eleito

“T'-

i I

t Theatrum Europeum : ( começ. por Abelin, contin. por outro Fref. 
1635. <

Ludolíf: thcatro do mundo , do começo do século XVII 5 t. Frcf. 
1713 foi.

í Conde dc^^Khevenkiller: Annales Ferdinandei 12 t. Lips. F. 
Car. Carafa: (Nuncio do Papa na cortc dc Fernando) commenta- 

rii dc Germania sacra restaurata, régnante Ferdinande II, (até i629 ) 
Colon. 1639 8.«

ÇLeonh. Pappi conego de Constança) epitome rerum germ, ab a. 
1617 ad 43 gestarum ed. Gotti. Boehme. Lips. 1760 8.o

P. Phil. Wolf : hist, de Maximiliano I (duque de Baviera e ;.!< sçr. 
tempo) 4 t. München. 1807. (Al.)

h  iihi

! Kj;- j

Û
— .

/■ • ' t



‘ la,

ISrcM
iß i- tó3

: t-i-

- .:&

imperador (1 6 1 9 ) a despeito da viva protcstagão do chefe 
da Uniiio, Frederico V  Eleitor Palatino, e dos Bohemios.
> duque Maximiliano da Baviera, amigo intimo do Impe

rador, era o chefe da Liga. Os Bohemios, unidos com os 
Estados da Silesia, Moravia e cias Lusacias, deposeram o 
Imperador, e elegeram em seu logar o E/eítor Pahdmo Fre- 
derico. Porem este rm infeliz foi derrotado por Maximiliano, 
o chefe da Liga , ® rcfugioii-se
nos Paizes B aixos; o aüiado do imperador, João Jorge 1, 
Eleitor de Saxonia, havia entretanto submettido ao sceptro 
Imperial a Silesia, a IVIoravia, e Lusacias, c o general 
Hespanhol Spiuola saio dos Paizes Baixos para invadir o 
Baixo Palatinado. Fernando fez sentir aos Bohemios todo 
o pezo do seu odio na anniquilagão de todas as liberdades 
e privilégios do pa iz ; o Eleitor Palatino foi posto debaixo 
do bando do Império com todos os seus alüauos (1 0 2 1 ); c 
o direito Eleitoral annexo ao Palatinado, (juntamente com 
os dominios do Alto e Baixo Palatinado áquem do Rheno ) 
coube em partilha a Maximiliano de Baviera, depois ciue o 
general Imperial Tilly tomara Heidelberg e Mannheim. O 
Imperador empenhou ao Eleitor de Saxonia as Lusacias 
pelas despezas da guerra. A sublevação dos Bohemios estava 
assim totalmente abafada; a Liga todavia cojiservou-se armada. 
O rei de Dinamarca, Chrisíiano IV, portanto poz o circulo 
da Baixa Saxonica em estado de guerra, e chamou a si os 
chefes do Palatinado , o conde de Mansfdd e Christiano de 
Braimschiceig (Brunswick) (1625 ). Porem Tilly reprimio 
o rei até Verden ; o famoso Alberto de y 2
dadeiro lieroe da guerra dos trinta annos, armou á sua mista 
um exercito para o Imperador, e bateo o conde de Maus- 
fcV I Dessau ( 1626); Tilly também combaíeo victorio- 
„Liinenív) contra o rei Christiane em Lutter no Barembeig 
poums mezes depois da victoria de Wallenstein. Os dons

■
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duques de Meklemburg, que haviam tornado parte na 
guerra Dinairiarqueza, foram declarados fora da L e i, e 
Wallenstein, eníam duque de Friedland, foi investido des 
domjiiiüs dos duques, e obteve mais do Imperador a digni
dade de Almirante do mar Báltico. A paz com a Dina
marca foi concluida em Lübeck ( 1629 ) ;  o re i abandonou 
solemnemente os Protestantes do Império, e obteve em re
compensa a restituiçjão de todas as provincias, que lhe 
haviam sido tomadas, e a licença de impor um novo im- 
posto aos navios do Elbe cm Gjückstadt.

Fernando havia ja antes da conclusão d’essa paz ma
nifestado as suas verdadeiras disposiçoens contra os Protes- 

 ̂tantes no Edicto das Rostituiçoens ( 1 6 2 9 ) : 'pois que este 
. Edicto exigia que os Protestantes resíituissem todos os 
bens ecclesiasticos, abbadias, e bispados secularisados desde 
a convenção de Passau a bispos e prelados catholicos, que 

^elle Imperador havia de nomear. Este injusto Edicto foi 
 ̂posto em execução na Allemanha meridional immediata- 
nientc depois da sua publicação.

Entretanto operou-se uma mudança notável na sorte 
dos Protestantes, porque o Cardeal-Ministro ià c M c n  havia 
tomado as redeas do governo na França. Este insigne 

j  ministro, inabaLv’cl no projecto de abater a grandeza da 
 ̂ casa de Habsburg na Allemanha e Ilespanha, negociou um 

, annisíicio entre a Polonia e o rei Gvsiavo Adolfo da Sue- 
\ c ia , t  o qual ent 1630 desembarcou na costa da Pomerania,

t Sam. Pufendorf: commentarii de rebus Suceicis libii 26, ab ex-
pcditione Gustavi Adolphi in Germaniam ad abdicationem usqne Cliristime 
Uitraj. 1616.

V.  Chemn.itz :  guerra do rei dos Suecos na Germania. Stettin. 2 v.
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;*;i;p!lir. o<= Austríacos d’este paiz, ibrçou o duque Eogis- 
iao ' 'V < ! Pomerania c os Eleitores da Saxonia e Bran- 
d^id luv :" à alhança,. c ligou-se intimamente com o Landgraf 
Guilnerme v de ilessen-Cassel. T illy , que coin uma bar
baridade inaudita liavia incendiado a cidade de Magdeburg, 
furor este, que valeo ao împerador somente o odio quasi 
geral dos Allemaens, foi vencido pelos Suecos e Saxonios 
em Breintenfeld ( 1G31 ). Gustavo Adolfo dirigio-se depois 
d’esta victoria para os paizes Rhenanos, encarregando os 
Saxonios da conquista da Bohemia. Porem Wallenstein os 
rechagou da Bohemia e poz sen acampamento em Nürem
berg defronte do R e i, que se havia apoderado do Münich e 
Auffsburír. Gustavo Adolfo, depois d’um assalto inútil contra 
o acampamento do Wallenstein, quiz aggredir o Eleitor daj 
Baviera e o Imperador nos seus proprios domínios ; porem; 
as instancias do Eleitor da Saxonia, cujo paiz fôra inva
dido por Wallenstein, o chamaram para a Saxonia, onde 
o Rei Heroe terminou a sua brilhante carreira na sangui
nolenta batalha de Lützen (G de Nov. d o lG 32 ). A victo
ria , que n’este dia ganhou o seu grande general, Bernardo 
de Saxe~Wei?nar, não consolou os Protestantes da perda 
do grande rei.

O chancelier da Suécia, Axel de Oxenstierna, dirigio 
desde entam os negocios dos Protestantes. ‘Wallenstein, immo- 
vel na Bohemia, para não soccorrer o seu inimigo capital, 
o Eleitor da Baviera, e aceusado de aspirar' á coroa d’aquel- 
le paiz, foi assassinado em Egra por ordem do Imperador 
( 1.'3 de Fevr. 1634); o archiduque Fernando, fdho do Im- 
perador, encarregado do commando de todo o exercito, der
rotou as forgas de Bernardo do Weimar em Nôrdlingen 
( 1634 ) ,  o que produzio a separação do Eleitor da Saxonia 
ík  nUi. ’ ta Sueca na paz de Praga, na qual o Imperador 
redõ.. ao Eleitor as Lusacias como dominio hereditário, os
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disírictos de Querfurt a elle mesmo, c o archicapitülo cio 
Magdeburg a seu filho Augusto, como domínio vitalício. 
Rclativamente aos bens ecclesiasticos secularisados pelos 
Protestantes foi adoptado o status quo de 12 de Nov. de 
1627 para mais 40 annos. O Eleitor concluio logo depois 
d’csta paz uma ailianea com a Austria para expellir os 
cxtrangeiros do Império, porem a Franca segurou a 
Oxenstierna por um novo tratado subsídios consideráveis, 
alem dos dinheiros, que Bernardo do Weimar recebia da 
Franga para mantensa de 12.000 soldados contra a Austria,

A Franga declarou pouco depois a guerra á mesma 
Hespanha, porque os Hespanhoes haviam feito prisioneiro 
na sua propria capital ao Eleitor de Trier (T re v e s ) que, 
depois d’um tratado de neutralidade com a Suécia se tinha 
posto debaixo da protecgão da Franga; muito mais porque 
os invasores passaram a fio de espada toda a guarnigão 
Franceza. Contra a Austria , alliada da Hespanha, marchou 
um exercito sem declaragão de guerra.

Mas os Suecos espalharam-se de novo por toda a Alle- 
manha septentrional, depois que o seu general Banner der- 
rotou o exercito Austriaco-Saxonio em Wittstock ( 1636 ). 
Erfurt e Torgau renderam-se, e a infeliz Saxonia sentio 
por 9 annos o pezo d’um inimigo devastador.

Fernando II morroo antes da conclusão da guerra (1 5  
Fev. 1637), depois de haver eíTectuado no anno antece
dente a eleigãoP de seu filho Fernando I II  (1637 — 1057) 
para Rei dos Romanos e successor no Império.— Em quan- 
to Banner na continuagão da guerra devastava a Bohemia, 
c Silesia, venceo Bernardo de Weimar os Austríacos e Ba- 
varos cm Rheinfelden o Breisach; mas morreo de repente 
depois da tomada da fortaleza de Breisach (1 039 ). O seu 
exercito passou a ficar a soldo da Franga, c Guchriant to
mou o commando d’elle.
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Torslenson foi eleito general do exercito Sueco depois 
da morte de Banner; este habil general derrotou os Austria* 
COS sob o mando do archiduque Leopoldo Guilherme e 
Piccolomini perto de L eipzig , e apoderou-se d’esta cidade. 
Torstenson íbrmou entam o plano audaz de transferir a 
guerra para o coração dos Estados hereditários d’Austria, 
.<piando a Dinamarca, invejosa das conquistas feitas pelos 
Suecos no solo Germânico, começou aguerra , que rapida
mente foi decidida pela repentina occupação do Jütland- 
Holstein por Torstenson , que incansável se dirigio de novo 
contra os Austriacos, e os bateo perto de Jankowitz (1645). 
O Eleitor da Saxonia obteve em virtude d\nn armisticio a 
licença de abandonar a guerra, que horrivelmente devastara 
o seu desgraçado paiz. Como também o novo Eleitor de 
Brandenburg, Frederico Guilherme, se tivesse libertado da 
influencia Austríaca, ficou Maximiliano de Baviera sendo o 
imico alliado fiel do Imperador pai'5. não perder as vanta
gens , que a Austria anteriormente lhe havia concedido.

Os Suecos e Francezes invadiram entam a Baviera, e 
por devastaçoens horríveis forçaram o Eleitor á conclusão d’um 
armisticio em U lm , que elle depois annullou quando percc- 
beo o descontentamento do Imperador. Turenne e Wrangel 
tornaram a assolar a Baviera, e o general Koenigsmark 
apoderou-se do lado pequeno de Praga ( 1G4S 25 J u l.). 
Quando clle e o  Conde Palatine Carlos Gustavo de Duas 
Pontes ( Biponte— Deux Fonts— Zweibrücken ) s’estavam 
dis[K>ndo para a marcha contra a capital dc# Bohemia, foi 
assignada a conclusão da paz de Westphalia em Osnabrück''| 
com os Suecos, cm iMünster com os Francezes, (2 4  del 
Out. do 1648) quo reconciliou os povos Europeos, e deo]  ̂
uma nova forma polilica, principalmente ao Imperio.

As duas Republicas dos Paizes Baixos e da Suissa,' 
quo tinham pertencido á Allemanha, foram reconhecidas/

í
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(^potências independentes j a plena igualdade civil e poliíica, 
e a liberdade do culto dos Caíliolicos e Protestantes, inclii- 
sívè os Reformados sob o nome de Christâos da Confissão 
de Augsburg, foram legalmeníe estabelecitins; para a posse 
dos bens eeclesiasíicos secularisados csíabeleceo-se como anno 
normal o anno de 1G24. As duas potências victoriosas, que- 
garantiram a paz de Westphalia, foram ricameníe recom- 

1 pensadas dos seus sacrificios. A França obteve alem da 
confirmação da posse de M etz, T on i, e Verdun, a Alsacia , 
o Sundgau, a fortaleza de Breisach, o direito de guarnecer 
Philipsburg; mas todos os Estados imme'diatos do Império na 

y^Alsacia conservaram os seus direitos como taes.
A Sueeia ganhou a Pomerania anterior, a fortaleza 

de Stettin, e a ilha de Rügen, indemnizando-se o Eleitor 
de Brandenburg dos seus direitos á herança da Pomerania 
pela sccularisação de Magdeburg, Ilalberstadt, Minden c 
Cainin. A coroa da Suécia obteve ainda os bens seculari
sados de Bremen e Verden, assento e voto nas Dietas e 
nas assemblóas dos circulos do Império e 5 milhões de thalers 
para o seu exercito. —  A casa de Mecklemburg foi indeinni- 
sada da cessão dó Wismar pelos bispados secularisados de 
Schwerin c Ratzeburg, e pclaS" commendas dos cavalleiros 
da ordem do São João, Mirow e Nemerow; a casa de 
Brunswick —  Lüneburg obteve a nomeação do Bispo de 
Osnabrük, por causa dos direitos, que alguns dos seus j 
principes tinham á posse de alguns dos bispados , e capitu- ' 
los secularisaclfis. —  A fidelidade, com que o Landgraf de 
Hessen-Cassel se conservou na alliança Sueca, foi premia
da pela abbadia secularisada de Ilirschfelde uma parto do 
condado de Schauemburg. —  A oitava dignidade Eleitoral 
foi instituída em favor da casa do Palatino, e Carlos Luiz, 
filho do banido I rcderico V  foi restaurado no dominio do 
Palatinado Inferior ; assim como geralmente muitos outros

li
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principes do Império ( Wirtemberg, Baden-Durlach, Nassau, 
Isenburg, Waldeck etc. ) iicaram reliahilitados.—  Os Estai*" 
dos do imperio obtiveram a soberania territorial, e o direi
to de concluírem tractados entre si e corn potências extran- 
geiras, —  porem nunca contra o Imperador, o Imperio , ou 
a paz geral ; —  de sorte que a difiercnca entre os Estados 
mediatos e immediatos do Inïpcrio, se tornou desde então*’ 
importantíssima. Porem, quanto mais solida se tornou a 
autoridade dos principacs soberanos desde essa paz ; (juaii- 
to mais vivo Se tornou o desenvolvimento da civilisaqão e 
industria, mormente na Allemanlia ; tanto maiores quantias 
íbram absorvidas desd’entam pelas sumptuosas cortes dos prin- 
cipes, e pela manutenção dos excrcitos permanentes, ja  ou- 
tr’ora ensaiados pela milieija do Imperador Maximilianp; tan- 
to mais rapidamente foram desapparccendo os foros c privi
légios das cidades até entam quasi independentes; algumas cida- 
desli\TcS ficaram até totalmente sujeitas ao dominio dos princi
pes vizinhos , como E ifurt, Brunswick , Muenster c outras. 
Sómente trez cidades, Hamburg, Bremen, e Luebeck, restos 
da poderosa liga ílanseatica, uniram-se estreitamente pela 
renovação da antiga alliança.

histoire des guerres et desGuil. Hyac. Bougeant 
négociations, qui précédèrent le traité de Westphalie, 
composed sur les mémoires du comte d’Avoux 6 . T . Paris 8.

Fr. V. Schiller hist, da guerra dos 30 annos 2 T . nov. 
cd. Lips 1802. 8 . ( Al. ) '

Como continuação d’esta obra : Luiz v. Wolkmahn 
liist. da paz de Westphalia 2 . T . Lips 1808. 8 .

\  b
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As  Guerras dos Turcos, e de Zsuiz 2ÎSV da Pranca contra a
Austria. Tractado de paz de KTimegue, Carlowtiz o 

Hysswick. 0s principaesfactos contemporâneos.

Leopoldo I ,  filho de Fernando î i ï ,  principe pacifico, 
porem governado pelos Jesuítas, succedco a seu pai no íhro- 
no Imperial ( lGó8 ). A Dieta de Regensburg ( Ratisbona ) 
que debaixo de Fernando III havia amplificado o poder dos 
principes em prejuizo da autoridade do Imperador e do Con
celho Áulico , tornou-se permanente ( 1683— 1806). Leopol
do sustentou os Transylvanios ( Siebenbuergen ) na eleição 
do seu principe João Kcmeny contra o candidato proposto 
pela Porta, Miguel Abaffi ; generosidade essa, que c involveo 
na primeira guerra contra os Turcos. O audaz Grão-visir 
Achmed Kiupruli avançou victorioso na Hungria até Mora
via ( 1662 ) ; porem depois da esplendida victoria , que Mon- 
tccucidi ganhou contra o Grão-Visir , perto de São Gotíhard 
nas margens do rio Raab , concluiram as duas potências bel
ligérantes um armisticio por vinte annos ( 1664 ) ,  pelo qual 
a Austria reconheceo o principe Abaffi e cedeo á Porta 
Gross Waradein e Ncuhaeusel. Leopoldo concluio este trac
tado , singular depois d’uma importante victoria , porque te
mia as tropas auxiliares da F rança, e os Grandes da Hun
gria , quasi tanto como a seus inimigos.

A ambição de Luiz XI V ,  cunhado do Imperador, pro
vocou varias guerras entre a França e Austria. Luiz per- 
tendeo apoderar-se dos Paizes Baixos Hespanlioes ( o C ir
culo Burgundico ) immediatamente depois da morte de seu 
sogro, o rei Filippe IV  da liespanha ; porem uma triple 
alliança entre os Paiffes Baixos, a Inglaterra e a Suécia o 
obrigaram a concluir com a liespanha a paz de Aachen

*
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( Aix-la-Cimpcîlc ) , onde somente ulgumas praças fortes 
na Bclgica Iho foram cedidas. Luiz , para vingar-sc dos 
lîoüandezes , que tinham sido os principaes em lhe frustrarem 
O piano contra os Paizes Baixos, rcsolveo contra elles unia 
guerra de vinganoa ( 1G72 ) e expellio ao mesmo tempo o 
duque de L orcna, Carlos IV, dos sous dominios. Entam 
alliaram-se em favor dos Paizes Baixos : o Imperador Leo- 
poldo I , o Eleitor Fixalerico Guilherme de Brandenburg, 
o Império com seu contingente , e a mesma líespanha. A 
Suécia, instigada pela Franca, mandou um exercito con
tra o Brandenburg: porem o Grande Eleitor o bateo tam 
energicamente, que pela victoria de Fehrbellin ( Jun. 16T5) 
as mesmas possessoens da Suécia na Pomerania lhe ficaram 
abertas. A paz de Nimegue f  terminou esta guerra, 
foi quasi totalmente fundada no estado anterior á lutta ; a 
França ganhou somente o Livre Condado da Alta Burgun- 
dia ( Franche-Comté ) , e Besancon dos Paizes Baixos Iles- 
pafihoes. Esta paz de Nimegue ( 1678 e 1679 ) que podia 
ter sido funesta á França , lhe foi util, porque longe de ser 
resultado de uma negociação geral e unida entre as potên
cias interessadas , ella consistio propriamente cm tractados 
particulares e distinctes concluidos pela França com as po
tências extrangeiras, cujos interesses ficaram assim divididos. 
A França desde entain nunca mais tem querido tractar so- 
lidariamente com os inimigos alliados ; a sua política íeiH 
mudado constantemente os tractados de paz em negociaçoens 

'separadas e independentes, meio infalüvel de obter maiores
vantagens.

Durante a guerra entre a França e Austria arrebentou 
de liovo a guerra entre esta potência e a Turquia , cm con
sequência das oppressoens que a Hungria estava soífrendy

•f St. Didier : histoire de la paix de Nimegue. Paris, 8-

V
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da C'orte de \ ienna. O còude de Tockeli, chefe dos Hún
garos descontentes , e combinado com a França c com o 
principe Abaffi da Transylvania, poz o reino da Hungria 
sob, a protecção da Porta ( 1682 ). O Sultão declarou im- 
mediatamente a guerra a Leopoldo I. O Grão—visir avançou 
com um exercito de 200,000 Turcos pela Hungria contra 
\ ienna , e Leopoldo refugiou-se em liinz.

Vienna, sitiada desde 14 do Jul. de 1683, foi valen
temente defendida pelo conde de Stahremberg , até que João 
Sobieshy rei da Polonia, o Eleitor de Saxonia, Carlos de 
L oren a ,e  õs Bavaros acudiram e venceram os Turcos com 
pletamente ( 1 2  de Set. ) Carlos de Lorena, o Eleitor de Ba* ‘ 
viera, o principe Eugênio de Sahoya por excellencia , o he- 
roe do seu século , c o Markgraf de Baden continuaram 
depois a guerra na Hungria com successo tam feliz para a 
Austria, que não somente o principe Abaífi da Transilva- 
nia rcconheceo a soberania do Imperadoi’ , o qual em com
pensação confirmou as liberdades dos Transylvaníos ; mas 
também os ostados da Hungria , unidos em Pressburg , re
nunciaram ao direito d’eleição, de sorte que a Hungria des
de entam ficou annexa aos dominios da casa d’Austria co- 
mo'^reino hereditário ( 1687 ). A  importante victoria de Eu
genio em Zentha ( 1697 ) foi seguida pela paz de Carlowitz, 
que confirmou a Austria a posse de toda a Hungria , com 
a, Transylvania e Slavonia.

Luiz X ÍV  antes do começo d’essa guerra dos Turcos 
apoderou-se de«' vários territórios, ( e até da cidade de 
Strassburg ) os quaes segundo elle allegava, haviam pertenl 
cido outr ora ã Lorena e A lsacia , c isto sern declaração 
de guerra' e só por via das suas chamadas Camaras de 
Reunião ; o Leopoldo apertado pelos T urcos, não , ponde 
impedir a seu ambicioso cunhado de conservar em seu do- 
miiiio todas as praças occupadas até o 1 .« do Ag. de 1681.

i;, "• f ̂
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Luiz, nao contento com estas acquisiooens, approvcitou-se 
da extincQão da linha Elcitoral-Palatina de Siinmern para 
récornegar a guerra, assenlmrcando-se do vários districtos do 
Palatinado , como si pertencessem á lierantj'a allodial, que 
elle reclamava para a duqueza d’Orléans, irmã do defon- 
to Eleitor. Os paizes Rlienanos espccialmente foram horrivel
mente assolados por Tiirennc por ordem do ministro da 
guerra , Loumis ; as mais florescentes cidades foram saquea
das e destruídas, como Speyer, Worms, Heidelberg, Man
nheim, OlTcnbach, Kreuznach, Baden, Rastad't e outras 
monos consideráveis. Alguma unidade appareceo na allianga 
dos ads'ersarios de L u iz , desde que o Siathouder dos Pai
zes Paixos , (jiiilherme / / / ,  foi elevado ao throno du Grã- 
Bretanha , depois da expulsão dos Stuarts ( 1688 ) , c quan
do no anno seguinte o tractado conhecido pelo nf)mo da 
grande allianga foi negociado em Vienna entre as Potências 
IMaritimas ( A Grã-Bretanha c os Paizes Baixos eram as
sim chamados ) a Austria, Hespanha, e Saboia. Porem 
Guilherme, grande no gabinete, não soube no campo resis
tir aosv Marechaes da França, c cedo mostrou-se que a 
harmonia entro os alliados era somente apparente. O duque 
de Saboya foi o primeiro, que se reconciliou com a  Fran
ça por meio d’um tractado particular celebrado em Turin 
( 1696 ) ; no annó seguinte foi concluida a paz de Ki/s- 
swick t , em vários tractados separados, entre a França, 
as Potências maritimãs, a Austria, Allemanha o Hespanha; 
o Luiz com os olhos fitos no throno Hespa«hol, mostrou- 
se esta vez moderado nas condiçoens. Luiz resíituio todas

t du Mont , memoire politiques pour servir á 1’histoiro de la 
paix de Ry.sswick. 4 T. á la Haye. 8.

(Mûctjcns) aetes , mémoire.s et ncî oeiations de la paix de Rys< 
swick 5 T. á la Haye. 12.
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A  g-uevra da successâo Hsspanhola. 
Ti’àctado de paa de tJtrecht e Badeu. C / / -

Carhs I I , que liavia destinado a successâo na Ilespanha 
ao Principe Eleitoral da Baviora , José Fernando, neto de 
sua irnià, esposa dô  ̂ liupcrador Leopoldo, e depois da inor-

as praças , que tinham sido cncorporadas á França fora da- 
Alsacia ; por consequência Philipsburg e Kehl á Aüemanha, 
Freiburg e Breisacli á Austria. A duqueza d’Orléans rcce^ 
bco 300,000 thalers (escudos) pela cessão dos seus direitos 
aos bens allodiãcs do Palatinado ; porem o catholicismo res
tabelecido pela França cm 1922 logares do Palatinado não

V ,

íbi abolido , por mais que os principes Protestantes se oppu- 
zessem a esta clausula.

Factos importantes para os Estados do Imjierio foram a 
creaçáo da nona dignidade ' Eleitoral em favor do duque E r
nesto Luiz de Hannover ( 1 0 9 2 ), cujo filho Jorge Luiz foi 
depois elevado ao throno da Grã-Bretanha ( 1714 ) ; a pas
sagem do Eleitor da Saxonia, Frederico Augusto , para o 
catholicismo , que llie valeo a coroa da Polonia ( 1697 ) ; e 
a elevação da Prussia —  ducado soberano desde 1057 , á ca- 
thegoria de reino ( 1701 ) por Frederico I. A Russia que 
sahio da sua insignificância desde o reinado de Pedro I  
( 1089 ) começou no principio do século décimo oitavo uma 
longa lutta contra a Suécia , a chamada guerra do Norte , 
na qual a Polonia e Dinamarca, alliadas^da Russia , toma
ram parte contra Carlos XII ; mas a extineção da casa de 
Jlabsburgo na Hespanha pela morte de Carlos í l  ( l . °  do 
Nov. 1700) ateou no Oeste e Sul da Europa o fogo d;u 
guerra sobre a successâo ííespanhola.

.'íJi i
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le do principe ( 1699 ) ,  a seu sobrinho , o Archiduqne Car* 
los —  se^n do lüho do Imperador Leopoldo, —  nomeou em 
seu testamento, a despeito de sua primeira determina^-ão, ao 
neto dc. Luiz X IV , Filippe d’A njou , segundo filho do Del- 
pilim , herdeiro de toda monarchia , porque o ministro 
Ilespanhol Puerto Carrero deixava-se governar pela corte 
Franceza. Depois de longas e inúteis negociatjoens arreben
tou a guerra f  na Italia, onde a Austria tomou immedia- 
tamente posse dos feudos do Império, espccialmentc de Mi
lão ( 1701). Porem a guerra tornou-se logo geral, porque 
a Inglaterra e Hollanda—-depois de terem combinado em 
dons tractados com Luiz XIV  ( desde 1698 ) a divisão da mo- 
narchia líespanhola, ferindo profundamente a honra nacional 
d ’este p o v o ,— não desejavam que a intima união da Hes- 
panha e França desse a este Estado uma preponderância 
decisiva. As Potenciais Ãlaritimas abraçaram portanto o 
partido da Austria ( 7 Set. 1701), unidas coin a Prussia, o 
Império Germânico ( 1702 ) e Portugal ( 1<03) ; a Saboia, 
abandonando a alliança Franceza , seguio o seu exemplo. 
Guilherme III morreo antes da abertura da principal cam- 
panha ( 1702 ); porem sua cunhada e ^iccessora no throno 
da Grã-Bretanha Anna, e o SyndicoAleinsius nos Paizes- 
Baixos continuaram a trabalhar no mesmo espirito do defun
to rei ; de sorte que Marlhourough ij;, grande homem de 
Füstado c general distincte da Inglaterra, lleinsius e o heroe 
do exercito Austriaco, o principe Eugenio de Saboia, de
terminados a trabalhar cm esforços reunidos contra a pre- 
ponderancia de Luiz XIV, se encontraram no interesse com-

.hM'

t de Lamhcriy, mémoires pour servir û, l’iiistoirc du XVIII 
siècle , contenant les negotiations , traites , resolutions , & c., conccT- 
nant les affaires ' d’état : 14 Vol. à la Haye 4. nov. cd. Amst.

î IV'. Coxe , memoirs of J. dpkc of jVIarlbourough. Lond. 1820 S.
5
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mum, e na persevcrancia que mostraram na execução do 
mesmo plano. O Eleitor de Colonia, e o da B aviera, a 
quem Luiz havia promettido a dignidade hereditaria de Sth- 
thouder nos Paizes Baixos Hespanhóes, e Brunsvvick-Wol- 
fcnbüttel, foram os únicos alliados da França.

Eugemo entrou na íta h a , e fez a Vüleroi prisioneiro 
em Cremona ( 1701 ) ;  porem Vendòme venceo os Austríacos 
na visinhança dc Ileggio ( 1702 ). O príncipe Luiz de Ba
den , commandante d’urn exercito Austríaco e das tropas 
do império, ahrio a campanha nos paizes do alto Rheno 
pelo cêreo e tomada da fortaleza do I.-andaii. Forem os seus 
progressos foram interrompidos quando as secretas intelli- 
gencias entre o Eleitor dc Baviera e Luiz se tornaram ma- 
mfesías na oceasiao do assalto de Ülm. Um outro exerci
to Austríaco appareceo entam na Baviera , mas foi batido 
em lícDchstãdt pelo marechal ViUarsJo o Eleitor ( 2 0  Sei. 
1 /0 3 ) ,  depois do baldados esforços d’este ultimo para unir- 
se no Tyrol com Vmndôme acampado na Italia. Marlbou- 
rough correo entam dos Paizes Baixos em soccorro da Aus
tria , forçou ( 2 Jul. 1704 ) o acampamento Bavaro no 
fechellcnbcrg perto de Donauwerth, e derrotou. combinado 
com Eugemo , o exercito Bavaro—hrancez sob o commando 
do Eleitor c de Tallard perto dc Hoechstãdt (ou Blenheim 
13 Ag. ). A occujiação da Baviera pelos Austríacos foi a 
consequência d esta victoria. Entretanto Vendòme mandou 
desarmar os Piemontezes e repartil-os entre os Francezes 
(2 9  Sei. 1703 ) desde que soube da secreta combinação, 
que existia entre o duque de Saboia, a Inglaterra c Aus
tria, c os Francezes occuparam militarmeníe toda a Saboia 
(a inda no mesmo anno). O anno e mez da batalha de 
ííocchstãdt ou Blenheim íbi ainda assignalado pela tomada 
da fortaleza de Gibrahar pelo almirante' ínglez Kooke 
( 4  Ag. 1704 ).

r. y-
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A morte do Imperador Leopoldo ( 5 Maio 1705 ) nada 
alterou na continuaQúo da guerra; pois , quando seu íilho 
primogênito, José I , lhe succedeo no throno da Allemanlia 
e Austria, sou segando fdho, o Archiduque Carlos, deseni- 
haircou cm Barcelona , e, conquistou, siistentado pelos íngle- 
zos, Catalunha e Navarra ( 1705 ). O Imnerador, com o 
consentimento dos Eleitores , declarou logo do[)ois os dons 
de Bavicra c Colonia fora da lei ( 29 Abr. 1706 ) , de sor- 
te qn.e o Palatinado recuperou o seu antigo assento no Col- 
legio Eleitoral, juntameníc com o dominio do Alto Palatina- 
do. O duque Carlos IV de ?.ianíua foi também dous annos 
depois submettido ao bando do Império em punição da sua 
aliiança com í.u iz X lV , e o seu ducado passou na paz para o 
dominio Austriaco.

A importante victoria , que Marlbourough ganhou em 
HomiUics (2 3  j^íaio 1706 ) contra Viliars e o Eleitor da 
Bavicra , determinou o rei de França a chamar Vendòme 
da Italia para os Paizes Baixos ; logo depois Eugenio der
rotou os Francezes perto de Turin íam completamentc , que 
ilepois de uma capitulação geral ( 1707) elles evacuaram 
toda a Italia. Os Austríacos conquista^im em consequência 
d ’esta capitulação Milão, Nápoles, e Sardenha para o Ar- 
chiduque Carlos, e o duque de Saboia foi restaurado cm 
Piemonte. Os Paizes Baixos até entam Hespanhoes foram 
militarmente occupados pela Austria depois das victorias 
de Mai’lbourough e Eugenio contra Vendòme cm O.idenarde 
( 1 1  Jul. 1708 ) ,  e contra Viliars em Malplaquet ( 11 

Set. ' 1709)
Luiz XIV, desgostoso c abatido por tantos desastres , 

dirigio-sc no anno de 1709 ás Potências Maritimas com 
propostas de p a z , (pic teria sido funesta para a França , 
si ainda d’esta vez as circunstancias não tivessem pugnado 
cm seu favor ; pois a grande mudança ministerial cm Lon-

í|?i;

i
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dres, que afastou Marlbourougli dos négocias públicos, o toi
nando odioso á rainha Anna, e principalincnte a morte
prematura do Imperador José I ( 17 Abr. 1711) a quem seu
irmão Carlos VI succedeo no thi'ono Germânico e Austria-

/

C O ,  são factos, que exerceram uma influencia decisiva so-
bre a paz, que foi concluida em Utrecht (1 1  Abr. 1713
entre a Inglaterra, os Paizes Baixos, a Pí-ussia-, Portugal, a 
Saboia e França f ,  Filippe V foi reconhecido rei de Hes- 
panha e senhor de todas as suas colonias ; porem com a clau
sula , que a Hespanha e França nunca ficariam unidas sob 
a mesma coroa. A França abandonou solemnemente a causa 
do Pretendente da casa de Stuart, e reconheceo a futura 
successão da casa de Hannover na G rã-Bretanha; a Ingla
terra conservou o dominio de Gibraltar , Nova Escossia 
(A cadia ) e M inorca; a Austria obteve a Bélgica , Sardenha, 
Milão e Nápoles ; para a Saboia foi destinada a Sicilia com 
o titulo real, e a successão na Hespanha no caso d’extin- 
ção da casa d’Anjou.

A Austria, pouco satisfeita com essas condições, con
tinuou só a guerra contra a França, porem convenceu-se 
logo , que sem alliai^os,não podia medir-se com a força mi
litar da França; Eugenio e Villars assignarani portanto o 
tractado preliminar em Rastadt (1 6  Março 1 7 1 4 ), e em 
Baden na Suissa a paz entre a F ra n ça , a Austria e o 
Império Germânico sobre a base da paz de Utrecht, po
rem com artigos especiaes , que determinavam que a Fran- 
ça restituisse Kehl , Freyburg e Brisach, conservando so
mente Landau; que o Imperador derogasse o bando pro-

r.rr L

t Actes , mémoires et autres pièces authentiques concernant la 
paix d’Utrecht 6 T. Utrecht. 1712. 12.

Histoire de tous les difterens traités à, Utrecht ( coniprehendc os 
ajmos 1713 — 1715 îi Ja Haye 1715. 12. ''
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MVúlgado contra os Eleitores cle Daviern c Colonia ; que . 
segundo uni tractado dc liarreiras , as guarniooens das ior- 
talezas da Bclgica prestassem juramento ao Imperador e ao 
Estados dos Paizes Baixos ; e que esta cadeia de fortalezas 
servisse de muro contra a 1‘ ranca á Republica dos Pai
zes Baixos , que sairam d’esta guerra com grandes sacrifí
cios. (O  Imperador José II derogou cm 1781 este artigo 
oneroso , sem tractar com os Paizes Baixos a respeito ). 
Somente entre a Austria c llospanha não foi assigna da 
uma paz particular.

i-b n ietiia ,
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Acontecimentos principaes entre a paz do Utrecht e p 
comeco da guerra da Successão Austriaca. GaeiTa dos 
Turcos. -  Izabel e Alberoni. -= Successáo Polaca. = Prag- 
matica Sanccão.» Prederico XX.

Foi uma das singularidades no systema politico da 
Porta, que, longe de approveitar-se dos embaraços, que a 
guerra da successão Hespanhola causava ao Imperador, 
observasse religiosamente as condiçoens do tractado de 
Carlowitz durante toda aquella guerra ; c que declarasse 
a o-uerra contra Veneza ( 1714 ) e contra o Imperador ( l  <16) 
logo depois dos tractados de paz de Utrecht e Baden. Mas 
Eugenio alcançou n’esta guerra duas victorlas tarn gloriosas , 
a de Peterwardeln ( 5 Ag. 1716 ) e a de Belgrad ( 16 Ag. 
1717 ) ,  que a Porta na paz de Passaroioiiz ( 21 Jul. 1718 ) 
cedeo á Austria uma parte da Bosnia , toda a .Servia com 
Belgrad, Slavonia, a fortaleza de Temeswar, e a Walachia 
até o rio ,\Juta. A republica de Veneza conservou tam- 
bem n’esta paz as suas conquistas na Dalmacia c Albania . 
rostituio porem a peninsula da IMoréa ao Orão bultâo.
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sens iilhos, a acquisição dc novas ooroas nos paizes outr’ora 
Ilcspanhocs , quo tinhani sido cedidas á Austria e Saboia.

Uma esquadra Hespanhola apoderou-se da illia de Sar- 
denha (1 7 1 7 ) e esbulhou o duquc de Saboia da ilha de S i
cilia ( 1 7 1 8 ), logo depois do comeoo da guerra Turca. Po
rem a intervenção das Potências Maritimas frustrou os seus 
pianos. Uma esquadra Britanica, sob o commando do A l
mirante Byng , transportou um exercito Austriaco dcN apo- 

^  les para a Sicilia, e desbaratou ( 1 1  Ag. 1718 ) ' a esquadra 
v x  ilo almirante líespanhol Castafiaía. A Fi'anna , governa

da pelo regente duque d’Orleans em nome do rei menor 
Luiz X\ , c avèssa aos interesses da Hespanlia , approvou 
os planos de Jorge í , rei da Grã—Bretanha. A Inglaterra, 
Franqa, Austria, c os Paizes Baixos concluiram entam em- 
Londres a QuadriqjJa aJUança ( 2  Ag. 1718 ) pela qual o 
Imperador trocou a Sardenha pela Sicilia; o duque dc Sa. 
boki, senhor d’esta ilha em virtude da paz dc Utrecht, foi 
indemnisado pela Sardenha, ficando o titulo real annexe a 
esta ilha; ao íníante Carlos dc Uespanha foi promettida a 
successão nos feudos do Im pério, Toscana , Parma e Pia- 
cenza, quando ficassem vagos. Mas a completa reconcilia
rão da ílespanha e Austria não teve logar senão no anno 
dc 1725.

A morte do rei du Polonia c Eleitor dc Saxonia Au
gusto II ( 1  Fev. 1733) provocou uma nova guerra, que se 
complicou com a contenda sobre a posse futura dos jiaizes 
Italianos, porque a Hespanlia não queria contentar—se com 
loscana c Parma, destinadas ao infante Carlos., ünia par- 
te dos Estados do reino dc Polonia havia eleito nd o novo 
Eleitor de Saxonia , Frederico Av.guslo I IÍ .  cm quanto a

IIESU3JO D li ÍÍLSTOIÍIA LTÍIVERSAL

A segunda esposa de rilippc V da ílespanha, Isabel 
de Parma, combinada com o Cardeal-Ministro AJberoni , 
intentou durante aquclla guerra dos Turcos, cm favor dos

fh' i-'’"
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outra pugnava pela eleição de Estanislúo ÏASchishy, pro
posto ja auteriormente por Carlos XII da Siiecia. A Aus
tria O Russia declararam-se cm favor do primeiro, a Franoa 
pelo segundo. A  Hespanha, entam alliada da França, es
tava fazendo felizes progrcs.sos na Italia , quando os Russos 
e Saxonios decidiram a guerra propriamente Polaca , pela 
expugnação de Danzig (7  .íul. 1734 ) ,  onde Estanisláo se 
liavia refugiado. Os Preliminares da paz entre a França e 
Austria, assignados em Vienna ( 3  Out. 1735 ) ,  e conver
tidos em paz definitiva (1 8  Nov. 1738 '), cujas determi- 
naçoens foram acceitas pelas outras potências belligerante.s 
em tracíados separados, foram a obra da profunda poliíica do 
ministro Franccz Fleury. Esta paz segurou ao Eleitor da 
Saxonia a coroa da Polonia ; Estanisláo, sogro do rei da 
França Luiz X V , conservou o titulo real e foi indemnisado 
com o dominio da. Lorena , que depois da sua morte devia 
ser encorporada com a França ; ao duque de Lorena Fran
cisco Estevão, futuro espo.so da filha do Imperador, Maria 
Thereza , deo-se a expectação da succcssão no Gramducado 
de Toscana , vago desde 1737 pela morte do ultimo Gram- 
duque da dynastia dos Medieis. O Infante Carlos de ííespa- 
iiha, primeiro filho de Filippc V  e de Izabel de Parma , foi 
nomeado rei de Nápoles c S icilia , que o Imperador lhe con- 
cedeo a troco de Parina e Piacenza. —  Carlos V I, que não'  ̂
tinha herdeiros varoens, mas sórnente dua.s filhas, .saciiíl- 1 

cou aquclles ricos dominios, poiquc esperava das cortes Eu-f jv  
ropéas em compensação dos .seus sacrifícios o recqnhecimen- ’ ^  
to da I^ragmatica Saneção , lei de família, ja auteriormente 
por elle composta , e confirmada pelos Estados de seus reinos 
hereditários. 'Podos os dominios Austríacos , indivisíveis por 
essa le i , ficavam depois da morte do Imperador, por falta ■ 
de de.scondcncia varonil, segundo a lei de primogeniíura , 
pertencendo á sua filha primogênita Maria Thereza : depois/

Í"-|
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da cxliiîcçjâo da dcscend'encia d’esta, aos descendentes de sua 
segunda fil ha ; e iinalniente depois da exiincção d’este ramo, 
ás filhas do Imperador José I.

Carlos VI morreo ( 20 Out, 1740 ) logo depois d’uma 
•guerra desastrosa contra os T urcos, que elle havia inceta- 
do como aliiado da Russia desde 1737 ; a paz de Bclgrad 
custou á Austria o dominio de Belgrad, da Servia, e da 
Wahvcliia Ausíriaca.

Na Prussia succcdco Frederico II  no mesmo anno (31  
do Alaio de 1740 ) a seu pai, Frederico Guilhcrine I ,  
re i, cedo experimentado na escola da desgraqa, que pela 
extraordinaria força de seu espirito, pela elevação de sua 
alma, pelo admiravel desinvolvimento dos seus talentos, até 
nas sciencias , deu um forte impulso- ao movimento da vida 
iiitcrna do seu povo, em quanto como herôe e homem de 
•Estado não se descuidou de nas relaçoens externas collocar 
o seu Estado na.liniia das potências dé primeira ordem po- 
liticá. O povo Prussiano, animado pela liberdade da impren* 
sa , que Frederico lhe outorgou , fe z , durante os 40 annos 
do reinado do grande re i, progressos consideráveis no 
desinvolvimento espiritual e scientifico ; o exemplo de Fre
derico foi imitado pelos mais. principes Allemães e Européos, 
de maneira que a protecção c propagação das luzes se 
tornou geral no seu século. O grande rei elevou a popula
ção da sua monarchia de pouco mais de 2 railhoens de ha- 
bitantes a cinco milhoens c m eio , adquirindo a Frisia 
Oriental, outr’ora promettida á sua casa pelo Imperador , 
a maior parte da Silesia, e , na primeira divisão da Polo
nia , a Prusssia Occidental e o Districto do rio Netz. Nos 
primeiros 23 annos de seu longo reinado elle brilhou prin- 
cipalmente como conquistador e grande capitão, nos 23 an
nos seguintes o admiramos como legislador, bom adminis
trador, autarcha no mais amplo-sentido da palavra, ccon -

T
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servador da ordem e constituiQão na Allemanha ; todavia
/

não devemos desconhecer, que a nova posiqão de Eran. 
de’nburg ao lado da Áustria solapou os alicerces do antigo 
ediíicio da constituição do Império. '

1 0 .
•A g'uerra da Eucccssào A ustiiaca .-P az dc Aachen 

( Aix-la-Chapelle. )
" • *

t
A despeito .da pragraaíica saneção de Carlos V I , reco- 

nhecida por todas as potências Européas de primeira ordem, 
não obstante Maria Theresa ( que repartie o governo com 
seu esposo Francisco ) haver-sc empossado de seu patrimo- 
nio , arrebentou logo a guerra sobre a successão Austriaca, 
com a qual nos primeiros cinco annos coincidiram as duas 
primeiras guerras da Silesia entre a Prussia e Austria.

Frederico II , rei da Prussia , suscitou a contenda, exi- 
gindo a entrega de alguns principados da Silesia, Jægern- 
dorf, Liegnitz, Brieg e Wohlan. Jægerndorf, dominio da 
linha Franconica de Ilohenzollern até 1023, tinha sido confis
cado por Fernando II em consequência de achar-sc o seu 
principe sob o bando do Império. Em Liegnitz, Brieg c 
Wohlau tinha rcimulo até ̂  1675 o duque Frederico I I ,  o
ultimo da sua casa. Uma convenqão de successão mútua/
existia entre elle e Brandenburg ; porem a xiustria , íun- 
dando-se na soberania feudal da Bohemia sobre a Silesia , 
n^o respeitou aquelle pacto, e apoderou-*se dos très princi. 
pados como feudos vagos.

Quando IMaria Theresa, longe de admittir as preíen- 
qoens da Prussia sobre aquclles paizes, regeitou a allianga, 
que Frederico II lhe oíFertou a trôco da cessão dos princi-

" 1
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pados, cnírou este com um exercito na Silesia, c vcaiceo- 
os Austriacos ein IMollwitz ( 1741 ).

Esta victoria deãpcrtou os inimigos de Maria Theresa, 
ainda que Frederico não tivesse procurado alliado algum. 
As pilítençoens do Eleitor de líaviera, Caislos A lberto, so
bre toda a monarchia Austriaca, como descendente do Im 
perador Fernando I , foram sustentadas pela allianoa da Fran
ça e Ilespanha com a Baviera concluída em Nymphsnburg 
( 17 41 ); pois a Franga tencionava desmembrar a monar
chia Austriaca, como na paz de Utrecht se havia eíieitua- 
do a d ivnsâo da monarchia Hespanhola. O-Eleitor com um exer
cito Bavaro reforçado por 30:000 Frai>cezes marchou até 
as visinhanças de Vienna (S e i .  1741 ) , 'dirigio-se de lá 
para a Bohemia, onde tomou por assalto a capital Praga , 
e foi coroado rei ( 19 Dez. ). Seu cunhado , o Eleitor de 
Saxonia , cazado com a primeira filha do Imperador Jozé I , 
mandou-lhe uin exercito auxiliar, depois de haver-se desliga
do da pragmatica saneção. Um outro exercito Francez na 
Westphalia impoz entretanto a neutralidade ao rei Jorge II 
da Grã-Bretanha , compromettido cm uma guerra contra a 
Ilespanha, assim coino aos Paizes Baixos ; em íim o Elei
tor da Ba ’̂icra foi eleito Imperador Romano ( Carlos VII ) 
com suspensão do voto Eleitoral da Bohemia ( 24 Jan. 1 7 2 4 ). 
A Inglaterra porem fez com que o Rei do Nápoles, adver
sário da Austria , se declarasse neutro ; o rei da Sardenha , 
alliciado pela promessa do uma parte do Milanez, e apoia- 
do nos subsidios In g lczesa b ra çou  o interesse da Austria.

A posição da rainha Maria Theresa tornou—se assim 
summamcnte critica ; com tudo os Húngaros, inspirados, 
pela eloquência irresistivel da rainha , a sustentaram ener
gicamente. Os Austriacos ja  no anno de 1742 occuparam 
a Baviera, e Maria Theresa cedeo na verdade a Frederi
co II, vencedor em Czaslau (o u  Bohemia ,

-, ,1-

Ift:,.:,
r: iS" ;

f̂ .2,

Ï.



•Nl!,

• Uüi;,

aié

Lit; B

MJegjI

. dií'-

’'r'^ 

...-;,JIlW

i ítedê
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toda a Baixa Silesia , c a Alta Silesia ate ao rio Oppa> 
 ̂ como ducado soberano, independente da Bohemia, assim 
como o condado de Glatz , tudo isto no tractado Preliminar de 
Breslau', que foi seguido pela paz de Berlin ( 28 Jul. 1 7 4 2 ); 
mas livrou-se também do mais activo dos seus adversários, 
adopíando n’aquella cessão o salutai*'conselho de seu allia- 
do Jorge II. A S a xon ia , approvando este tractado de paz, 
unio-se logo depois com a Austria por uma allianga especial. 
Os Austriacos rechaçaram aos Francezes e Bavaros da B o
hemia , assim como aos Hespanhoes da Italia ; a mesma 
Ba viera fól cedida á Austria depois da victoria de Sempach 
pela convenção conhecida pelo nome de tractado de evacua
ção ( 1743 ). O Imperador Carlos VII transferio entam a 
sua residência para Franefort no Main.

Jorge II conduzio um e.xercito chamado pragmático 
.^para os paizes Rhenanos em soccorro da Austria, forçou 

o Eleitór Palatino a declarar-sc neutral, c venceo aos 
Francezes sob o commando de Noailles perto de Dettingcn 
( 1743 ). Os Paizes Baixos mandaram támbem tropas au
xiliares para o exercito pragmático depois d’aquella victo
ria. A França e Baviera desejavam a paz depois d ’essas 
derrotas, porem a Austria c Inglaterra continuaram a guer
ra. Entam apresentou-se Luiz X V  pessoalmentc a seu exer
cito nos Paizes Baixos, para entregar o commando geral 
ao Marechal do Saxen. Frederico abrio a seírunda ffuerra 
da Silesia (1 7 4 4 ) depois da-conclusão de um tractado de 
alliança com a França, e de um tractado dc união com o 
Imperador Carlos VII em Franefort, com o Palatino, e Hes- 
sen-Cassel , parte para segurar as suas conquistas na Si
lesia , parte para soccorrer o opprimido Imperador. O rei 

f in vadio a Bohemia ( 1744 ) ,  porem Carlos de Lorena deixou 
a Alsacia , onde estava acampado defronte do exercito Fran- 
cez , correo para a Bohemia, unio-se com as Saxonios, e

V’>i
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expellio os Prussianos. Todavia esta guerra íeve uma con
sequência desagradavel para a Austria, “porque o general 
Imperial Scckendorf aproveitou-se d’ella para reconquistar 
a Baviera , de sorte que Carlos VII poude voltar para Mü- 
n ich , onde morreo no anno seguinte ( 20 Jun. 1745 ). Seu 
filho Maximiliano José concluio depois da batalha de Pia-_ 
íTenhofen com a Austria a paz de Fuessen (2 2  Abr. 1745 ) , 
pela qual renunciou para sempre a todas as. pretençoens aos 
domínios Austríacos, reconheceo a pragmatica sançjcão, o 
prometteo ao Grão-duque Francisco Estevão o voto da Ba
viera na cleigão do Imperador.

Jorge II havia pouco antes da morte de Carlos VII 
formado uma poderosa contra-alliança em W arsovia , com 
posta da Grã-Bretanha, Austria, Saxonia e Paizes B aixos, 
contra -a união de Francfort. A  Austria e Saxonia ligaram, 
se depois ainda mais estreiíamonte por uma alliança parti-  ̂
cular cm Leipzig,- que tinha por fim esbulhar o rei Frede
rico dos seus' dominios na Silesia e G latz, e reduzir este 
perigoso visinho a limites mais resírictos ; a indemnisaeão 
da Saxonia, pela posse de Magdeburg , Cotbus & c. segundo 
as circunstancias, entrou também nas condigoens da al- 
lianga. Porem Frederico venceo os Ausíriacos e Saxonios 
perto de Hohenfriedberg ( 4  Jua. 1 7 4 5 ), invadio dc«inovo 
a Bohemia , e bateo o exercito do principe Carlos d^ Lo- 
rena na visindanga de Sorr ( 30 de Set. ) Finalmente a vic
toria , que o exercito Prussiano commandado por Leopoldo 
de Dessau alcangou na batalha de Kesselsdorf (15 de Dez. ) ,  
onde os Saxonios debaixo do commando de Rutowsky foram 
completamente batidos , porque Carlos de Loreua , que se 
achava na visinhanga do campo da batalha, não os soccor- 
reo, motivou a paz de Dresden (2 5  de Dez.) com a Aus
tria e Saxonia, pela qual Frederico conservou as suas ac- 
quisigoens na Silesia, recebeo da Saxonia um milhão de
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íluilcrs (e s cu d o s ), e reconheceo a Francisco I ,  que tinlia 
sido eleito Imperador em 15 de Set. do mesmo anno.

A segunda guerrra da Silesia ficou rculmente termi
nada por esta paz ; porem a guerra da .succcssão íbi conti
nuada ainda nos Paizes Baixos c na Italia.

Maurício de Saxonia desinvolveo nos Paizes Baixos os
íseus brilhantes talentos militares. Elle venceo aos alliados ,
(

sob o commando de Cumberland, perto ele Fontenoi ( 11 

de maio de 1745 ) ,  a Carlos do Lorena cm Raucoux (11 

Out. 174G ), e aos Inglczes» Austríacos e llollandezes, com- 
mandados nor Cumberland, em Lawfeld ( 2  Jul. 1747 ), 
Maria Theresa , para contrabalanoar estes desastres , unio- 
se a Izabel Imperatriz da Russia por uma alliançja defen
siva ( 2 2  Maio 1746 ), seguida d’um traclado de subsi
dio, que a Inglaterra e os Paizes Baixos concluiram com a 
Russia. Em virtude d’este tractado marcharam em Noy. 
do 1747 37:090 Russos ató as margens do rio Main.
A cheízada d’este novo exercito, c mais ainda as victorias , 
que os Austríacos alcançaram na Italia contra os Franccze.s 
0 Hespanhoes —  a de Piacenza (1 6  Jun. 1746 ) c a do 
Rottofredo ( 10 Ag. 1746 ) —  a expugnação de Gênova pe
los Austríacos, a revocaoão das tropas Hespanholas da Ita
lia pelo novo rei da ííespanha Fernando V I , são os motivos 
que accelcrarain a conclusão do tractado de p a z , que foi 
assignado em Aachen ( A ix-la—Chapelle ) em 18 de Out. 
1748 pela Inglaterra, Ilollanda e França, em 20 de Out. 
pela ííespanha, em 23 de Out. pela Austria, cm 28 de Out. 
pela Sardenha e Genova, c que quasi no lodo manteve o es
tado das possessoens antes da guerra. Somente o Infante H - 
lippe da ííespanha, segundo filho de Isabel de Parma, ga
nhou Parma c Piacenza'da Austria, e o rei de Sardenha 
obteve algumas praças no Milanez. O dominiq da Silesia c 
de Glatz foi confirmado ao rei da Prussia.

i
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Maria Theresa e Frederico II nos oito annos de paz, 
que seguiram-se á guerra da successão , trabalharam cons- 
tantemcnte para o bem dos seus Estados. Entretanto a cor
te de Vienna, magoada pela recordação de suas perdas, 
ligou—se intimamente com a Ru,ssia e Saxonia. Disscnooens , 
oi'iginadas entre a Inglaterra e França por uma questão 
sobre os limites da Acadia (N ova Escossia) ,  annunciavam 
uma nova guerra; a Inglaterra, ameaçada pela França em 
Hannover, concluio em Westminster com Frederico II um 
tracíado de neutralidade ( 16 Jan. 1756 ) ,  pelo qual ambos 
se obrigaram á conservação da paz na Allemanha , e a es- 
íorços coinmuns , para obstar—se, á entrada de exercites ex-' 
traugeiros no Império. Este trac<ado eíTeituou entre a Austria 
e França a mais estreita união, ja muito antes ensaiada 
pelo Ministro Austriaco A7/̂ 7̂?̂ 72, e realisada no tractado de 
neutralidade assignado em Versailles ( 1 ." de Maio 1756) , pelo 
qual a Austria se declarou neutral na guerra marítima; ambas 
as Potências garantiram—se mutuameníe as suas possessoens 
Européas , e obrigaram-sc a pôr cada uma em campo um 
exercito auxiliar de 24,000 homens, no caso que alguma 
outra potência invadisse o território d’um dos alliados. A 
Inglaterra não tardou a declarar a guerra á França ( 17 
Maio 1756 ). '
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Adelung hisí. pragmatica dos Estados Pmropeos desde 
a morte de Carlos VI até 1762. Gotha. 8 V. 4 Al.

1 1 .
A  guerra de sete annos.

Piedeiico II foi informado das allianças e tractados con- 
cluidos entre a Austria , Ilussia , França e Saxonia, pela
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traição d’um escrivão da chanceiiaria secreta de Dresden , 
M enzel, posto que desde 1745 nem-mn tractado particular 
havia sido celebrado entre a Austria e Saxonia. Depois 
que a Suécia fez também caitsa commum com os inimiajos 
de Frederico, este apressou-se a prbvenil-os , apresentou-se 
dc repente com tres exercites na Saxonia (2 9  Ag. 1756) , 
tomou provisoriamente posse do paiz como deposito, e cer- 
'cou cm Pilna 17:000 Saxonios , sob o commando de Rutowsky. 
Eüe exigio de Augusto ÍII a deaiissâo das tropas, ou a 
allianga com a Prussia; Augusto, regeitando a alternativa , 
oftereceo neutralidade , que não foi acceita por Frederico ; 
este venceo na batalha de Lowosilz ( 1 Out. 1756 ) aos 
Austriacos, que vieram em soccorro do exercito cercado, 
e prendeo os Saxonios, forçados pela fome a renderem-se. 
Os officiaes tiveram licença de retirar-se livremente, os 
oíficiaes inferiores e soldados foram encorporados com o exer
cito Prussiano. Como o rei pela invasão na Saxonia tinha 
infringido a paz geral , o Império cm Regensburg ( Ratis- 
bona ) declarou contra elle a guerra de execução; porem 
quasi nada fez o exercito do Império n’esta guerra. Fre
derico vcticeo os Austriacos, commandados por Carlos de 
Lorena, perto de Praga ( 6  Maio 1757 ) ,  e sitiou esta ca
pital; mas vio-sc obrigado a levantar o sitio depois da vic
toria, que o general Austriaco, , alcançou contra elle
em Collin ( 18 Jun. ). Apraxin conduzio um exercito Russo 
para a Prussia, derrotou os Prussianos na b.-talba do 
Grossjãgerndorf na Prussia Oriental ( 30 Ag. ) debaixo do 
commando de Lehwald , e forçou-os a prestar o juramento 
dc fidelidade á Imperatriz da Russia. Os Suecos apresen
taram-se também na Pomerania , sem com tudo tomarem 
parte activa na guerra. P)rederico entam dirigio-se em 
marchas forçadas para a Thuringia , e desbaratou os Fran- 
cezes e o exercito do Império na grande batalha dc Ross-
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bach ( 5  N o v . ) ;  corrco para a Silesia, onde o general 
Austriaco Nadasti havia tojnado Schweidnitz , c bateo 03 
Austriacos , scommandados por Carlos de Lorena Dann  ̂ e 
Nadasti, perto de Lauíhen ( 5 Dez. ).

Os R ussqs, 03 quaes da Prussia se haviam espalhado 
sobre a Marca (Brandenburg.) e Pomerania, e incendiado 
Küsírin, foram vencidos na batalha de Zorndorf (25  Ag. 
1758 ) ; mas Frederico soflreo uma derrota considerável , 
quando Daun perto de llochkirchen o sobresaltou de noute 
( 14 Out. ). Apezar d’essa enorme perda o rei corrço im- 
mediatamente ,á Silesia para livrar Neisse; mas grandes 
dc.?astres o esperavam ainda. Os Russos e Austriacôs o 
venceram na batalha de Kunersdorf ( 1 2  Ag. 1759 ) ; o ge- 

, ncral Prussiano Fink foi feito prisioneiro com uma divisqo 
de 11:000 soldados perto de Maxen ( 2 0  Nov. ) ;  o general 
bouquet com outra divisão do- exercito Prussiano teve per- 
to de Landshut na Silesia a mesma sorte (2 3  Jun. 1760). 
Entretanto na visinhanea do Rheno e Weser os alliados de 
Frederico, commandados pelo principe Fernando, c pelo 
principe de BruusAvick, venceram os Francezes na batalha 
de Crcveld ( 23 Jun. 1758 ) ;  e Fernando, não obstante a 

 ̂ victoria, que os Francezes e Saxonios debaixo de Broglio al
cançaram sobre ellc cm Bergen ( 13 Abr. 1759) sustentou- 
se no W eser, e derrotou os Francezes na batalha de Min
den ( 1.0 Ag.' ).

Frederico , depois do bombardeamento de Dresden (14 
29 Jul. 1760), que não se lhe rendeo, dirigio—se para 

a Silesia , onde Daun estava bloqueando a capital Breslau. 
O rei vcnceo cm Licgniíz o general Laudon famoso por 
sua acíividade, antes que Daun pudesse acudir-lhe ( 15 
Ag. 1760 ). Os Russos c Austriacôs, debaixo de Tottleben 
e L uscy , tomaram j>or capitalaeão, e trataram cruelmente 
a Berlun, mas nao esperaram a chegada de Frederico da

fi«
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Silesia; este marchou enlani para a Saxonia, c a victoria 
<]ecisiva em Torgau ( 3 Nov. 17G0 ) segurou-lhe quartéis 
de inverno na Saxonia.—  Frederico havia até entam resisti- 
do a tantos inimigos com incrivel felicidade e imperturbável 
coragem , porem todos os seus recursos achavam-se agora 
esgotados. A morte de seu alliado Jorge II lhe foi mais que 
tudo sensivel ( 23 Out. 1760) , porque os subsidios Ingle- 
zes cessaram logo depois d’ella debaixo do ministério Bute.'

Nada de mais feliz para Frederico II podia acontecer 
n’esta crise , que a morte de Isabel, Imperatriz da Russia 
( 5 Jan. 1762 ). Fcdro III,  seu successor, amigo e admi
rador de Frederico , restituio-lhe em um tractado de paz 
( 5 Maio ) toda a Prussia conquistada; e nem a repentina mu- 
dança na Russia, que collocou a Catharina II no throno 
de seu esposo ( 9  Jul. 17 62 ), prejudicou os interesses da 
Prussia , porque Catharina se conservou neutral. Logo depois 
da paz concluida com a Russia depoz também a Suécia 
as armas (p az  de Hamburg 22 Maio 1762 ) ;  a Austria, 
Prussia e Saxonia reconciliaram-se depois da victoria al
cançada pelo irmão de Frederico , o principe Henrique , em 
Frcyberg, pela paz de Hubertsburg, onde o estado das pps- 
sessões anterior á guerra foi adoptado por base ( lõ  Fev, 
1763).

12 .

Factos geraes entre a paz de Hubertsburg e a R evo
lução Franceza. José Il.-Successáo na B avicra.-M o- 
vimentos revolucionários na Selgica. -  Os Turcos, &c.

O longo por iodo de p az , que desde o fim da guerra 
dos sete annos até a Revolução^Franceza ( 1763 —  1792 ) ,  
se extendeo com poucas interrupçoens sobre quasi toda a

1.1 * I
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Ëuropa civilisada, influio beneficamente no desenvolvimento 
das forças do espirito humano, no florecimento das sciencias 
e artes , no augmento do população, na cultura do so lo , na 
industria , ê no melhoramento da Constituição e administra
ção da maior parte dos Estados Europeos. Frederico I I  e 
Caiharina I I  distinguiram-se por excellentes instituiçoens ; 
José I I  "l", Imperador desde 1765 , depois da morte de seu 
p a i , e Soberano da Austria desde 29 de Nov. de 1780 
por morte de Maria Theresa , seguio as pegadas d’aquelles 
seus modelos com espirito emprehendedor ; todavia a s . suas 
innovagoens e melhoramentos, quasi sempre convenientes, 
porem as vezes nimiamente rápidos, encontraram fortemen
te o modo de pensar c o espirito dos diversos povos uni
dos sob o sceptro Austriaco.

Como os factos os mais importantes entre a paz de 
Hubertsburg e a Revolução Franceza devemos referir a 
'primeira paHilha da Polonia :{; feita pela Russia, Prussia , 
e Austria ( 1772 ) ; a abolição da ordem dos Jesuítas (1773) ; 
a troca, que o Grão-principe Russo , Paulo, fez  com a Di
namarca , dando os seus dominios a esta potência em Hols
tein por Oldenburg e Delmenhorst. ( 1773 ) ,  que elle deo de 
presente á segCmda linha de Holstein Gottorp ; e finalmen- 
te a guerra da successão Bavara.

Por morte do Eleitor Maximiliano José de Baviera, 
ficou extincta a linha varonil da casa de Wittelsbach no 
ramo Bavaro (3 0  Dez. 1777) |j. O herdeiro immediato, o 
Eleitor Palatino Carlos Theodore, igualmente sem filhos,

ÎjFfâ'i

fejr

• lí. '

Ä!'
i Ign. Comova: Vida de José II. Praga. 1801. 8. (Al.)
Cartas de José II (até entara não impressas). Leipz. 1821. 8. 
t Obras posth. de Frederico II. T. 5.« c as rnem. de Dolím, 

T. 1.0

II Obras posthnmas de Frederico II T. 5,o
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cedco o paiz por um pacío á Austria ( 3 Jan. 1 7 7 8 ) , a qual 
fundava seus pretendidos direitos sobre uma antiga expe- 
ctaçjão, que lhe fôra dada em 1426. Frederico II decla
rou-se contra este pacto, advogando ao mesmo tempo a causa 
do duque de Zweybrücken ( Deux F on ts), herdeiro pre- 
sumptivo do Palatinado Eleitoral. Como a côrte de Vienna 
não désse ouvido ás negociagoens de Frederico , nem reco
nhecesse os direitos da Saxon ia a successão allodial da 
Baviera, —  a viuva do Eleitor de Saxonia era irmã do 
Eleitor de Baviera, que tinha morrido sem filhos— unio-se 
a Saxonia com a Prussia. Frederico marchou da Silesia, 
o Principe Henrique da Saxonia com um exercito Prus- 
siano-Saxonico contra a Bohemia ; porem o Imperador con
servou-se immovel cm um acampamento bem fortificado de- 
traz do Elbe perto de Jarowitz. Esta guerra foi concluída 
sem batalha. Maria Theresa desejava sinceramente a paz; 
a França mostrou-se pouco disposta a tomar parte n’esta 
guerra como alliada da Austria; finalmente a ameaça da 
Russia, de enviar um exercito auxiliar ao rei da Prussia, ac- 
cclcrou a conclusão da paz de Teschen (1 3  Maio 1 7 7 9 ) , 
pela qual a Baviera foi adjudicada ao Eleitor Palatino, 
afóra o quarto do Tnn, -que ficou pertencente á Austria.

A  Saxonia Eleitoral cedeo os bens allodiaes da Ba
viera por 6 milhoens de florins; a Bohemia renunciou aos 
seus direitos, n’esta guerra de novo reclamados, aos domí
nios de Schoenburg. A Russia encarregou-se da garantia 
d’esta paz.

Porem José II não desistia tam facilmente da empreza 
de eucorporar a Baviera a seus Estados hereditários ; apenas 
havia elle tomado as redeas do governo dos dominios Aus
tríacos , quando começou a trabalhar na execução d’es se seu 
plano favorito, ofterecendo ao Eleitor Palatino de Baviera 
em troco d’este paiz os Paizes Baixos Austríacos, á excep-

s3l1
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eão de Luxemburg e Nam ur, que de cutam per diante for. 
mariam urn Estado independente , denominado reino da Bur- 
gundia ( 1785). Frederico I I , combinado com a Saxonia,
Hannover e alguns outros principes, obstou a essa troca

it'

formando a liga dos principes Germânicos ( Fiirstenbund ) f  ; 
ultimo acto publico do grande re i, que morreo logo depois 
( 17 Ag. 1786 ) í .

A  importante commogão poliíica , que cm 1788 come
çou a abalar o interior da França, retumbou na Bélgica c 
Liège ( 1 7 7 9 ); os Paizes Baixos Austriacos, exaltados pe
lo excêntrico advogado Van der Noot , abrazaram-se no 
fogo da rebellião contra J osé , e declararam-se republica. 
O Imperador vio-se ao mesmo tempo embaraçado pela guer
ra , que havia encetado contra os Turcos ( desde 1787 ) 
como alliado da Russia. Em geral os interesses politicos 
no systema dos Estados Europeos soffreram n’este periodo 
uma alteração Tionsideravel. A alliança, concluida entre a 
Russia e Austria, com o fim da expulsão dos Turcos da 
E uropa, excitou a attcnçâo geral. Gustavo I I I , rei da
Suécia, abrio em favor cia Porta contra a Russia uma guer-

*
ra , que foi repentinamente terminada pela paz de Werela 
( ,1790 ) ,  depois de alguns sanguinolentos combates navaes no 
golfo da Finnlandia. Mas a Prussia entrou em alliança com 
a Polonia ( 1 7 9 0 ), oceupada entam corn seriös esforços ten
dentes a remoçar a siui vida interna política, e a reprimir 
a anarchia, que dominava, por meio d’uma nova Constituição,

H *

t V.  Dohrn : sobre a Liga dos príncipes Al. Bcrl. 8.̂ ^
Jo. V.  Müller; Exposição da Liga dos pr. Leipz. 1787.8. (tam

bém nas suas obras compl. T. 11.° )

t V.  Dohm ; notabilidades do meu tempo. T. 4.® e (Al.)

Chr. Garve: fragmentos para o conhecimento do espirito, clia- 
racter e gov. de Frederico II. 2 T. Breslau. 8. (Al.)
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è pela subsí^níÍQrio da monarchia electiva pela hereditaria. 
A Prussia alliou-se igualinentc com a Inglaterra e Hollan- 
da , determinadas a segurar a exislencia politica da Por
ta , e até: ^nclu io com a mesma Porta uma alliançja pa
ra a garantia de suas poésessoens. O Imperador José I I , 
fjue havia trazido do acampamento na Hungria os princi- 
pios d’uma doença incurável , morreo n’esta epocha critica 
( 20 de Fcv. 1790. ) Nos tlironos; da monarchia Austriaca 
succede^-lhe seu irmão/^cdjJoZiZo, Grão duque de Toscana , 
o qual, para suffocar a rebclliáo dòs Paizes Baixos, e remo
ver a posição ameaçadora dâ^'Prugsià, sugoitou-se ás con- 
diçoens do Congresso de. Rcibhénbach (2 7  Jul. 1790 ) on
de a Prussia, Inglaterra e os Paizes Baixos com elle trac- 
taram , e lhe confirmaram na verdade o dominio da Bélgi
ca , porem também o determinaram a concluir com a Porta a 
paz de Szistova ( 4  Ag. 1791) sobre o estado das posse.s-" 
soens anterior aguerra , e a restituir aos Turcos Bclgrad , 
que Laudon havia tomado.

T. D olm , notabilidades do meu tempo. 5. T . Lcmgo.
!S14

Ï 3 .

Prussia.
N

A historia da Prus»ia está em nexo tam íntimo com o.s 
factos principacs até aqui relatados, que uma exposiçãosuc- 
cinta d’este Estado deve seguil-os iminediatamente, para 
servir de esclarecimento.

Á  Ordem Teutonica, que conquistou e cultivou a Prus
sia , ficou tam abatida pelas guerreãs contra a Polonia, que 
cedeo na paz de Thorn ( 146G ) a metade dos seus domi*

i l f
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nios ( Prússia Occidental ) ,  e o Alto-mestrc ( V. supra ) 
da ordem prestou o juramento de vassallagem á Polonia. 
Porem o primeiro Alto-mestre eleito depois da paz , Alber
to da casa de Brandenburg (1 5 1 2 ) ,  negou-se aprestares- 
te juramento a seu proprio t io , o rei Sigismnndo. A guer
ra com eçou, e Alberto implorou debalde o auxilio dos Alle- 
máes na Dieta de Nüremberg ( 1522 ). Alberto concluio en- 
tam com a Polonia a paz de Cracovia ( 9 Abr. 1525 pe
la qual a Prússia Oriental lhe foi confirmada como ducado 
hereditário , mas sujeito á soberania da Polonia ; a residên
cia da ordem foi transferida para Mergentheim. A sua linha 
ficou extincta na Prússia pela morte de seu quasi demente 
filho, Alberto Frederico ( 1 6 1 8 ) ,  de sorte que o ducado 
passou para o dominio de João Sigismundo, da linha Eleito
ral de Brandenburg, a qual havia sido investida do feudo jun
tamente com a linha extincta. João Sigismnndo morreo logo 
em 1619 , e seu fraco filho Jo7'ge Guilherme, ( 1619—  1640) , 
governado por seu ministro Schwarzenberg, que abraçara 
a causa da Áustria , vio o seu paiz devastado pela guerra 
dos trinta annos , e pela contenda entre a Suécia e a Polo
nia. Mas a força do Estado de Brandenburg desenvolveo-se 
esplendidamente debaixo de seu filho Frederico Guilher
me, o Grande Eleitor ( 1640— 1688 ). Segundo pactos anti
gos, existentes entre o Brandenburg e a Pomerania , devia 
todo este ducado passar para o dominio Brandenburguez, si 
a casa ducal ficasse extincta , hypothèse, que se realisou 
em 1637 ; porem os Suecos conservaram suas tropas na Po
merania durante a guerra dos trinta annos ; e Frederico 
Guilherme obteve na paz de Westphalia somente uma por
ção do ducado , mas foi indemnisado pela outra porção , 
cedida á Suécia juntamente com a ilha de Rügen , pelo 
ducado de Magdeburg ( desde 1680 depois da morte do ad
ministrador Augusto de Saxonia ) ,  e os principados d’Hal-

-
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mas a soberania do ducado de Prussia em a nova íiuerra 
eirtre a Suécia e Polonia , pelo tractado de Welau ( 19 Set. 
1657 ). O Grande Eleitor zelou com actividade e prudên
cia o augmente da populaçcio, a melhor cultura , o commer- 
cis e a industria nos seus Estados; protegee os Paizes Bai
xos contra a França, e derrotou os Suecos, alliados da 
França na famosa batalha de Fehrbellin ( 18 Jun. 1675 ). 
Seu filho Frederico III  \ ( 1688 — 17133), muito inferior 
a seu grande pai em talentos administrativos, involveo de 
novo os seus Estados no interesse Austriaco. O titulo real 
foi o prêmio d’esta allianç^ ; Frederico cojoou-se rei na ca
pital Kœnigsberg (1 8  Jan. 1701 ). Os Estados dos princi
pados de Ncufchatel e Valengin o elegeram seu principe 
depois da extineção da casa de Longueville ( 1707 ).

Seu filho, Frederico Guilherme I  ( 1713—  1748 ) ho
mem cconom ico, laborioso, bom administrador, mas solda
do em primeiro lugar, não curou da civilisação do seu po
vo ; porem quanto ao material é de notar, que o rei foi 
o primeiro que desenvolveo a forma militar do Estado Prus
siano, e deixou a seu filho um thesouro cheio, e um exer
cito de 70:000 homens. Elle adquirio, depois da guerra con
tra a Suécia na paz de Stockholm ( 21 Jan. 1721 ) ,  Stettin , 
a Pomerania Sueca até ao rio Peene, e as ilhas Usedom 
e Wollin. A paz de Utrecht, concluida com a França de
pois da guerra da successão Hespanhola ( 1713 ) ,  havia ja 
antes augmentado o seu Estado com uma parte do Gucldern, 
a trôco do principado de Orange, que competia á casa de 
Brandenburg, depois da morte de Guilherme il l .

t Savi. de Puffcndoif, de rebus gestis Froderici Williclmi magni 
nov. edil. Berol. 1795 (Seguindo este, dcscreveo Schrœckh na biogr. 
geral a vida do Eleitor. )

Till
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Seu grande fillio Frederico I I  ( 1740 — 1786) *j' em
pregou utilmente o grande thesouro e o bem adextrado exer
cito , que seu pai lhe deixara ; elle até os deixou aiigmexi- 
tados. Ganliou na primeira guerra da Silesia ( 1741 ) toda a 
Baixa Silesia, a Alta Silesia até o rio O ppa, com o con- 
dado de G latz, e conservou estas conquistas contra os esfor* 
<jos da Austria na segunda ( 1744 ) e terceira ( ou guer
ra dos sete annos 1750 ). Frederico tomou posse da Frisia 
Oriental ( 1743 ) , em consequência d’uma expectativa , que o 
imperador anteriormente havia dado á sua casa. A  guerra 
da Successão Bavara, terminada sem combate pela paz de 
Teschen ( 1779 ) ,  foi por elle começada para obstar a en- 
corporação da Baviera com a Austria; com as mesmas vis- 
tas formou elle a Liga dos Principes ( 1785 ) para oppor-se 
?í troca da Burgundia pela Baviera , projectada por José II. 
Porem o máo exemplo da primeira partilha da Polonia 
( 1 7 7 2 ), realizada pela Russia, Prussia e Austria , teve fu
nestas consequências rclativamente á moral c politica dos 
gabinetes ; a Prussia Occidental , pertencente á Polonia 
desde 1460, c uma parte da Grande Polonia, sob o nome 
de Districto do Netz , foram unidas aos Estados da Prussia. 
Com um nome isnmortal, adquirido pela grandeza e eleva
ção de seu espirito , por um governo independente, por 
excellentes leis, pela protecção e propagação das sciencias, 
artes, agricultura e com m ercio, passou a sua memória , 
depois da sua morte ( 17 Ag. 1786 ) ,  á posteridade.

O filho de' seu irmão , Frederico Guilherme I I , succe-

t Œuvres posthumes (de Frederico II). 15 T. Bcrl. 1788. 8, 
obra importantissima para o conhecimento do reinado c do seculo do 

Frederico).

./fí'' ̂ ‘
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düo-lhe no throno ( 1786 —  1707 ) f .  A monarchia Prus« 
siana'durante este reinado ganhou consideravelmente eni 
extensão pela segunda e terceira partilha da Polonia ; mas 
e thesouro de Frederico foi inutilmente dilapidado, e a 
politica segura do grande ref foi abandonada, c seguio-se 
um^systema vacillante e egoïstico reiativamente ás poten-

r.a cias extran2ciras.
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A  ?ran^a »«■ de Carlos VXXI até a dynasíla dos Bourbonsi
/

Carlos VIII pelo casamento com Anua, herdeira de Bre-^ ^  ■'
tügne, rcunio á coroa este ultimo feudo independente na j ^OL/f^PC
Franoa. O joven rei invadio também a Italia , fundado nas )
pretençoens da coroa de Françja a Nápoles pelo testamento >
de Carlos do M aine, conde de Provença, ultimo varão da^
segunda casa d’Anjou, que morreo em 1481, deixando seuf:
condado <á Luiz XI. Carlos conquistou com eífeito (1495) '
o reino de Nápoles, porem .não o sustentou contra a ligâ '̂
dos principes Italianos, que Maximiliano contra elle formou. ;
A victoria , que elle alcançou perto de Foimovo , abrio-lhc
com tudo a difficil passagem pelo meio do exercito, dos al-)í;
liados ( 6 Jul. 1495 ). f-'

Carlos VIII (morto 1498 ) foi o ultimo do ramo varonil dâ  ̂ ,/> \
tronco principal da casa dos Valois na França ; Luiz X II,' d u l, n  ■
duque d’Orléans, succedeo-lhe no throno. Este principe ,
dotado de excellentes qualidades, augnientou na França o
numero de parlamentos, e déo ao de Paris uma forma li. ^

- ' %
V

t I j. V. Segur: histoire des principaux événcmcns du regne dc 
Frédéric Guillaume roi de Prusse ; et tableau politique dc l’Europe 
depuis 1786 jusqu’en 1796. 3 T. Paris. 8. (muito intéressai!te).



Xa e conveniente. Luiz fez valer suas pretengocns sobre cJ

< r

'ducado de M ilâo, como neto da filha do primeiro duque 
da casa V isconti, e conquistou o ducado ( lõOO ). Eíle 
occupou também Nápoles , desde que o’ ultimo rei Fernan
do III abdicou e morreo na Franga como particular ; po- 
rem o rei Fernando de Aragão e Sicilia o illudio por uma 
alüanga fraudulenta, e apoderou-se de Nápoles, que junta
mente com a Sicilia ficou no decurso de dons séculos su
jeito á Ilespanlia. O Papa Julio II formou depois contra 
elle a Liga Santa, composta dos reis de Aragão e d’Ingla- 
iterra , dos Venezianos e Suissos , e finalmente do proprio 
Maxirailiano d’Austria , não obstante ter este formado com 
Luiz o concilio de Pisa contra Julio, apoiado^pelo concilio 
de Latrão ( 1510 ). Durante esta guerra restauraram os 
Suissos a casa de Sforza cm M ilão, na pessoa do duque Ma- 
ximiliano Sforza (bat. de Novara 1510 ). Luiz soube con
servar no seu dorninio o ducado de Borgonha contra o Im
perador Maximiliano.

A  Luiz XII succedeo o principe 'immediato de sangue, 
'Francisco I  f ,  conde de Angoulême ( 1515 — 1547 ). Este 
principe reconquistou Milão pela grande batalha de Madri- 
,gnano (1 2  e 14 Set. 1515) contra os Suissos, que desde 
lentam se alliaram com a Franga. Já no reinado de Fran- 

^^*'|cisco comegou a poliíica Franccza a lutta contra a poderosa 
Austria , unica potência, que podia não somente perturbar 

jO equilibrio Europeo, mas até esmagar os outros Estados, 
[si os principes do Império lhe não oppuscssem uma forte 
barl’eira. D ’ahi vein o soccorro prestado ao depois aos prin
cipes Germânicos contra os' Imperadores da casa de líabs- 

•burg ; assim s’explica o aíTérro, com que o gabinete Fran-

t & -í'

t Herrmann : Francisco I , rei da Franca , um quadro dos cos
tumes de século 16. Lcipz;. 1824. 8. (Al.)
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V cez pi’otcgco O protestantismo na Allernanha, e.m quanto o 
e.sinagava na França. Esta i)olitica, c mais aincla a rivali
dade pessoal de Francisco contra Carlos rei d’Hespanha, 

iO Imperador da Allernanha (1 Õ 1 9 ), acarretou quatro guer- 
|iras onerosas sobre a França, que n’ellas perdeo de novo 
' M ilão; Francisco até na primeira foi feito prisioneiro na 
batalha de Pavia (2 4  Fev. 1525 ) ,  mas o tractado de paz 
de Madrid restituio-lhc a liberdade. O rei desistio tanto por 
este tractado, como pelo de Cambrai ( 1529 ) e Crép)'^
( 1544 ) das suas pretençoens a ' Milão e Napoles. Seu filho*' 
Henrique I I  ( 1547 —  1559 ) muito inferior a seu pai em ta- 
lentos e força dé character , foi todavia niais feliz que clle| 
contra Carlos V. Henrique, fiel ao systema de seu pí̂ î 
]Í£rou-se secretamonte coin o Eleitor Mauricio da Sarvonia,( ^
como Francisco l se havia alliado corn o mesmo Sultão 
Soliman o ]\Iagnifico, contra Carlos V ;  e os embaraços'^^ 
cm que o Imperador se vio pela infidelidade de seu antigo^ 
amigo Mauricio , facilitaram ao rei Francez a conquista do^ 
très bispados da Lorena , M etz, Toul e Verdun, que Cai>' 
los não poude reconquistar ( 1552 ). Tambcm Calais , que fora', 
lomado pelo duque de Guise, ficou em poder dos France.^ 
zes pela paz de Ciiateau-Cambrésis ( 3, d’Abr. 1559 ) conclui- 
da entre a França , Hospanha , e Inglaterra.

A lutta de partidos e faeçoens, e as guerras de religião 
(•.sgotaram depois da morte de Henrique a força do E.stado 
sob o governo de soberanos fracos, e em parte despreziveis , 
que rapidamente sc succederam no manchado throno. O filho4 
de Henrique I I , Francisco I I , reinou somente um anno (15591 
-■̂  1500 ) ;  mas este anno produzio oito guerras, e crimes 
sem numero. O duque de Guise e sen irmão, o cardeal de) 
Lorena, tios da rainha Maria Stuart da Escossia , esposai) 
de Francisco I I ,  apodcraram-sc da administração ; com des- 
nrôzo cram tractados os principes de sangue , Antonio

%
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de Navarra e Luiz Condé, ambos Calvinistas. A religião 
■■ servio-lhes de pretexto para assoprarem o fogo da guerra 
i civil. A conjuraçjão d’Amboise contra os Guises fa lh o u .e
Condé foi prezo ; mas os ânimos exacerbaram—se cada vezI i ôn

Wiais. Catharina de Medieis administrou o reino durante a

Ifc- Eli!

*vv>

minoridade de seu filho Carlos IX ,  irmão de Francisco II ; 
essa mulher, sem principies de moral, supersticiosa e com- 
tudo sem religião, quiz conciliar—se ambos os partidos , sol - 
tou Condé, c terminou por pouco tempo a horrivel luttaei>- 
íre os Catholicos e Huguenots ( Protestantes ) pela paz de 
religião ( 8  Ag. 1 5 7 0 ), que assegurava aos Huguenots l i 
berdade do culto fora do recinto das cidades, e o accesso 
a todos os empregos públicos ; porem a terrivel noute de 
St. BarVholamío (bodas de sangue Parisianas. 24. Ag. 1572), 
dirigida pelo desgraçado r e i , e as scenas de sangue, que 
lhe succederam na capital e nas províncias., destruiram 
todas as esperanças da reconciliação dos dous partidos. 
Carlos IX morreo lo g o , consumido pelos remorsos, que lhe 

I causaram acontecimentos, que a sua fraqueza havia permit- 
y:ido (3 0  Maio 1574 ) :  e seu irmão e successor valente no

Í campo , porem sem energia de character , Henrique I I I , que 
abandonou secretamente o throno da Polonia, para cingir o 
diadema-da França, foi não menos incapaz de conjurai- a 

[tempestade dn guerra civ il, (1 5 7 4 — 1589 ). A  nova paz 
de religião, que Henrique concedeo aos Calvinistas (M aio  
1576 ) ,  foi o signal da formação ,da formidável Liga pelos 

 ̂ Guises, apparentemente para a defeza da religião, realmen- 
[ te para a deposição d’Henrique. O rei vacillou entre ambos 

os partidos, de sorte que nem-um nem outro se fiava d’elle ; 
mas quando as insolências dos nhefes da L iga , dos Guises, 
se tornou insupporta vel, quando Henrique se vio abandona
do pelos Catholicos, e odiado pelos Calvinistas, que estavam 

Y^ofírendo novas perseguiçoens, quando os ambiciosos Lorenas
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S6 ligaram aberlamente com Filippc II da Ilespanha , cntam 
caíram os irmíios Guises assassinados na occasião da as- 
semblca dos Estados cm Blois ( 1588 ). A L ig a , sustentada : 
por Fillippc I I , depoz entam o re i, e o Papa fulminou con
tra elle o ' raio da excominunbão. Henrique III lançou-se 
nos braços dos Huguenots ( 1589 ) ,  e unio-se com seu cu- 
nliado Henrique de Bourbon, rei de Navarra, e herdeiro 
presumptivo da coroa de França , depois da morte do du
que d’A lençon, irmão de Henrique III. Porem , em quanto 
o seu exercito estava occupado no sitio da capital, obstina
damente defendida pelos Liguistas, caio Henrique III pelo 
punhal do Dominicano Jacques Clement (1 Ag. 1589),

/

Jac. Àiig. Thuani : bistoriarum sui temporis L. 158. 
(de 1544 — 1607 ) 5 . - v. Aurclianæ 1626. Fol. ( 7 T . Lond. 
1733 Fol. ) trad.
. II. C. Davila : istoria delle guerre civili di Francia 
( 1559— 1598) Par. 1644. 4. trad. Franc, cm 12. '

Charles Lacretelle : histoire de France pendant les guer
res de religion , 5 V. Paris 1714. 8.

15 .

A  Franca debaixo dos Bourbons até Ziuiz 2^IV.
I

A dynastia dos descendentes de Roberto, con
de de Clermont, filho segundo tk: Luiz IX , succedeo no íbro- 
no na pessoa de Henrique J b ; porem a lutta contra os Li-/ 
guistas continuou com o mesmo fervor, até que Henriejuei 
para concilial-os adoptou a religião Catbolica ( 15 93 ); mas 
elle publicou lambem o famoso edicto de Nanles (1598 ) ,  (jue 
concedia aos Calvinistas- plena liberdade de consciência o per-j 
miítia o seo culto publicamente; Henrique dco-llies ao mcsy^

C í i

/■
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rno tempo certas praças fortes, como Ilochelle, que susten
tavam o espirito de partido, e podiam servir de foco para 
novas guerras civis. O rei pacificou assim a F rança ' no 

\ interior ; o tracíado dc Vervins com-os ílespanhoes ( 1589)
\ dco-liie também a paz externa ; de sorte que a sabia admi-
! nistração do ministro Sully não encontrou estorvos essen-
I ciaes na sua niarclia b'^nefica, senão taivez na impotente 
; raiva dos invejosos. E ’ singular o piano de'Henrique com-

s

I binado copi ísahcl da Inglaterra, de pacificar toda E u
ropa por meio do estabelecimento de um certo numero dc 

ig j  Estados unidos entre si pelo laço federal. Para o mesmo 
fim elle julgou indispensável_ o abatimento da Áustria, e 
excitou por tanto os principes Erotesíaníes, que em Heil- 
hronn e Oalle ( lOiO ) formaram uma nova união. Cedo 

í’ para a felicidade e cultura da França morreo Henrique pe
lo cutello de Ravaillac (1 4  Maio 161Ü ). Elle soube aprovei- $
tar-se do longo trabalho,dos Valois , e deixou por consequên
cia a monarchia unida, o poder real respeitado, firme e 
consolidado. Verdade é , qiic a França assim se foi encami
nhando para o absolutismo ,' pois que a sombja dos Estados 
Gcraes ja  no tempo do ultimo Valois não servia senão pa- 
;i’a concjpder subsiclios. Durante os primeiros annos do reina
do de seu filho Luiz X III  ( 1610— 1643 ) governou a rai
nha m ãi, Maria cie- Medieis, princcza esclarecida; espi
rito elevado, porem nimiamente ambicioso e altivo. Sully 
rei irou-se f .  A desordem na administração tornou-se geral, 
ató que uma creaíura de Maria , Richelieu , o maior homem 
d’Estado do seu tempo, entrou no concelho, e soube.apode- 
rar-se exclusivamente das redeas do governo ( 1624). As 
desordens ilYlernas ficaram immediatamenle abafadas ; a lur- 

Üjulonía nobreza —  reprimida, mas não subjugada por Luiz XI

‘■W.ÍV

t Mcínoiics dc Sully
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e pelos Valois cm geval—--r<x abatida e soiFieo mil moilili- 
cacoens, porque liavia cm parte reconquistado o seu antigo 
esplendor féodal, durante as guerras civis ; mas também os 
Calvinistas na Franga foram asperamente perseguidos, e per
deram as suas pragas fortes ; a ambiciosa rainha mãi foi 
desterrada do reino. O sy.stema politico de Richelieu dirigio- 
se entam imperturbavelmente contra o poder da casa de Habs- 

I burg na ííespanha e Álieraanhn. Já a contenda entre o 
duque de N evers, protegido de R ichelieu, c o duque de 
Guastalla, sustentado pelas cortes de V iennae Madrid, acer-I
ca du successão em Mantua , fòra decidida em favor cio pri
meiro. O ministro Francez, para abalar o poder de líabs- 
burg nas suas bases, negociou um armistício entre a Sué
cia e Polonia, durante o cpual Gustavo A dolfo, sustentado 
por subsidies Francezes , se appresentou na Allemanlia , pa- 

. ra defender a causa dos Protestantes contra Fernando II 
e iMaximilIano de Baviera. Mas quando Gustavo Adoífo mor- 
r c o , e o Eleitor de Saxonia se passou para o lado da Aus
tria pelo tractado do paz de Praga ( 1635 ) ,  entam marcha
ram exercitos Francezes abertamente contra a Austria e Hes- 
panba. O succcssoí’ de Richelieu (morto 4 Dez. 1642) Mazarín , 
que dirigio a administração durante a minorldadc de Luiz X íV  

. ( 1G43 — 1715), seguio a mesma politica que seu mestre c 
antecessor, posto que com planos menos vastos, e com mais 
astúcia'que energia. A longa lutta, que a Franga sob o go- 
verno d’este cardeal continuou de combinação com a Suécia 

.contra a Austria, procluzio em fim o memorável succcssoda 
paz de Westphalia em PJ-üuster ( 164^ ), pela qual a Fran- 
ça , afóra a confirmação de sua soberania nos bisjiados dc 
M etz, Toul 0 Verdun, adquirio a Alsacia ,'o-i,^Sundgau c 
outras vantagens, e encarregou-se juntamente com a Saccia 
da írarantia da constituic-ão Germanica.n  -I
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Uma nova revolução inanifestou-se no systema político 
da Europa desde o reinado de Luiz XIV . O desejo do restabe-

- lecimento do equilíbrio na Europa por meio do abatimento 
da-casa de Habsburg, havia grangeado muitos amigos e al-

- liados á França, que por longo tempo figurara como repre
sentante da liberdade Europea , c defensora da independên
cia , mormente no Império Germânico. Porem a mesma 
França começou a destruir esse equilíbrio por sua propriá 
preponderância; as mesmas potências que haviam comba
tido os de Habsburg, ligaram-se contra o inimigo commum , 
quando a insaciável sede de g loria , a desmedida ambição 
de Luiz X IV  abalou quasi toda Europa; sem que elle se 
lembrasse que as suas pretençoens muitas vezes excediam 
seus recursos , e que o seu espirito não era assás vasto para 
cDinprehender c seguir os planos, que a ambição lhe dictava. 
i) governo d este rei foi pezado para as outras potências, e 
s immamente arbitrário no interior da França , onde os Es- 
i.olos do reino não foram convocados desde 16‘2 6 , porque 
us Francezes esqueceram-se da sua liberdade na gloria do 
.'CU soberano ; a prodigalidade, as dilapidaçoens da corte , as 
guerras , as despezas d’um enorme exercito permanente ,■ 
carregaram o Estado de uma divida de 2600 miihoens de 
livras, apezar da extraordinária elevação dos impostos —  
calamitosa precursora, da revolução Franceza. Em compensa
ção d’estes 'males, chegou o Estado a uma grandeza nunca 
vista, graças á poütica de M azarin, e á sabia administra
ção de Colbert (desde 1 0 G l),q u e  avivou e protegeo a in-

t Voltaire: le siècle do vLouis XIVã Bcrl. 1751. 12. 2. V.
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dusíria e fuadou o sysíerna colonial dos Francezes. A Fran» 
n’este período sobresüe a todos os outros Flstados EiT*̂  

vopeos pela polidez dos costumes , pela pureza e perfeição 
da língua , pelo numero considerável de suas fundadoens 
para o aperfeiçoamento e propagação das scicncias e artes, 
])cla gloria dos seus numerosos poetas e oradores , pelô eleva, 
do gráo d’industria, e pelo svvstema colonial, de maneira 
tpic os paizes extran^eiros não se esforçavam menos em 
querer emular com a alta civilisaçáo da França, do que cs'‘- 
trerneciam dos gol}>cs do seu poder.

A guerra contra a Hespanha foi continuada até a paz 
dos Pyrcneos (7  Nov. 1GÕ9) pela ([uaI a França adqui- 
4Ío o condado de Roussillon , Artois c parte de Flandres ; 
assun como se dispoz previamente j)clo mesmo tractado o ca- 
zamento de Cuiz X iV  com Maria Thereza, primeira filha 
dc Filippe IV , rei da Hespanha, c a França prometteo so- 
lemnemente não soccorrer aos Portuguezes contra a Hespanha. 
A tentativa, que Luiz fez depois da morte de seu sogro 
( 1G6Õ ) ,  de apoderar-se dos Paizes Baixos Hespanhoes foi bal. 
dada pela triple Alliançaentre a Hollanda, Inglaterrae Suécia; 
o reî  vio-sc forçado a concluir a paz de Aachcn (A ix -la - 
Chapelle 2 Maio 1G68 ) ,  onde todavia Ibc foram cedidas 
algumas plaças fortes na Bélgica, como antecedentemente 
se mostrou. Luiz, antes de desfechar os raios de vingança 
contra os ílollandezes, que liaviam principalrnente trabalha- 
do contra aquellc jilano, obrigou o duque Carlos IV de Lo- 
rena , a nomeal-o herdeiro nos seus domínios. Porem este 
arrependeo-se d’este passo, c  foi expulso por I.uiz ( 1GG9). 
O duque Carlos V ,  sobrinho de Carlos IV , regeitou depois 
as duras condiçoens, que Luiz lhe propoz para a sua restau
ração no ducado ; seu filho foi linalmcnto reempossado da 
Lorena pelo tractado de paz de Rysswick, onde Luiz em 
geral mostrou princípios mais moderado^, porque a herança
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líespanliola era entam o alvo dos seus planos. Luiz sou
be por meio de manejos hábeis separar a triple Allianga ; e 
depois de alliar-se com Carlos I I , rei de Inglaterra, rompeo 
Uma guerra de vingança contra os Paizes Baixos ( 16 72 ), 
na qual a Austria , Hespanha, e o Brandenburg abraçararn 
o partido d’estes. A Inglaterra abandonou a alliança Fran- 
ceza logo no anno dc 1674 , porque o Parlamento nègou os 
subsidios necessários para a continuação da guerra; as ou
tras potências cqncluiram , depois de uma crua guerra , tra- 
ctados separados em Nimegue, que repuzeram quasi tiido 
no antigo estado ( 1678 e 16 79 ); Luiz adquirio somente 
da Hespanha a Alta Borgonha e Besançon. Mais lucro lhe 
deram as Camaras de Reunião, estabelecidas durante aquella 
guerra, as quaes encorporaram á França vários dominios Al)e_ 
mães e a mesma cidade de Strasburg; e o Impei-ador , aper- 
tado pela guerra dos Turcos, não 'poude deixar de ceder 
á França as praças e os districtos Allemães, (|ue foram 
tomados por essas Camaras até o anno de 1 6 8 1 ./Luiz ate
morizou c punio os tres Estados Barbarescos da Africa por 
meio d’um bombardeamento, e mandou contra G enova, o,l- 
liada á Hespanha por causa da construcção de navios, o 
almirante dii Quesne , que a bombardeou tam eííicazmente, 
que o mesmo Doge se dirigio a Paris, onde humildemente 
implorou o perdão ( 1684).

Luiz constituio-se também defensor das liberdades da 
Igreja de França ; pois quando o Papa Innocencio XI re- 
prehendeo asperamente o rei por haver extendido a regalia 
sobre os arcebispados e bispados, este respondeo com qua
tro theses , que formam a base da liberdade da Igreja Gal • 
licana ; 1.^, a exclusão total do poder do Papa em nego
cies temporaes: 2.®, a subordinação da autoridade j)apal 
até em objectos espirituaes ã decisão dãmi Concilio (E cu 
mênico : 8.0 , a limitação d’essa autoridade pelos costumes e

IISJSÍJÍ
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«onstituiçjão do reino e da Igreja Gallicanu ; 4 .° , a declara- 
çjão , de que a decisão do Papa em matérias de í’é é sugei-
ta a relbrmas.

Mas a velhice e uma mal entendida piedade, sustentada 
pela Maintenon , dispuzeram Luiz a prestar ouvidos ao chan- 

■ celler Letellier , c seu filho o ministro Louvois , inimigos as-

'sm;

lí». V- ase: j

'ú.ípi!- 
;; i'i dfi

sanhados dos Protestantes, para dar o passo imprudente 
í «  irnpolitico de revogar, 'depois de inúteis perseguiçoens e 
•l,_vexaçoens contra a igreja reformada, o Edicto de Nantes 

( 1 6 8 5 ), de sorte que mais de 700.000 Huguenots , os mais 
industriosos cidadãos, emigraram contra a ordem do rei,

 ̂ para paizes extrangeiros, principalmente para Ailemanha ,
—  as celebres Dragonadas nodoaram indelevelmente a gloria 
de Luiz. —  As pretençoerus da duqueza d'Orléans , irma do 
derradeiro Eleitor da linha eleitoral de Simnlern no Palati- 
nado (morto em 1685) forneceram a Luiz fúteis pretextos para

fíki[í|ii! uma nova guerra, a fim de conquistar os bens allodiaes do Pu- , 
i|Um.• latinado. A Frajioa saio victoriosa d’esta guerra, não obs-
iiiafiií tante o grande numero de inimigos, a Ilollanda, Ingla-
Í5n,il| terra, líespanha , Saboya , Áustria , e o Império Germânico. 

Luiz propoz condiçoens moderadas no tracíado dé paz em
I

[íiíTíiilSiI Rysswick , pelo motivo ja referido acerca da successão lies-
íiíWiíéI panhola. O testamento de Carlos II (m orto em 1700) chamou

i_ com eíieito o neto de Luiz XIV , o duque Filippe d’Anjou , 
ao throno de toda monarchia ííespanhola. A paz de ütrecht 
confirmou realmente, depois de uma guerra de doze annos
—  descripta no § que tracta da Guerra da Successão lies- 
panhoiai—  o rei Filippe no throno da Hespanha e no do- 
niinio das colonias d’essa monarchia ; porem qs Paizes Bai
xos , Nápoles c outros j)aizes dependentes da coroa ííespa
nhola foram separados , e as forças da França achavam'-se 
completamente esgotadas no fim da guerra devastadora 'd^

,..j ’ successão ííespanhola.

: ffJjSl 
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O idoso Luiz presenceou aínda os fallecimeutos do DcÎ- 
fiin , do seu primeiro neto, e bisneto'. Elle sçguio-lhes logo 
( 1 Set. 1 7 1 5 ), c O tlu’ono coube com poder absoluto a Seu 
í^gundo bisneto o menor Luiz X V  ( 1715— 1774 ).

Até a maioridade de Luiz XV  ( 1723 ) governou o c/a- 
que Fillppc d’Orléans como rcgeuíe , o qual eonstaníementc tra- 
i)alho;í contra os planos da casa de Bourbon na Hespanlia , 
0 esforçou—se para restabelecer a ordem nas finanças pelo 
>ystema de Lqw e pela fundação d’um Banco ; porem os seus 
successos foram passageiros. O duque de Bourbon, succes
sor de Orleans', exacerbou ainda mais a corte de Madrid , 
porque reenviou a infanta d’ilespanha, futura espoza de 
L'iiz. A administração tornou-se mais regular, desde que o 
idoso mestre do rei, o cardeal bis-po^E/ear?/ ( 1720 —  1743) 
tomou as redeas do governo. Suas hábeis negociaçoens no 
tractado de paz de Vienna ( 1735 ) realisaram a encorpo- 
ração da Lorena á França. A  França tomou uma parte 
mais activa na guerra da succcssâo Austríaca, depois da 
morto do grande ministro ; mas a paz de Aix-la-Chapelle 
(1748) não lhe deo accrescimo de poder na (erra firme, somen
te as possessoens Francezas nas duas índias, conquistadas 
pelos Inglezes durante a guerra naval , lhe foram resíitui- 
das. A  influencia da marqueza de Pompadour sobre Luiz X V  , 
c as negociaçoens do principe Kauniíz efleituaram no anno 
de 1756 urna ‘aliiança entre a França c Austria, que se pa
tenteou pela primeira vez na guerra dos sete annos ( v. o § 
que descreve esta gu erra ), contemporânea á guerra naval

•í

í fe
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I.. ■
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contra a Inglaterra. Ambas as guerras ex.nauriram a
França ; as suas fiananças ca'iram cm desordem larneutavel ; 
Frederico II da Prussia e Fernando de Brunswick venceram

•i
os Francczcs na Allemanha ; e na paz de Versailles ( entre 
a França , Inglaterra , Hespanha e Portugal 10 do Fevr. 
1763) sairam os' Inglezes da guerra com superioridade

biíC;
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decidida , que fundou seu poder giganiescd na índia Oricníal, e 
Ihí̂ s valeo a posse de todo o Canadá, de M inorca, 8one- 
gambia e varias ilbas da índia Occidental, (Granada, as 
(G-anàdinas, S. Vicente, Dominique e Tabago ) , apcznr 
da allianoa , que, no íim da guerra se formara entre a Iles- 
•panlia c França confV-a a Inglaterra, em cobscquencia do 
pacto de família tam favoravel á F rança, e negociado cn- 
tre os membros da casa de Bourbon contra a iníiuencia In- 
gleza pelo babil ministro, o duque de Choiseul (1761 ). 
França adqiiirio tambem a ilha de Corsega, que os Ge- 
novezes não podiam conservar cm seu poder contra as ropí- 
tidas revolugoens, principalmentc depois do rei Tiieodofo 
( 17G8 ).

A Luiz . que havia elevado a divida nacional a 
4.000 milhoens de Livras, esgotado todos as recursos do 
Estado j arrendando os rendimentos públicos a paadiculares 
( fermiers généraux ) ,  que cruelmente opprimiam o povo , 
e deshonrado o throno por uma corrupção nunca vista , 
com uma Chaíeauroux , Dubarry, la Tournelle , c com a exe
crável ' Pompadour, succedco seu neto Luiz X F 7  ( 1777 —  
1703 ) ,  principe generoso, benefico c amante da paz, porem 
destituido d’aquélias qualidades pessoaes, que podem elevar um 
Estado decaído á sua antiga grandeza , e firmal-o e conso- 
lidal-o no interior. Muitos benefícios assignalam o reinado 
de Luiz XVÍ , principalmonte em comparação com o reina
do antecedente; a França fez valer ainda sua influencia po- 
litica na garantia da paz de Tesclien, e na intervenção en
tre José II e os Paizes Baixos revoltados ; porem as finan
ças succumbiram cm fim , c o deficit cresceo ainda extraor- 

; dinariamente pela parte que a França tomou ' na guerra 
d’emancipaçâo das colonias ínglezas na America Septentrio
nal contra a metro[>ole ( 1778—  178á ). .V França susten- 
tou-sc com dignidade contra a Inglaterra , os suas armas

.T-



70 RESUMO DE H ISTORIA UNIVERSAL.

V i m . 'I

cobriram-se de Ícaros ; porem qual foi a recompensa da glo
ria de haver contribuído para a liberlaçjão d’uin povo , de 
liavrjr talvez disputado á Rainha dos mai'es a soberania do 
Oceano? A joven nobreza, que havia combatido sob os es- 
landaríes liberaes da America , espalhou ou avivou na Fran- 
ça as ideas de liberdade, o odio db absolutismo; o Estado 
dobrou sob o pezoida miséria financeira, a monarchia do 
São Luiz desmoronou-se.

%  íí?

Muitos Estados pequenos existiam no comêoo do século 
décimo sexto na Italia; n’elles pullulava um espirito viva- 
Tnente republicano , c uma actividade mercantil extraordina- 
ria. O imperador da Allemanha era pelo direito publico con
siderado Rei da Italia ; elle investia as pequenas dynasties 
da peninsula das suas digaidades , tractava os ducados, e 
principados vagos como feudos do Império, e dispunha d’el- 
Ics como lhe parecia.

Os governantes de Sahoya e Píemont, revestidos desde 
141G pelo Imperador S.gismundo da dignidade ducal , soube- 
ram aproveitar-se das guerras dos Allemães, Ilespanhocs e 
Francezos na Italia : entretanto essas mesmas rruerras os cs- 
b.ilhavam frequentemente dos seus domínios, que somente 
nos tractados de paz lhes eram restiluidos ; o duque Victor 
Amadeo I I  ( i67õ — 1730 ) ,  que na guerra da successão 
líespanliola abandonou a allianea Franceza para iniir—se 
com a Austria, adquirio na paz de Utrecht até o titulo real 
com a ilha de Sicilia ; porem foi obrigado a trocal-a pela 
Sardenha , á qual o tiíulo real ficou annexe (como acima fi
cou mostrado). E ’ apenps agora que este Estado começa
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a mostrar alguma influencia jaolitica por cansa das suas al- 
liangas._'C'cr/7os Manoel ( 1730 —  1 7 7 3 ), que abraçou o par
tido Francez na guerra Polaca , obteve na paz de Vienna 
( 1735 ) os dons districtos IMüanczes , Novara , e Tortona. O 
mesmo unio-se, para adquirir todo o Milanez, na guerra 
da succcssâo Austríaca , primeiramente com as potências al- 
Üadas contra a Austria, nias bandeou-se desde 1743 com a 
Austria ; os Francezes devastaram os seus dominios. A x\us- 
tria dco-lhc na i>az Vigevanasco , parte de Pavesc, e An- 
ghiera , “em recompensa da alliança. Seu fdho T7e/or Ãnia- 
deo I I I  ( 1773 — 1790) tomou na guerra da Revolngão 
Franccza parte na liga contra a França , depois d’uin rei
nado iKyrfeitàmente pacifico ; porem essa medida custou á sua 
caza todos os dominios da terra firrne da Italia.

Na visinhanga dos Estados do duque de ^uboya existia 
a republica de Gênova. A fíòr d’este Estado pertence ao 
tempo das Cruzadas; o eommercio no Levante liie perten
cia quasi exclusivamente; a sua marinha tornou—se respei
tável no Mediterrâneo e no mar N egro; Pisa succumbio , 
e também a soberba \’eneza lhe teria cedido , si a impru- 
dencia de Pedro Doria, depois d a ‘ victoria de Pola no gol
fo Adriático, não tivesse causado a derrota dos Genoyezes 
em Chiozza ( 1 3 7 9 ); porem o seu poder decaio desde o 
descobrimento do Cabo da Boa Esperança c da America , 
que deo ao eommercio universal uma nova direcção. Mas 
as rixas continuas entre os nobres e o povo , a pouca esta- 
bilidade do governo originaram a' sua queda total. Os ex- 
trangeiros tomaram parte decisiva no governo do Estado; 
esta influencia extrangtdra despertou por vezes o espirito re
publicano,—  ou antes o espirito dc partido: os Francezes 
foram expulsos ( 1409), c os M.lanezcs tornaram-se scniio- 
res de G enova, mns os 1'rancezcs foram dc novo chamados 
( 14G1 ) : entretanto apodcraram-sc os Turcos das possessoens
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Hitnove^as no mar Negro e Egso. O Dogo Andi'c Dona 
( 15:28 ) segiiio ailernadamcnle o partido de Francisco I 
da Franoa, e o do Imperador. A sua esquadra perdeo fmal- 
meníc a causa dos Francezes na Italia. Entre &s muitas 
conjuraqocns e sublevaçjoens é a mais notável a do nobre 
Ficsclú, que morreo assassinado; Doria governou desde cn- 
tam despóíicamente até 1560; depois uma especie de repu* 
idica foi restabelecida em Genova. No tempo de Luiz X íV  
inclinou-sc a republica p a ra 'o lado da ílespanha, porem 
um bombardeamento obrigou o proprio Doge a liumilhar-se 
perante o rei Francez ( 16S4 ). Também os Austriacos apo
deraram-se d’elia, quando os Genovezes se ligaram com os 
inimigos de Maria Theresa, mas foram expulsos, quando 
a sua crueldade causou a exasperação geral. A ilha dc Cor- 
f.ega sublevou-se contra os Genovezes, que chamaram' em 
seu soccorro aos Allemães c depois aos Francezes; mas ven. 
do-se impossibilitados de subjugar os Corsos, que haviam 
eleito rei o Barão Allcmão Theoãoro de Neuliojf', c eram di
rigidos, depois da queda d’este r e i, pelo valente Corso Pas- 
coal Paoli e outros chefes liberaes, venderam a ilha á Fran
ça , que se empossou d’ella em 17o8. *'

A  republica de \eneza f , <pie devia um extenso poder 
CO isideiavois iiquezas ao tempo das Cruzadas, perdeo 

muito, assim como Genova, na importância commercial e 
})oliticq desde o descobrimento do caminho maritimo para a 
iudia Oriental c da America, O commcrcio universal pas
sou-se do Mediterrâneo, para os E s ta d o s situados nas cos-'

t

t J. Fr. le B rct: List. cia rcp. dc Veneza. 5 T. Lcipz. 1769,
4. Al. , ' ,

J. PhiB SíehenJcees; liist. da inquisição do Estado cm Veneza. 
Nürnb. 1791.8. Al. ■■r-

P. Daru: khst. dc Ia republique dc Venise, 7 'V. Paris. 1819. A.,
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ins do Atlciniico Lisboa principalmentc licou sendo o depo* 
si to do comniercio oriental, e todos os esforgos e intrigas 
dos Venezianos para indispor os Turcos contra os Portugue- 
zcs , ficaram baldados pela incrivol actividade d’este povO.

Veneza comeyou entara a anbclar dominies na terra 
firme da îtaüa , e cxtendco scus limites mormente em pre- 
jiiizo do ducado do M ilão, cm quanto extrangeiros dispu
tavam entre si o dominio d’este paiz. Tambem as sctc ilhas 
Jonicas , Chypre, ( pela doação , que fez Catharina Cornaro, 

*viuva do rei Guy de Lusignan) Candia c Dalmacia lhe 
pertenciam. Porem tanto poder ofFuscou as vistas dos* V e
nezianos, os quaes, esquecidos do seu verdadeiro interesse, alme
javam somente conquistas. tJina terrível tcrnpestàde os amea- 
çoiv pela Liga de Cambray f ,  formada pelo Papa Julio i l ,  
o Imperador Maximiliano, Luiz X íi  de França e l^ernando 
o Catholico para a desmembração da republica. Veneza le'- 
ria succumbido , si os progressos victoriosos de Luiz XI í 
não tivessem causado assombro aos outros alliados. A Hga 
dissolvco-se , e a'roj>ublica salvou—se da borda do precipí
cio com perdas consideráveis —  a do Cremonez c dos por
tos da RomanUa e Apulial Desde entam Veneza retirou-se 
dos negocios geraes da Europa ; a mingoa do seu commer- 
c io , o deficit nas finanças , c principaimeníe a defeituosa 
constituição aristocratica acceleraram sua decadência. A guer
ra de Carlos V contra os Turcos involveo tambem a re
publica , que perdeo muitas ilhas no Archipelago. A Dalma- 
cia passou para o poder da Porta ; Selim II apoderou-se 
da ilha de Chypre ( 1570) sem motivo justo, c conservou
esta conquista na paz de Constantinopla [ 1573 ) ^  despei-  ̂ .y
to da esplendida victoria/, que a esquadra do Papa , da Hes. «rJ

f j  panha c júonova. , commandada dor D. Juan d’Austria , fi-

d
' t Ilist. de la ligue fuite a Cambiav. íi la Haye. 2 T. 1710. 8.

s -r. ^
Î ) Î U  Y - I S 6 6 - 1 5 7 Z
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jhe natural de Carlos V , alcançou contra os T urcos; ])or- 
qiic a esquadra dos confederados separou-se depois do comba
te em vez do proseguir a victoria. Depois que a Porta se 
apoderou da ilha de Candia ( ]6 0 0 ) concluio Veneza, para 
indemnizar-se de tantas perdas, uma alliariça com a Austria, 
Russia e Polonia contra a Porta ( 1G84 ) ,  e adíjuirio com 
ofieito pelo tractado de paz de Carlowitz ( 169í>) a Morea 
( Peloponeso ) e algumas praças na Dalmacia. Porem os T ur
cos invadiram a Morea subitamente (1 7 1 4 ) ,  c esta penin- 
sula lhos fo'i definitivamc'nte cedida pela paz de Passarowitz 
(1 7 4 8 ). Quanto menos a republica marchou desde entam 
com o esj)irito do século, quanto menos cuidou no melho- 
rarnenío da sua deTeituosa Constituição, tanto mais depressa 
desmoronou—SC o Estado ( 1797 ) , que ainda na cpocha do 
sua dissolução, abrangia uma população de mais de dous 
milhoens de, habitantes L

As cidades, e os territórios de Parma e Piacenza , 
arbitrariamente elevados á cathcgoria de ducados pelo Papa 
Paulo 111 (d a  casa F arnese),em  favor de seu íiWxo Pedro 
Aloysio Farnese ( 1 5 4 5 ), ficaram pertencendo a esta casa 
até sua c.xtincção ( 1731 ). O Infante llespanhol Cai-los , 
fdho de Filijipe V  c de sua segunda esposa, Isabel de 
Parma ,vobíeve cnkim esses ducados em consequência da ex- 
})éctativa que lhe havia dado a quadrupla alliança ( V . su
pra ). Porem o Imperador Carlos V I , quando cedeo-aeste 
principe Nápoles e Sicilia na paz de Vienna depois da guer
ra da Successão Polaca ( 1735), guardou os ducados para 
si ; mas sua filha Maria Thereza os deo ao ultimo' Infante 
llespanhol e irmão de Carlos rei de Nápoles, FUqype, 
ao qual succedeo seu filho Fernando no governo ( 1765 ).

I ; II. A-.
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• , A llimilia dos Mediei gosava , ja antes dc cmpossar-sc - 
do governo, dc uma autoridade decisiva na cidade de 
Florença ; todavia muitos dos membros d’esta casa foram ex
pulsos pelo partido repubiicano. Em fim o Imperador Car
los V fez valer os antigos direitos imperiaes sobre este E s
tado até entam livre, revestio a Alexandre de Mediei, ca- 
sado com sua filha natural, Margarida , da dignidade de 
duque bfereditario de Toscana. Cosme obteve do Papa a 
dignidade dc Grão-duque ( 1569 ) ,  e foi n’ella conlirmado 
pelo 'Imperador ( 1575. V. !.'*• Parte— Italia). A sua casa, 
que governou a Toscana até o anuo de 1737, íicou extin- 
eta p(da morte do seu derradeiro descendente, João Gaslão.
A .loão Castão succedeo Franciseo Enlevão, até entarn 
duque de Lorena , o (pial, segundo a determinação do tra- 
ctado dc paz de V ienna, cedeo seu ducado ao sogro de 
Luiz XV  rei da França, Estanislao Lcscinsky, rei ti
tular, esbullmdo da coroa Polaca. Francisco Estevão', espo- . 
so de Maria Thereza , c desde 1745 Imperador d’Allcmanba, 
governou em Vienna a Toscana até sua morte ( 1765 ). C o
mo elle tinha elevado este paiz a segundo-genitura da 
casa Austriaca, succedeo-lhc seu segundo fdho Leopol
do ( 1765 —  1791 ) ,  que traballiou constantementç! para o 
bem do paiz por meio d’nma administração sabia, c d’uni 
governo pacifico e brando. Mas , quando Leopoldo succedeo 
a seu irmão José II nos Estados Austriacos ( 1790 ) ,  passou 
o Grão-ducado para o dominio de seu segando liliio Fer- 
nando , conforme á lei da scguudo-gcnitura.
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O ducado de Milão Toi, depois da exlincção da casa dií- 
cal de Vísconii , governado pela casa Sforza ( desde 1447 ) 
coin o consentimento dos Milanezes. Porem a França fez 
valer-suas pretenooens á posse do paiz , fundadas no paren- 
Icsco, que existia entre a familia reinante e os Viscontis , 
e susteníou-se por vezes, depois de renhidos combates , nò 
sen dom inio, não obstante a restauração do Maximiliano 
Bforza pelos Siiissos, até que Carlos V ,  combinado com o 
Papa Leão X a não soíÍTcr os Francezes na Italia, deo o 
ducado a Francisco Sforza, que o possuio até sua morte 
( 1Õ25 ) ; porem as praças fortes Milanezas ficaram guar
necidas por tropas Iinperiaes. Carlos V ,d oo  M ilão, como 
feudo vago do Império, - depois da morte do duque Francis
co , a seu proprio filho Füippe ( 1540 ) ,  de sorte que a linha 
iíespanhola da casa de Habsburg adquirio a posse d’este 
ducado, e a conservou até sua extineção ( 1700 ). Desde 
os tractados de paz de Utrecht e Baden (1713 c 1714) 
íicou Milão de novo pertencendo á casa d’Austria ; Mantua 
tanibem ( ducado desde 1530 por Carlos V ) foi encorpora- 
do a Austria, porque o duque Carlos V í Gonzaga (N e 
mours ) ,  foi meítido no bando do Império por haver seguido 
o partido da França na .guerra da successão Iíespanhola.

O ducado de Mirandola, pertencente á casa de Pic,  foi 
cxtincto pelo mesmo moth'o e vendido ao duque de Modena', 
o qual se conservou durante esté periodo na casa <\’E ste, 
senhora de Ferrara e Reggio. Entre as outras pequenas re
publicas ( como Massa, M onaco, Urbino, d e c .) ,  foi Lî^cca 
a Linica, que depois da revolução se conscryou corno Es-
lado na çathcgoria de ducado.

8

lo: -

1

ir
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Os Papas fi.zeyam depois do scisma grandes esforços 
para restabelecer a sua decaída autoridade, e renovar os 
tempos de Gregorio VII e Innoconcio í i í .  Com eífeito , 
iftguns Papas distinctes ornaram a cadeira de S. Pedro ,
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como Nicolao V, JEncas Sylrius ( Pio í i  ) e outros ; po- 
reni a maior parte a cleshonraram por imia iiumoralidacio 
iuaiulita. As bulias dc i\Iartinlio V ,  Calixlo l l f ,  Sixío l\' 
relaíivameníe aos descobrimentos dos Portugiiezcs, porem 
especialmente a linha de demarcação (|ue Alexandre Borgia, 
de escandalosa memória, traçou entre os dominios Portugue- 
7.GS e Hespanhoes na America meridional , .são as tentativas 
as mais notaveiá , que fizeram os Pajias para i>ersuadir do 
novo á Europa da cíFicacia dos seus decretos. Sem cílei- 
to politico ficaram os horrorosos crimes dc Alexandre e seu' 
detestável filho Cesar Corgia ; o veneno, preparado por elles 
para outros, os interrompeo na subjugação systematica da' 
Italia. O Papa guerreiro Julio l í  íbrmou a liga de Cambray 
contra os Venezianos ( 150-i) e a santa liga contra Luiz X ü  
de França. Leão A"" (de M ediei) ,  isísigne protector das scien- 
cias e artes , provocou pelos ndgocios das indulgências na 
Allomanha a reforma dc Luthcro, que ferio mortalmcntc o 

'poder dos Papas na sua iníluencia espiritual e nas suas reii- 
das , porem o seu poder temporal não deixou de augmen- 
tar-sc pelos esforços de alguns Papas audazes ; Pologna 
(1 5 1 3 ) ,  Ancona ( 153S ) ,• Ravenna, Ferrara e Urbino 
( 1G26 ) foram successivamente cncorporados aos dominios do 
Papa. Nicolao V e Leão restauraram também em jiar-tc a 
autoridade dos Papas na Allcmanlia c França, onde vários 
decretos do Concilio dc Basiléa a haviam reduzido quasi a 
nada , desde que tiveram força dc lei pela pragmatica redi
gida -cm Bourges, e peta dieta de Moguncia ( 1439) por 
meio dc concordatas especiaes.

Paulo l í í  ( Farnese 1531;— 1519) homem cnerglco foi 
o ultimo Papa, que coroou um Imperador Romano, (  Car
los V ) ,  c dislribuio arbitrariamente dignidades seculares; 
ellc invesiio seu íüho Alexandre Farnese dos ducados dc 
Parma c Piaceuza. Um inimigo tcrrivel surgio durante o
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j-einatlo do Paulo contra o Prolestauíusino , a sociedade de 
Jesus, íuudada por Ignacio dc Loyola, coníirmada pelo 
1’apa ( 1Õ40 ). lílla extcndeo-se da llospanlia sobre toda 
Euiopa ; fieis ministros do Rom a, seus missionários, pela 
maior parte homens instruídos c distinctos, levaram o Chris- 
tianismo , porem íambem a desordem , á Ciiina , Japão e Am e
ricas, e mais encrgicos .foram do que os proprios Domini
canos, fundadores da inijuisiquo , c os Franciscanos institui- 
dos desde 1215 e 1210.

Paulo não podendo -resistir ãs rcclamaçoens dos prin
cipes, aos gritos dos povos contra a anarchia religiosa, con 
vocou depo;s de longos subterfúgios o Concilio de Trento 
( 1 5 4 0 ), que se rcunio com cíieito em 1545. Este Conci- 
l;o foi duas vezes dissolvido, uma, pela vontade do Papa, i 
que receiando o poder do Imperador , o transferio para Bo- 
logna, de sorte que e.xistir^m dous concílios, porque o par
tido Imperial ficou em Trento; e depois pelos espantosos 
progressos de Aiauricio de Saxonia. Este Concilio renova
do por Jalio l i í  e terminado por Pio IV , longe dc recon
ciliar o.s dous partidos , o cathqlico c o protestante , os exa
cerbou mais; a iniraoralidadc do clero continuou, e vários 
principes catholicos e a igreja Gallicana regeiíaram aberta- 
mente muit.as das suas decisoens. Gregorio X I Î I  ( 1.572 —  
1585) condgio o kaJendario Juliano. Entre os seus successo- 
res trabalhou ainda Innocencio X I  para o restabelecimento 
da autoridade Papal, c reprchendeo asperamente Luiz X IV  
da Franoa relativamonte á.s regalias, que este extendêra so
bre os bispos e arcebispos ; mas o rei rcstabeleceo a liber
dade da igreja Gallicana , ( fundada na Pragmatica Sanceão , 
redigida por ordem do Carjos VII 1438 ) apezar do supers- 
ticioso respeito , que elle consagrava aos Jesuítas. A famo- 
sissima Bulia , Unigeniliis, que contêm a condernnaeão de 
101 proposiç-ücns do Novo Testamento do P. Quesne! , e de-

I
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cide a victoria cios Molinistas, sectários elo Jesuila líespn- 
iihol Pedro M olina, contra os Jansenistas , sectários elo bis
po Jansenio ele ípres , defensor da Graça , é também de In- 
jiocencio. Esta Jíulla fei publicada por toda França como 
lei elo Estado. Clcmmte X I I I  elisíinguio-se por sua j)erse-

•lüí. r -veranf?a contra as medidas ele diversos Estados relativamentc
! á sujeição do clero ás autoridades civis. Os Jesuitas ele Por-

tugal, França, líespanha e Nápoles foram transportados para 
os Estados do Papa; a Bulla In Ceená Domini— foi pro-",*!i ^

' '-Fi'i lubida por vários governos, principalmcnte pelo ele Vienna. —  
fjí.Bii. A autoridade
* Jtu ,

m jJJI.

. ItíOlí' 
lii rM'

. ;■ nno6 
2 ate' 
'1512-

1 fV#

. ! : :r

elo Papa soffreo muito pela annulação eia or
dem dos Jesuitas ( 1773) f  eífectuada pelo Papa Clemente X IV  
( Ganganelli ) ; e modernamente pelas medidas encrgicas do 
líiiperador reformador José I I ,  epue obrigaram o Papa Pio M  
a ir a Vienna eonferir com este priiacipe (1 7 8 2 .). Porem o 
golpe mais forte e decisivo foi o epie ferio o poder papal na 
revolue;ão Franccza.

i:

{ Ped. Phil. W olf; bist. da igreja catholica Romana, 
0 governo de Pio VI 3 T . 1703. Zurich. 8. Al.. 
'Mémoii;cs bistoriques et philosopbiepues sur Pie  ̂ 1. )

1 9 .

( Continuação )

Uapoles e Sícilia. rtíaDa. ■

Xapoles e Sicilia ficaram separadas desde as vcsj)cras 
Sicilianas. Nápoles pertencia á casa d’Anjou , Sicilia aos 
reis ele Aragão. Ao rei Ladislao tinha succcelidò em Nupo-

Esta bulia oelebre acba-sc cm AGrtens, recueil T. 4. p. 84.

à
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les sua irmã (1414 — 1435) Esta adoptou ao pj-in-
cipio ao rei Ajfmso ( Afibnso 1 em Napoles ) de Aragào e Si
cilia , e depois ao dunue Ltàz d’Anjou. Este porem nûo pou-
de siistentar^se contra Affonso Í , que destinara o reino , a ► *
sen iilho natural Fernando /  ; e a este succedeo scu filho 
AJjhnso II. Carlos VIII da Franqa fez valer os direitos , 
que a casa d’Anjou linlia a Napoles em consequência d’a- 
quelia adopoào, e chegou a conquistar o paiz ; Affonso II . 
retirou-se para um convento, c sen jiiim Fernando I II  para 
a Sicilia ( 1494 ) ; porem este voltou para Napoles, quando 
uma liga podcro.sa , formada pela Austria, Ilespanha, Veneza , 
P.Iilão c pelo Papa, obrigou Carlos VIII a evacuar a Italia. 
A Fernando l í í  succedeo seu tio Frederico ( 1496 ) ,  mas 
este concluio seus dias na Franqa como pensionista d’esia 
coroa ( 1504) desde que o rei Luiz XII conquistou Napoles. 
Luiz havia—se combinado com Fernando de Aragão para um 
tractado de partilha do reino de Napoles , que devia ser 
conquistado pelos exércitos de ambos os contractantes; mas 
o general lícspanhoi expellio os Francezes, que tinham fi
cado eni Napoles ( 1503 ) ,  c este paiz unido de novo á S ici
lia foi governado por vice-reis líespanhoes até 1700. Os 
tractádos de paz de Utrechl o Baden ( 171'3 e 1 7 1 4 ), que 
terminaram a guerra da successão ílespanliola e desmem
braram esta , monarchia, segregaram Napoles e Sicilia da 
herança Hcspanhola , e òs entregaram ao Imperador Ca/--. 
los I / .  A Sicília ao principio tinha sido destinada ao du
que de Saboia , mas depois dco-se-lhe somente a ilha de Sar- 
deriiia com o titulo real. A Austria também não se susten
tou por longo tempo na posse de Napoles e Sicilia ; Car
los \ I ,  infeliz na Italia cm uma guerra contra a França e 
íxospanha ( 1731 ) ,  cedeo esses dominios na paz de Vienna 
( 1735 ) ao Infiinte Carlos, filho primogênito de Filippe V  
da lles[mnha das segundas núpcias ( com Isabel de Parma ) ,

li/j

((jiKif

Eli
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venunciando este ao domirùo das feudos do Imperiô, Parma 
' i e Toscana, que lhe haviam sido promettidoss Carlos , porem, 

^ cíiamado ao throno da Ilcspanha pela mwte de seu irmão 
_ Fernando V I , ccd(x> Nápoles e Sicilia a seu ícreeiro filho

, Fernando VI ( 1759), que abandonou o governo quasi total- 
'' f mente á sua esposa Carolina, e ao extrangeiro Acton ( des- 

de 1777 ).
O rochedo do Malta, ponto importante jKira o commer- 

cio do Levante e Egypto, pertenceo, durante a Idade Me
dia , primeirainentc aos Ostrogodos, depois aos G regos, 
depois aos Arabes , c finalmente aos Normanos.

Rogério unio a ilha com a Sicilia ( 109<> ). O Impe- 
rador Carlos V ,  na qualidade de rei de Nápoles c Sicilia, 
a cedcoi em 15.30 á ordem de S. Joã o , expulsa de Rhodes 
pclos^ Osmannos, obrigahdo-se os cavalleiros , desde entam 
chamados Maltezes, a uma guerra continua contra os Tur
cos. O proprio Soüman loi d’ella rcpellido.

'• ’ d i l l i a ,  I
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Hespanka até a extinccão da linha varonil de Hababurg-.

xf

A Ilespanha chegou ao apogêo de poder o esplendor, 
quando pelo casamento de Fernando dc Aragão e Isabel de 
Castella (14G 9) se preparou a união dos reinos Christãos, 
rculisada pela conquista do ultimo dominio Arabe, o reino 
de Granada, debaixo de Abn-Abdallah I I , e quando , pelo 
descobrimento da Am erica, as riquezas do Novo Mundo sc 
abriram á Ilespanha. Fernando adquirio também —  por um 
proceder pouco leal para com seu alliado, o rei da Fran- 
o a ,—  o reino de Nápoles ( 1503 ) ,  qne unido á Sicilia foi 
depois governado por Vice-reis Ilespanhoes ; também o pe
queno reino de Navarra ficou-lhe pertencendo ; sua ultima
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rainha foi Catharina. —  Quanto ao interior do reino , é'cÎo 
linportaîicia sabor que Fernando fez cessar as desordens feo- 
daes principalinenie na Castella , reprimindo -com  vontade 
energica a soberba liobieza féodal ; porem os Autos da Fé 
do sanguinario Dominicano Torquemada , a expulsào impoli- 
tica dos Judeos, a -emigragûo dos Arabes, feriram a lies- 
panha gravemen-te no commercio , na industria e agricultura.

Em consequência de obitos inesperados na familia rei- 
nante succedeo o archiduque FiJippe d'Austria casado com 
a ultima iiiha de Fernando e Isabel, no throno da Castella 
( 1Õ0G ). Mas depois da morte repentina d’este archiduque , 
adinirpsírou Fernando de AragâÔ o rcino (2 5  Set. 1Õ06) por 
causa da dcmcncia de sua filha e da menoridade de sou 
neto Carlos, atc que este rico herdeiro da Burgundia to- 
mou conta do governo de Aragào c Caslella, depois da 
morte de Fernando (23  Jan. 1510). Este Carlos I  foi tam-' 
hem c^eito Imperador da Allemanha ( Carlos V ) depois da 
JDorte de seu avô Maximiliano; mas conservou-se sempre 
mais Hespanliol que Alem ão, de sorte que a preferencia,

 ̂que elle dava aos Hespanhocs ainda na cortc de V ienna, 
e a sua visivei inclinação jwra o governo despotico , irrita
vam frequentemente aquella, nação, e os principes do Impé
rio. Fernando Cortez e Pizarro concluiram durante seu rei
nado a conquista c subjugação do Mexico e Peru. Cortez, 
enviado pelo governador de,C iiba, Velasques, achou no Bíe-
xico ja uma civilisação adiantada, e um soverno rcmilar__
cspecie de feodalisrao sob um chefe geral. -

Atrozmcnte foram íractados os habitantes, o principal- 
mente o desgraçado Mo?itezima e seu sobrinho Gualimozin ; 
mas os horroies da conquista ficaram inutiiisados para o 
aventureiro líespanhol. Carlos o tracíoii com summa iimra- 
íídão. Os numerosos monumentos -tia arte antiga dos Mexi
canos, principalmentc as pyramides ( Teocalis) na visinhanoa

f í ; nt

tí‘-

c;
e  ! .

«
: fc-
’ ,1. .



' ' ̂  !t̂, . *'* I

'■ w.Fí

' ik
■‘■'-'llitR,

“iKl. I
■ví' (ç-j

ií/jjj»;!

• * ® B̂í
33ÍJ lO;

y.i à 
íf:ite. 

à
í ík;::

.•'.miJ'
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áa capital ( Tcnodititlari') parecem imlicar um parentesco 
<l’osse povo com os Egypcios , c apoiam ao menos a liypo- 
tliesc d’uma colonisação antiquissima f .  Ainda com maior 
crueldade íbram (ractados os Peruanos por Pizarro, c seu 
companheiro Diego d’Almagro , que depois se liosíilisaram com 
inaudito'furor. O ultimo Ynca da paiz, Ata/<Wí/(/;a , caio vi- 
ctima da insaciavcl avareza dos llespanhoes'.

Carlos cedeo a Austria a seu irmão Fernando c com- 
hateo contra a Franga em cinco guerras mais onerosas e 
dispendiosas que uteis. E!le saio victorioso das quatro pri- 
pieiras contra Francisco 1; porem a ultima lhe fui funesta, 
porque Henrique II sc ajiodorou dos trez bispados Lorenos, 
cm quanto Carlos , apertado pelo Eleitor de Saxonia, Mau- 
ricio,' depois da díssolugâo da liga dc SchmalkalJen , pela 
canitulaqão de Wittenbors se vio forgado a concluir o trac- 
tado dc Passaw ( l õ õ 2 ) .

Uma profunda melancholia, que abateo cm fim a alma 
enérgica de Carlo.s , foi a consequência d’estes desgostos. Elle 
cedeo a seu filho Filippe, investido desde 1510 do rico du-

•«
cado do Milão, cm 155-1 Napolos, 1555 os Paizes Baixos , 
e 1556 a mesma Hespanha. 0  mais poderoso dos monar- 
chas de eníam terminou os seus dias no Convento Hespanhol 
dc S. Just. (21  Soí. 1558).

As enormes despezas., que Carlos foz com guerras, ab- 
solutamentc extranhas ao interesse Hespanhol, exhauriram o 
pa iz , c- causaram geral descontentamento , tanto que, jiaríe 
da naeão sob a iniluencia da Junta Santa —  especic de g o 
verno revolucionário —  abertamento se lhe oppoz. O Impera
dor não annuio ao voto geral de residir na Hespanha , c 
ferio mortalmentc o poder das Cortes, exclujndo d’cllas o 
Clero c a Nobreza, porquí aliciava elle . essas duas or-O

A. dc Humboldt.
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ílens não pagavam tributo, c não cloviam por isso ter par
to na votaçjão dos impostos. Assim perderam as Cortes, ou- 
tr’ora fortes e orgulhosas, principalmente no A ragão, toda 
influencia e seu antigo esplendor; Filippe í í  rcduzio-as a 
completa nullidade.

O despotico, sombrio Filippe I I  ( 1556 — 1598) saio 
victonoso da guerra contra a Franoa pelo tractado de paz 
de Chateau Gam bres:s'(4 Abr. 1 5 5 9 ): também uma guerra 
intestina contra os Mouros —  descendentes dos Sarracenos —  
foi concluída jiela total subjugação d'estes homens que fo- 
lam espalhados pelas provincias centracs, por quererem edu
car seus filhos no íslam 1571. Porem este poderoso senhor 
da Hcspanha, Burgundia, Nápoles, S icilia, Sardenha, Mi
lã o , das ihias Canaries e do Cabo \crde, das mais ricas 
Antilhas , do M exico, Peru, Chile, e , desde a morte de Hen
rique ( 1581 ) , de Portugal com o B razil, c outras conside- 
raveis colonias, não foi capaz de submettcr de novo ao seu 
dominio as sete provincias dos Paizds Baixos, q̂ ue haviam 
sacudido o seu abominável jngo ( 1579 ) ; e foi debalde que 
o duque d’Alba fez correr rios de sangue n’estes paizes, e 
assassinou judiciariamente os condes Egmont e Hoorn ; Ora- 
nia escapou—lhe. O principe herdeiro , Carlos , terminou seus 
dias na prisão, talvez invenenadb, segundo outros decapi
tado , por haver conspirado contra a vida do pai f .

A  armada invencível destinada a conquistar a Inglaterra, 
porque a rainha Isabel sustentava a causa dos Paizes B aixos, 
c porque oíFendera pessoalmente a Filippe, recusando sua

t Lloreuie, no 3.° T. da sua historia critica da Inquisição Iles- 
panliola prova este resultado por documentos tirados dos autos , contra 
aquelles que áítribucin a morte do principe á sua conhivencia para 
cóm os Ilollandezcs, ou a seus amores com a esposa de Filippe, 
que a elle principe fora prometiida antes de casar-se com o rei.

tp.
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iiuu), foi cleslruida por tempestades c pelo valor Britânico; e 
no fim do reinado d’estc poderoso rei estava decidida a b a n 
ca—rota , e com elia 'a decadência do Estado. O famoso 
Escurial perto ds Madrid consumio só mais de cinco mi- 
Ihoens de ducados. Filippe I II ,  íillio de Filippe 11 c de 
sua quarta esposa, Anna d’Austria , succedeo-lhe no throno 
( 1598—  1G21 ) ; mas o duque de Lenna governava abso- 
lutamente. Corn a Inglaterra foi concliiida a paz ( 1004 ) ,  
com os Paizes Baixos um armisticio por doze annos ( 1009 ). 
A líespanha soffrco uma quebra irreparável na popidação, 
ind :stria , e riqueza pela expulsão total dos Mouros para a 
A frica, e pelas emigr.açoens para a America. No reinado 
de Filippe IV  ( 1021— 1005 ) governou primeiramente o 
duque de Olivares (a té  1043), e depois D. Luiz de Haro. 
Na guerra dos trinta annos declar’ou-se a Franea pirblica- 
mente contra a Hespanha, alliada da Austria ( 1035 ) ,  e 
os inimigos internos e externos approvcitaram-se d’esta guer
ra. A Catalunha sublevou-se , Nápoles revoltou-se contra o 
despotismo de Olivares, o Brasil, não sustentado por este 
ministro, com feliz successo invadido pelos Hollandozcs, c 
essa riea colonia perder-se-ia entam totalmente, si intrigas 
não embaraçassem os progressos de Mauricio de Nassau,—  
o proprio Portugal adquirio a sua independência por uma 
feliz rcvolucjão, e cstabelecco uma nova dynastia, a de 
Bragança ( 1040 ) ;  o Pretector da Gram-Brctanha , CroimvelJ, 
apoderou-se de Jamaica.

A ffucrra renovada contra os Paizes Baixos não tevçO
tairbem outro resultado senão a independência cl’esta repu- 
blica , que foi reconhecida pela Hespanha na paz de West- 
phalia ( 1048 ). Mas esta pãz não terminou a guerra entre 
^ Hespanha e Franqa ; esta foi continuada até a paz dos i\ -  
reneos ( 7  Nov. 1059). pela qual a Hospa?iha cedeo á ]'ran’-

.  \
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çja o Roussiilün e Perpignan , c sc estipulon previamcnlc o 
casainento de L iiz  X íV  cotn a primeira Infanta.

A Filippo í V succedco o fraco Carlos I I  ( 1035 —  1700 ). 
Luiz XIV fez valer os direiIos de sua esposa Maria Theresa , 
íiiha de Filippe IV das primeiras núpcias, relativameníe ?'^s 
Paizes Baixos Hospanhoes, que lhe deviam pertencer se
gundo a devolução. As tres guerras contra a Franga , ter
minadas pelos tractadas de paz de Aix-la-CliapelIe ( 1G68 ) ,  
Nimegue ( 1679 ) ,  e Rysswick ( 1697 ) , assim como uma mi
serável administragão, sempre vacillante nos seus principios , 
esgotaram as forgas do Estado, e o reduziram quasi á nul- 
lidade. Em geral a historia íiespanaola d’estes tempos re
fere-se quasi unicamente á chronologia dos seus reis e das 
guerras, por quanto o çorpo da nagão quasi por nada en
tra. Fernando o Catiiolico havia na verdade abatido a uo-, 
breza féodal; porem esta revolug<ão foi unicamente proveito
sa ao throno, e não, como em outros paizes, ao povo. 
O povo não se desenvolveo, porque faltavam-lhe as grandes 
molas da independência, industria e agricultura , —  não siip- 
pridas pelas riquezas do Novo Mundo, que unicamente ser
viram para augmenío do orgulho e da corrupgão. —  Carlos í í , 
depois de longas negociaçoens sobre si havia de succcder-lhe 
o  arcIiiduquG Carlos d’Austria, ou Filipde d’A njou , deci- 
dio-sc em seu testamento pelo ultimo.

kjtó.'?'- 
loto '

21 .

H espanlia debaixo da dynastia Sourbon.

Fclijypc F  ( d’Anjou ) foi fmalmeníc confirmado no, turo- 
110 da ílespanha c na posse das eolonias pelos tracíados de 
paz de ütrechí e Buden, depois de uma guerra do treze an- 
nos, da qual saio a Franga compicíamente debilitada : po-

-O



RESU3ÎO DE HÍSTORIA UNIVERSAL. 8T.

Il

a.7j:̂  
-WÆ- '

,1 ,

/ip ■

Í«-

rem a B eîgica , Napoles , Sicilia e Milão foraui cedidos á 
Austria, a Sardenîia á Saboia ; Minorca c* Gibraltar lica- 
rani pertencendo á Inglaterra. Assitn efieituou-sc a dcsmcm- 
bração da enorme monarchia íiospanhola !

Havia-sc estipulado como uma das principacs condiçocns 
da paz cpie nuiica os dons reinos da Françja e Hespanha 
ficariam unidos debaixo da mesma coroa ; porem Filippe deo 
ouvido aos conseliios do primcjro ministro o (àirdeal Albc- 
roni de Parma, para illudir não soineníe esse artigo no tem- 
po da regência do duque d’Orléans na Franca , mas tambem 
para reunir ^de novo todos os dominios ilospanhoes. O Car
deal Aiberoni foi chamado para a administracjão pela segun
da esposa de F iüppc, Isabel do Parma ; e íeZ' muito para o 
melhoramento do ICsíado interno do reino. Isabel olhou pa
ra a Italia em biisca de novas coroas para os filhos de seu  ̂
lejto, que não podiam esperar com apparecencia do succosso 
o throno d’iiespanha ; Aiberoni entrou nos planos da rainha ; 
porem, quando estes falharam por causa da inteiuAnqão ex- 
írangeira ( 1777 ) ,  entam a queda do ministro foi resolvida. -

A Hespanha, que nunca nssenlira ao tracíado de paz 
de Utrecht, reconquistou por ura ataque repentino a ilha 
de Sardenha e anieaçou Napoles ( 1717 ). Porem Jorge j , ' 
rei cia Grã-Bretanha, oppoz-se como garante da paz do 
Utrecht ; a esquadra Ingleza destroçou a líespauhola no 
Cabo Passaro (1 7 1 8 )-, c transportou 6:00J Austríacos do 
Napolcé para a Sicilia; e a mesma França sob a regencia 
do duque d’Orlcans declarou-sc contra a íícspanha : entam 
Filippe V , apertado 'dc todos- os lados , demittio o ministro 
Aiberoni e renunciou ás possessoens Itahanas (1 7 1 9 ). T o 
davia , deo-se ao Infante Carlos a expectativa dos fonclos 
do Impcrio, Parma e T oscana,- depois de vagos. Fiüppo 
abdicou a coroa cm um accesso de melancholia cm favor 
do seu primogênito do primeiro leitm, Taüz ( 15 Jan._172U').

-IC.Jyir . ( / *  JBIÍ .
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A pciz de Vienna ( 1735) que terminou a guerra da suc-* 
cessão Polaca , foi vantajosa á lîcspanlia , cm consequência 
da parte activa que esta potência havia tomado na guería 
contra a Austria na Italia, apezar da allianqa, que um 
tractado cm Vienna ( 172õ ) havia estabelecido entre Fi- 
lippe \ , ( indignado da olfensa que sofireo sua filha , esposa 
futura de Luiz XV que fora reenviada para a líespanha ) 
e a Austria pela negociação do habil conde Ripperda. ü  Ini- 
fante Carlos cedeo Parma á Austria, renunciou a Toscana , 
e recebeo as coroas de Na])oles c Sicilia. A líespanha 
vio-sc logo depois ( 1739 ) forçada a declarar a guerra á 
Inglaterra por causa do commercio de contrabando, que os 
subJitos Inglczes faziam nas colonias Americanas da lies- 
panha ; demais, bilippe esperava cliamar os Francezes para 
seu lado nas pretençoens que tinha sobre a Hungria e Bohemia., 
Com effeito a líespanha unida com a França tomou também 
parte na guerra da successão Austriaca., até que Fernan
do VI .( 174G —  17Õ9), inimigo do interesse Francez, re- 
vocou as tropas Ilespanholas da guerra. Com tudo o Infante 

■ Filippe, segundo filho da rainha Isabel do Parma, adquil 
lio da Austria pelo tractado de paz do Aix-la-Chapello 
( 1749) os ducados de Parma, Piacenza, c Guastalla.

Fernando VI caio em demencia ( 1 7 õ 8 ) ;  seu irmão, 
.Carjos rei de Nápoles, tomou por tanto conta da adminis
tração c succedco-llie também no throno da líespanha,
( 17o9 1783). Carlos trajisferio a coroa de Nápoles a
seu terceiro filho Fernando, porque a reunião da ílespa- 
nha e de Nápoles era prohibida pelos tractados anteriores. 
O ministro Francez, duque de Choiseul, negociou eatam o 
famoso pacto de familia entre todos os Bourbons, para reu
nirem seus esforços contra a preponderância insuportável da 
Giú~Bretanlia ; Carlos, antigo innmgo dos ínglezcs, assig- 
nou-a immediatarnenlc, c tomou parte na. guerra da França
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<;oníra a Inglaterra. Portugal foi também envolvido n’esta 
guerra como potência aüiada á Inglaterra, mas [wrdeo so> 
mente a cidade de Almeida na terra firme, apozar dos esv 
íorços unidos da França e Hespanha contra cila. Carlos 
cedeo na paz de Paris a Florida á Inglaterra ( 17G3), pa
ra ficaiv rcimpossado de Cuba e Manilla , que os Inglezcã 
haviam conquistado^ porem a França o indemnisou pela Lui- 
siana ( 1765 ) em consequência d’um tractado secreto de 
1762. Portugal foi restabelecido no statu quo ; porem a 
Colonia Portugueza do Sacramento, no Rio da Prata, con- 
quistada pelos ííespanhoes na guerra maritima, assim como 
a margem septentrional d’este rio e a illia S. Gabriel lhes 
foram cedidas depois ( 1778 ) em troca da restituição de 
Santa Catharina e de outros territórios na margem do rio de 
S. Pedro. Em conformidade d’aquelle pacto de familia li
gou-se a Hespanha de novo com a França contra a Iti- 
glaterra na guerra da America Septentrional ( 1770—  1783 ) ; 
03 esforços de ambas as potências contra Gibraltar ficaram 
•baldados ( 1782 ) ; mas a Hespanha conservou pelo tracía- 
do de paz de Versailles-( 1783 ) a recomjuistada Minorca 
C as duas Floridas. —  O reinado do Carlos l í l  foi cm geral 
benefico para a Hespanha ; muitas instituiçoens boas appa- 
receram , a administração tornou-se mais regular, c a agri
cultura e industria tiveram um forte impulso , principalmente 
pelos ministros Condes de Aranda e Florida Blanca. Car- 
îos IV  succedeo em 1788 a seu pai no throno Hespanhol.

( Will. Coxe : memoirs o f the kings o f Spain o f the 
house o f Bourbon, from the accession o f Pliiiipp V to the 
death o f Charles H i ( 1700 — 1788 ) 5 v. 2 ed. Lord 181Õ. 8.

J. A . Llorcntc, hist, critique de l’inquisition d’Espagne 
depuis l’époque de son établissement jusipi’au régné de Fcr- 
d .n an lV II 4 v. Paris 1817. 8 .)
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o  fim do seculo décimo quinto, e o comêqo do decí-» 
íno sexto abrangem a epociia do florecimento e extenso po
der de Portugal ; este breve espaço encerra para esse reino 
tudo (lue ha de grande  ̂ de esj)lendido , einprezas gigantes
cas , poder iimucnso , virtudes Ixdlicas e cavallierescas , —  é 
a idade heróica de Portugal.O

Os descobrimentos e conquistas de João I e do prin- 
cipe Henrique o Navegante haviam empenliado b espirito 
audaz dos Portuguezes na busca de domínios em terras in
cognitas , e os Papas, entam distribuidores de coroas, ha
viam de ante mão confirmado as suas conquistas. O descobri
mento das ilhas dos A çores , e 'de Cabo V erde, a occu- 
pação da costa de Guiné e da Nigricia no meiado do se
culo décimo quinto, o descobrimento do Cabo da Boa Es- 
peiança por Bartholomeo Dias ( 1486) sob o reinado de 
João II, o estabelecimento do domínio Portuguez na índia 
Oiiental prepararani aquella esplendia epocha. Porem os 
paizes descobertos, as colonias Portuguezas não foram fe- 

‘ lizes pela occupaeão Europea! Si a avidez Hespanhola, 
desprezando a exuberante fertilidade do rico solo America
no , remechia somente as entranhas da terra; si por isso 
as colonias. líespanholas ficaram privadas dos benefícios da 
agricultura e industria e por consequência da civilisação ; 
as colonias e domínios ultramarinos dos .Portuouczes mor- 
meníe os Americanos não foram mais felizes.

O fito dos Portuguezes era o commcrcio ; por consequen- 
cia também cllcs não se esmeraram em provocar do grêmio 
das ferieis colonias a verdadeira riqueza , —  a agrícola ; tam- 
bem elles pouco cuidavam no desir.volviiacnto dos seus no-

i í
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vos súbditos ; aponas conlieclani elles os li^^bitantes do inte
rior dos novos paizes, porque o connnercio os fixava nas 
costas do mar, e por isso vemos ató hoje o interior das 
antigas colonias Poríuguezas quasi sem cultura alguma f .  
I Que desinvolvimento espiritual podia nascer nas colonias 
(i’um tal espirito pouco generoso meramente mercantil , que 
não considerava as colonias como paizes irmãos, uteis pa- 
ra a expansão da nação Portugueza, mas unicamente como 
minas da métropole ? Que espirito podia desinvolver—se nos 
novos dominios, quando quasi junctamente com os capi- 
íaens conquistadores entrava um poder mais tcrrivcl , o po- 
der eclesiástico com todo o seu cortejo? Verdade é , que 
os Portuguezes não desinvolveram contra os indigenas da 
America, por exemplo, uma ferocidade tam brutal, que se 
lhes fizesse necessária uma Bulla do Papa que puzesse os 
índios na ordem de seres racionaes; porem essa mesqui
nhez mercantil não atrazou menos a prosperidade dos novos 
dominios. E ’ singular, como esse espirito mercantil, essa 
avidez de lucro material do tempo do rei Sebastião , e depois 
e.ssa negação do espirito heroico e cavalheiresco, que tinha 
florecido nos tempos do João I I , Manuel, e ainda de João I I I , 
se combinou com a indolência dos Portuguezes, de sorte 
que o commercio universal, que podia ser exclusivo para 
Portugal, ficou successivamente entregue a outras naçoens, 
cspccialmentè aos Ilollandezes' e Inglezes. O commercio das 
índias e depois o da America, em vez de ser confiado a 
companhias ou emprezarios particulares , era feito pela mór 
parte por esquadras ; lãsboa tornou-se entam na verdade o 
emporio do commercio miiversal desde que o Mediterra-

t E’ escusado notar-so que n’este munero não se inclue a maior 
parte dos estabelecimentos portuguezes na índia Oriental, onde indus, 
Uia , riqueza e urna csria civilisaqüo ja existiam.



neo deixou de ser sulcado por navios destinados ao com- 
mercio da índia, porem a disíribinçjão das riquezas do N o
vo Mundo e do Oriente pela Europa foi desprezada pelos 
Portuguezes, que cedo coraeçai arn a corromper-se por essas 
mesmas riquezas. Essa distribuigão lucrativa, nunca antes 
abandonada pela rica e orgulhosa Veneza , coube em par- 
tilha aos îîollandezes. Si estas refiexoens anticipadas per
tencem propriamente ao tempo posterior ao reinado de Se
bastião , com tudo os principios da decãdencia do espirito 
publico dos Portuguezes são mais antigos ; —  os Portuguezes, 
fartos da sua gloria incomparável, queriam lucrar. João I I  
defendeo com energia os direitos da coroa contra uma or
gulhosa nobreza, corrompida pelas cessoens dos antigos reis. 
A Assemblea de Evora abolio o direito de vida e morte, 
<|ue os nobres exerciam sobre seus súbditos ; as terras feo- 
daes foram sugeitas á justiqa real. A cabeça do chefe d;í 
nobreza revoltosa, o duque de Bragança, pagou pela oppo- 
sição feodal. No reinado Manuel ( 1495 — 1525) chegou 
Vasco da Gama pela estrada aberta por Bartholomeo Dias ' 
até Calicut; e Albuquerque fez de Goa o centro do domi- 
nio Portuguez na índia Oriental ( 1511 ) depois que Fran
cisco d’Almeida ( 1509 ) havia destroçado perto de Dio a 
esquadra Egypciaca e Indiana. Porem não somente a ín d ia , 
também a America chamou a si a attenção e actividade dos- 
Portuguezes. Lisboa era entam o centro-de todo o comrner- 
cio ultramarino , o deposito de todas as mercadorias não Eu- 
roj>éas, cm prejuizo das cidades. Italianas, principalmente 
de Veneza. O Papa ( Alexandre VI ) empenhado em não 
deixar escapar esta bella oceasião de augmentai- seu poder 
no Novo Mundo, traçou ja  desde 1494 uma linha de de-
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RESUMO Í)E HISTORIA UNIVERSAL. OS

({uezas niincracs foram descobertas no fim do século decl
ino sétimo c no começjo do deoimo oitavo (1G98 e 172S ouro 

0 diamantes em Minas Geraes ).
iMagalliaens , que fez a primeira viagem ao redor do g!o- 

1)0, dcscobrio as ilhas Moluccas (1 5 1 2 ) e achou o estreito 
conhecido hoje por seu nome ('1521 ). Durante o reinado de 
João III  (1 5 2 1 -^ 1 5 5 7  ) foi a esquadra de Soliman o IMa- 
gnifico rccliassada de Dio por Antonio da Silveira ; João 
de Castro venceo o rei de Cambaya c conquistou o reino 
todo de Dio. Os PortugUezes entraram em rclaçoens com a 
Cíiina (1 5 1 7 ) e com o Japão ( 1 5 4 2 ); o Drazil foi repar
tido entre Donatários que recebiam 50 léguas ( mais ou me
nos ) de costa para eífectuarem a conquista e colonisaçjão, 
1'orem a despeito d’esta grandeza, dos nomes dos Almeidas , 
Albuquerques , Cunhas, Silveiras , Magalhães , Castros, o es
pirito publico coiTieçou a perder-se. João III entregou—se 
aos Jesuitas, Lainez introduzio a inquisiqão. A funesta in- 
íluencia dos Jesuítas manifestou-se ainda mais no reinado 
de seu neto Sebastião ( 1557—  1578 ) que por elles fôra edu
cado. Este rei emprehendeo á instigagão d’elles uma cru
zada contra os Mahomedanos na A frica, onde rnorreo na 
batalha de Alcagar no reino de Fez (4  Ag. 1578). O idoso 
Cardeal Henrique succedeo-lhe no throno ( 1578— 1580 ) ,  
o ultimo da dynastia.

O systema colonial dò Portugal, regrado em parte por 
João IIP, que se esmerou na povoagão do B razil, porque 
os Francezes e ílespanhoes ameaçavam este paiz,ca 'ío em 
lamentável desordem. Ávidos governadores, um clero cruel 
e ambicioso dominavam como déspotas; as forças militares 
nas colonias foram substituídas pelos horrores da inquisição.

Entre os. trez competidores á coroa vcnceo FUippe II 
da Hespanha, filho da jirimcira irmã do rei João III. O 
dwque d’All>a destroçou o exercito do outro competidor An-
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tonio P]- ior do- Crato, neío do rei Manoel , e conquialou ó 
reino. Poitngal foi governado pelos reis Ilespanhoes Filippe II ,
III e IV ( I ,  II e I I I )  de 1581 aló 1G40

A constituição Portugueza não foi alterada, porem o 
antigo odio nacional tornou o dominio ííespanhol insuppor- 
tavel, principaitnente porque o interesse do Portugal era 
consíantcmente despresado pelo governo de Madrid. Logo ao 
principio da dominação Ilespanhola , foram os Hollandezcs , 
habitantes das provincias revoltadas contra a Ilcspanha ao 
norte dos Paizes Baixos, excluidos do commercio com 
Portugal, donde tiravam as mercadorias do Oriente para 
espaihal-as pelo norte da Europa. Os republicanos, ameaça
dos da perda d’um commercio tam lucrativo , procuraram em 
vão uma nova passagem^p^ra a índia , e apoderaram—se en- 
tam directamente das ricas colonias Portuguezas, dos esta
belecimentos em C eylão, das Moluccas c por consequência 
do trafico das especiarias, de M alacca, do commercio Ja- 
poncz , de varias possessoens na costa d’Africa e do Brazil 
( 1G29 —  1633 — 1G35 — 1641 ). Os Portnguezes ficaram exas
perados ])or estas perdas; todo seu antigo orgulho nacional 
se revoltou contra a administração do ministro ííespanhol 
Olivares, que vendeo os domínios da coroa Portugueza 
para prevenir a libertação de Portugal..

' Mas taes arbitrariedades, practicadas durante uma das 
mais criticas epochas da Ilespanha, produziram a revolu
ção do 1.0 de Dezembro de 1640, que elevou ao throno o 
duque de Bragança, João, descendente de A ífonso, filho 
natural do João o Bastardo. Tão bem combinada era esta 
revolução, tam geral o odio dos Portuguezes contra o do- 
niituo ííespanhol, que esta mudança foi executada quasi 
som derramamento de sangue: o secretario d’Estado Vas- 
conccllos, a quem se aítribuiam muitos males d o p a iz ,e x -

1..-
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j)iou SÓ o despotismo Ilcspanhol; a mesma vice-rainha, 
-^Margarida de Saboia, foi tractada com consideração^

João IV  allioii-se com a França , Suecia , e com os IÍ0I- 
landezes, qnc , não obstante, continuaram suas conquistas 
principalmente no Brazil. A Hespanba, incapaz de obstar 
á libertação de Portugal não o incommodou de maneira al
guma. O Brazil íbi reconquistado ( IG43 —  1G48 ) posto que 
cm muitas partes d’esta Colonia faltassem soccorros etii- 
cazes da parte da rnetropole. Nos tres reinados seguintes 

•formou-se a pezada iníluencia da Inglaterra sobre Portu
gal , da qual este reino nunca se libertou completamentc. 
AJfonso VI ( 1G5G —  1667) fillio c successor de João I V , 
homem immoral e cruel, foi o primeiro que implorou o soc- 
corro da Inglaterra contra a ííesj)anha , disposta a recon
quistar Portugal. Carlos II da Inglaterra mandou soccorros 
a troco de Tanger e da ilha de Bombay na índia , e a mes
ma França enviou tropas auxiliares sob o commando do 
conde de Schömberg ( a despeito do tractado de paz dos Py-' 
reneos ) ,  de sorte que os ’ líespanhocs sofTreram duas derro- 
íaè cm Amexial e Villa Viciosa. Carlos II da Ilespanha, 
apertado por Luiz X IV , que rcclamava os Paizes Baixos 
Ilcspanhoes para sua esposa Síaria Theresa, desistio da 
conquista dc Portug;U, <pue de novo se havia ligado com a 
rh-ança. Pedi'o I I  irmão dc Atfonso roubou-lhe throno 'C 

, mulher. Aílbnso foi deposto pelas intrigas dc sua esposa 
IMaria de Saboia, que se cazou depois com Pedro, porque 
o Papa annullou o casamento anterior: as Cortes obrigaram 
o rei a abdicar, arrogando-se assim um podCr ((ue , segundo 
jiareçc , não lhes competia . . .  .governou como regente dc 1G67, 
como rei de 1083 até 1706. A influencia dos ínglezcs na 
Corte de íiisboa o obrigaram a concluir com a Ilespanha 
a paz de Lisboa (1 3  i'\:v. 16G8), e com os Ilollandczes a 
de ilaya ( 31 J;il. 1G69). A independência de Portugal foi
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vcconliecicla, as conquistas forarn reciprocamente restituida« 
entre a ílespanJia e Portugal, á excepgão de Ceuta, quo' 
fi(X)u pertencendo aos Ilespanhoes; os bens confiscados ou 
alienados durante a guerra foram igualmente restituidos aos 
respectivos donos; — mas a republica dos Paizes Baixos foi con 
firmada no dominio das suas conquistas na índia Oriental. As 
relagoons entre Portugal e a Inglaterra estreitaram—se ainda 
mais debaixo do reinado de Pedro II. A influencia das 
cortes de Londres e de Vienna o obrigçiram a abandonar 
Filijipe V  na guerra da suocessão Ilespanhola, e a uniras 
suas tropas com as Inglezas em favor do archiduque Car
los ( 1706). Também o commercio Portuguez e a industria, 
sentiram a influencia Ingleza; o rei Pedro II compromet- 
teu—SC a admittir no seu reino as fazendas de lan inglezas, 
com a condigão que a Inglaterra admittisse os vinhos Por- 
tuguezes com direitos menores de um tergo do que os vinho.s 
Francezes —  no impolitico tractado com Mothuen (1 7 0 3 ). 
João V ( 1706—  1750) não obteve na paz de Utrecht as 
vantagens promettidas 'a  seu antecessor na Estremadura e 
(talliza; a unica cessão, que a ílespanha lhe fez, foi a 
da colonia do Sacramento, estabelecida na margem esquerda 
do rio da Praia ( 1680) apezar da opposigáo do Governo 
Ilespanhol. Também a Franga cedeo aos Portuguezes a posse 
soberana de ambas as margens do rio Amazonas, as terras 
do Cábo do Norte entre este rio e o Oj'apok, e restituio o forte 
Macapá, que o governador de Cayenne havia tomado. Mas a 
Colonia do Sacramento assim como a margem esquerda do Rio 
da Prata foram trocados por uma parte do Paraguay no lado 
esquerdo do Uraguay. Esse rei fidelissimo, tam dissoluto 
como supersticioso, protector da inquisigão o dos Autos da 
fé , rcíirou-se no fim de sua vida da administragão , que ficou 
entregue a seu confessor D. Gaspar. Os abusos introduzidos. 

e.Sses tres misérrimos reis, o oro-uHie da nobreza, a

i  : '
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avrognncia e insubonlinação do clero, as desordens da ad
ministração , a paralisação do connncrcio e da industria illha 
da superioridade Inglcza reclamavam uma mão segura para 
o manejo da náo do Estado.

Sebastião José de Carvalho e Mello, depois conde de Oei  ̂
ras e marquez de Pombal, ministro de José I ( 1750 —  1777 ) .  
um dos mais distinctos ministros, que apparecem na historia , 
salvou a nação do total aviltamento, reformando energica
mente todos os ramos da administração. Os seus primeiros 

• cuidados foram consagrados ã restauração do povo em ge
ral ; as artes e sciencias, tanto tempo despresadas , foram 
generosamente, protegidas í as manufacturas , quasi anniqui- 
ladas pelos tractados concluidos com a Inglaterra, foram 
animadas ; a força m ilitar, que se achava cm estado lasti
mável , foi posta em uni pé mais regular. O com m crcio, 
entrou também no plano das reformas do ministro ; compa
nhias foram creadas para o commcrcio exclusivo das índias, 
da China, c A frica , para actival-o mais. —  Mas o fito prin
cipal da administração de Pombal era a consolidação do 
throno. Dous inimigos formidáveis se lhe oppunham na exe
cução d’este plano—  a nobreza c o clero. A primeira foi por 
elle tractada com severidade e desdem ; os immenses terre
nos , que a munificência dos reis anteriores lhe havia conce
dido, principalmcnte na America , foram de novo unidos aos 
dominios da coroa , e porque os fidalgos foram indemnisa- 
dos unicamente por titulos e honras insignificantes , tornou-se 
a nobreza féodal dependente das mercês da coroa , ficou re
duzida a uma classe de servidores do soberano, de cortezãos, 
como a nobreza Ingleza no tempo de Isabel. Esta medida 
teve ainda a vantagem considerável de estabcleder um ne
xo mais intimo entre a métropole c as colonias, pondo-as 
debaixo da acção immcdiata do governo. —  Um aconteci-
mento inesperado forncceo ao ministro oceasião de desfechar

13
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nm golpe terrivel contra a Alia Nobreza. O ro i, indo de 
noitc para Belem, foi gravemente' ferido ( 3 Set. 1758 ) por 
assassinos ; nada transpirou acerca das indagaçoens que se
guiram-se a este altentado ; repentinameníe foram prezes 
alguns nobres de importância; dizia—se haver sido descober
ta uma .conjuração contra a vida do re i; o duque de Avei- 
r o , o marqueí; e a marqiieza de Tavora e outros fidalgos 
expiaram no cadaiíalso essa conjuração, como depois se pro
vou , chimerica.

Os outros adversários do ministro ofFereceram-lhe igual- 
íneníe occasioeiis de sobra para esmagai—os legalmciite. Os 
Jesuítas haviam formado uma, republica, ecclesiasticamente 
constituida, n’aquclla parte do Paraguay, que, segundo a 
convenção do tempo de Jqão V , devia ser cedida aos Por- 
tuguezes a troco da Colonia do Sacramento. Esta troca 
podia por uma vez anniquilar o poder dos Jesuitas n’aquellas 
paragens por isso elles fizeram os maiores esforços para 
obstar-lhe. Os habitantes indígenas dos paizes em questão 
Oppuzeram—se abertamente, de sorte que se originou uma 
guerra onerosa , dilatada e dispendiosa para Portugal, devi
da ás instigaçoens e aos manejos dos "Padres. Ainda duran- 
tc estas perturbaçoens na Am erica, assolou um horrivcl 
íerrernoío a cidade de Lisboa (1 .°  Nov. 1 7 5 5 ), que ser
vie ao augmenío da popularidade de Pombal, por causa da 
actividade com que elle se empenhou na conservação da 
ordem publica, e lhe dco ao mesmo tempo uma nova armã 
contra os Jesuitas, que foram aceusados de haverem pre- 
dicto males ainda mais horriveis cm punição dos pecados 
do povo e da administração ( Malagrida ). O governo os 
privou do seu mais importante recurso , a confissão. O at- 
tentado finalmente contra a vida do Monarcha acabou de 
pcrdel-os.^^ Elles foram aceusados como rcgicidas, ligados 
com os fidalgos conjurados ; o implacável Pombal confiscou
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seus bens e enviou—os para Civitá—Vecchia nos Estados do 
Papa. ^Algumas outras cortes seg'airam o exemplo de Pombal, 
qde os perseguio até nos paizes extrangeiros ; a Ordem foi 
successivamente expulsada França, õa lícspanha, e de Na- 
poles. Mas a sua suppressfio total teve logar posteriormente 
pelo Papa Clemente  ̂X IV -( 21 Jul. 1 7 7 3 ) , seu antecessor; 
Clemente XIÍÍ a havia constantemente recusado.

A alliança com a Inglaterra obrigou o rei José a to- 
mar parte na guerra dos sete annos, porque os Francezes 
-c ílespanlioes lhe declararam a guerra por não ter (juerido 
entrar na liga que Choiseul negociou contra a Inglaterra. 
O exercito Ilespanhol e o Poríuguez achavam-se cm esta
do larnentavel: entretanto o Ilespanhol ia tornando-se peri
goso por sua superioridade numérica, quando o ínglezBour- 
goyne o destroçou perto de Villa-Vclha. A eomjuista do A l
meida pelos Ilespanhoes foi idtimamente todo o resultado 
d’esta guerra, quando varias circunstancias, principahnente 
a succcssão'de Pedro III na Russia, terminaram a guerra 
dos sete annos pelos tractados de S. Petersburg e Hamburg 
entre a Russia, Prussia e Suécia ( 5 Maio —  22 Maio 1762); 
de Paris entre a França , Inglaterra, Hespanha e Portugal; 
e do Ilubertsburg entre a Prusia, Austria e Saxonia, ( 10 
Fevr. — 15 Fevr. 1763). Este tractado não alterou cousa 
alguma no estado de Portugal anterior aguerra; a Colonia 
do Sacramento lhe foi restituida.

A José Manoel succedco sua filha Maria Francisca 
( 1 7 7 7 ), que aflastou a Pombal <da administração j*. O pro
cesso da conjuração foi revisto, os fidalgos aceusados de
clarados innoccntes. Novas duvidas oceorridas entre a IIcs-

t Voyage á Lisboniic : Paris 1798.
0

. ' Voyage ilu due dii Cliatclct cn Portugal, puld. par Bourgoiug.
L’admimslration de Seb.-J. de Carvalho c Mollo, &c.

%
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panha e Portugal sobre os donhnios Americanos foram de
cididas pelo tractadüde S. Ildefonso , segundo o qual a Colonia 
do Sacramento, a ilha de S. Gabriel e toda 'a  maiWmO
esquerda do Prata, ficou pertencendo á Hespanha ; Portu
gal obteve as duas margens do rio de S. Pedro, a lagoa 
dos Patos e a restituição da ilha de St.^ Catharina. Por
tugal cedeo íambem ú Hespanha (2 4  Março 1778 ) as ilhas 
de Anno-Bom e Fernando Pó na costa de Guiné, necessa- 
rias aos Hospanhoes para o cornmercio dos negros para a 
America , desde que a Inglaterra desistira d’este trafico que 
lhe tinha sido exciusivamente concedido pelo tractado co
nhecido com o nome de Asiento. Portugal adoptou a neu- 
tralidade armada ; porem a influencia ingleza não cessou de 
dominar; a rainha ontrou na primeira liga contra a Fran
ça , c os Inglezes obrigaram Portugal a continuar a guerra 
c.ontra sua propria vontade.

A administração destituida de princii)ios fixos e de pia-' 
nos seguros , accelerou a decadência do reino , que manifes
tou cedo sua completa nullidade no systema dos Estados 
Europeos. María chamou seu tio e marido Pedro para a 
administração , mas cahio depois da morte d’este em total 
demência ( 1786 ) ,  de sorte que seu filho João principe do 
Brazil foi incumbido da regencia (1 7 9 2 ), e succedeo-lhe 
no thronb (1 5  Jul. 1799).
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Á  Suissa.

A Suissa no ultimo quarto do século décimo quinto 
havia corajosamente defendido sua liberdade contra o pode
roso Carlos duque da Borgonha, que perdeo as famosas ba-

a?:
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talhas de Gransan ( 2  Maroo 147G ), dc Murten (2 2  Jul.
' 1470') c de N a n cy .( õ  Jau. 1477 ) ,  e n’esta ultima a vida.

 ̂ Os Suisses sustentaram também a independencia compra
da com tantos sacrifícios contra o herdeiro de Carlos, o 
Imperador Maximiliano I , que d’elles exigia o contingente 
para as tropas do Império ; elles pertenciam rcalmente ao 
Império por fazerem parte do reino d’Arles ou Burgundia , 

' cncorporado á Allemanha. Porem as suas victorias sobre 
Alberto I ,  contra o duque Carlos, a sua gloria itiilitar, e 
■a allianoa com a Franqa os lazia fortes, de mcfneira que 
se desligaram do corpo Germânico, e negaram o contin
gente ordenado pelo Imperador por decisão das Dietas de 
Worms e Lindau. Os Suissos sustentaram oito combates con
tra Maximiliano ( 14 99 ), c a liga dos Eidgenossen, o sys
tems. federal dos 13 Cantoens foi comjHetada pela accessão 
de Appenzell, e de cidades irnperiaes , como Basiléa e Schaf- 
housc. A importância militar dos Suissos verificou-se a es- 

, te tempo tanto na defeza de sua propria causa , como mi
litando elles a soldo extrangeiro ; as suas relaooens com , a 
Franeja principalmente, só interrompidas por pouco tem
po no reinado de Luiz X I I , estreitaram-se cada vez mais. 
A  reforma da igreja , dirigida por Zwingli em Zürich, por 
Œcolampadlus em Basiléa , e por Calcino cm Genebra, in-
fluio consideravelmente nas relaçocns externas e internas dos

»

Cantoens ; Zurich , Basiléa, Bern e Schafhouse abraçaram 
a nova doutrina; Glaris, A[)penzell, e Bündten ( Grau—bün- 
(llen— Grisons ) em parte ; os outros Cantoens ficaram lieis 
ao Catholicismo. O tractado de paz da Westphalia desligou 
a Suissa solemnemcnte do corpo Germânico , c a consíituio 
republica independente ( 1048 ).

As relaooens externas da republica tem-se desde entam 
conservado pacificas ; mas , em quanto ao interior , as formai; 
tam variadas de governo e administ(raoão foram e^ivelhecen-

’■.M
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do , ate que as con&cquencias da revoliigão FranccKa a 
dissolveram coinplctamentc, nao obstante a neutralidade ■ 
que a Subssa havia guardado no comedo da guerra. |

[J o . V. Müller: hist, da 8u!ssa 5 T . nov. cd. 180G. | 
8. ( Al. e Fr. ). ]

jje ' '
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a i .

^  / ’ / y HepubUca dos Pai2cs«>Baixa6.

Os paizes, que no firn do seculo dcciino sexto hca- 
ratn unidos na republica dos Paizes—Baixos, eram no firn 
da Idade Media possessoens de consideráveis duques, prinei- 
pes e condes pertencentes ao Império Germânico. A caza 
dc Borgonha reunio muitos d’elles sob o seu dominio, tanto 
que o duque Carlos o Tem erário, que inorreo em 1477 na 
batalha de Nancy contra os Suissos, governou Bourgogne, 
1'ranche-Comté , Flandres, Artois ( Malinas ) ,  Antuérpia, 
Namur, Brabant, Lim burg, Luxemburg, ílennegau, ( l ia i -  
nault ) llollanda, Seclanda , Frieslanda , (  Frisia ) ,  Gueldeni 
c Züt{)hen. Pelo cazamento de sua filda e herdeira , Maria , 
corn O archiduque (depois Imperador) Maximiliano, passa
ram esses paizes ao dominio da caza de ilabsburg á exce- 
pqão do ducado do Bourgogne, que rccaïo cm Luiz X I , 
como ieudo vago da coroa Franceza. A Maria succedeo sen 
filho, o archiduque Filippo, a este sou filho menor Carlos 
( 150G), postenormente Imperador Carlos V ,  que augmen- 
tou o Estado pela aequisição do Utrecht, Obcr-Yssel e 
G roningen, c o incorporou ao Império Germânico como 
Circulo Burgundico. O filho de Carlos, Filippe I I , herdou 

, o rico Estado ; porem contra a sua tyrannia sub!evou-se o 
po\0-, híibifuadp á liberdade e ao gozo dos seus grandes pri-

- I
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vllegios principalnieníc quando Fiíipj)c l í  introduzio a in- 
quisiqâo, e mandou publicar as dccisocns do concilio de Tren
to (ministro Granvclla ) aos habitantes , inclinados em gran
de parte ao Protestantismo. Nem a crueldade do duque 
d ’Alba poude abalar este movimento, prudentemente ^dirigi
do nas provindas septentrionaes pelo conde Guilherme de 
Orange, e seu irmão o conde de Nassau. Duas illustres ca 
beças , a da conde de Egmonl c de Horn, ( Hoorn ) caïranx

» .

victimas da tvrannia de Alba e do seu conselho de'sangue. 
Os esforços de D. Juan d’ Austria , e Alexandre Farnese, de 
Parma, ficaram igualmente baldados. A separação, que sub
sistia entre as provincias septentrionaes e, rneridionacs, em 
consequência da diíferença de religioens, motivou uma União 
das'provincias do norte em Utrccht (*23 Jan. 1 5 7 9 ); e 
quando Filippe l í  poz a Guilherme de Orange fora da lei,

. os Estados unidos ou Geraes de llollam ía, Seelanda, Utre
ch t , Frieslanda , Brabant, Gueldern , Flandres, Ober-Yssel, 
Malinase Zütphen declararaín-se independentes (26 Jul. 1581). 
(G ueux). A longa lutta contra a liespanh.a , durante a qual 
os Paizes-Baixos sc anoderaram das mais bellas coloniasft
Portuguezas, entam Hespanholas, foi interrompida por um 
urmisticio de 12 annos ( 1609 ) ,  e terminada ( depois da no
va guerra comteraporanea ú dos trinta annos ) pela paz de 
Minister ( 1648 ) ,  onde a Hespanha rcconliecco como Estado 

. independente a republica dos Puizes Baixos, que também da 
, Allemanha ficaram separados.

’ Vários principes da caza de Orange governaram o Es- 
 ̂ tado com o titulo de Síathouders ( Lugartenentes ) ; porem * 

esta dignidade cessou por 22 annos, depois da morte de ' 
Guilherme II  ( 1650 ) durante a menoridade de seu filho.

‘ Os grandes herobs Holiandezes Tromp e Ruvtcr fizeram 
n’este tempo estremecer a Inglateria e Portugal ; a republica 
adquirio o cabo da Boa Esperança, onde sc esíaljeletco uma
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colonia. Eila tomou tambom j)aríe em todos os ncgocios do 
systema politico da Europa, principalmeníe nas ligas contra 
a Franea, porem nem sempre se saio bem. Ella obrigou 
especialmcnte na paz de Aix-la-Chapelle ( 1668) a Luiz X IV  
a abandonar o plano da conquista dos Paizes Baixos Hes- 
panhoes. Luiz começou por isso uma guerra de vinganoa 
( 1672 ) contra a republica, que se salvou unicamente pelos 
soccorros da Austria , Allemanha e de outros principes. A 
fermentação dos espiritos, que se manifestou em toda a re
publica durante e depois d’esta guerra, deo ao principe 
GuUherme III  de Orange a dignidade hereditaria de Sta- 
thouder. Porem a elevação d’este Statliouder ao tlirono In- 
glcz ( 1688 ) foi prejudicial aos interesses da republica ; pois 
que ella desde ontam se vio involvida em todas as guerras 
da Inglaterra contra a França, principalmente na guerra 
da successão Ilespanhola ( 1702 ) ,  em nada vantajosa ao 
Estado, que na paz obteve unicamente o tracíado de bar- 
rciras relativamente ás fortalezas Belgicas, para fortifical-a 
contraia França. A fraqueza polLtica da republica , de dia 
cm dia mais visivel, foi filha da preponderância mercantil da 
Círam-Bretabha, sua alliada contra a França na guerra da 
Successão Austríaca. X o  íim _d’esta guerra fbi a dignidade 
dc Statliouder constituida hereditaria em todo o Estado pe
la influencia Ingleza , c debaixo do Stathoiuler de Groningen 
c Guelder GuUherme IV  da caza de Orange-Dietz ( 1747). 
A éste succedeõ seu filho GuUherme V ( 1751 ). A repu
blica observou , durante a guerra dos sete annos —  tanto a
naval como a terrestre ( 1756 ) — uma feliz neutralidade, o 
esforçou-se de sustental-a também na guerra entre a Ingla
terra c suas colonias. Porem , quando ella sò dispoz a entraî
na neutralidade armada, fundada por Catharina I I ,  entam 
a Inglaterra declarou—llie a guerra, e conservou a conquista 
de Negapatnam no tractado dc paz de Paris ( 20 Maio 1784 ).

1
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Ja no decurso d’csta guerra formou-se uríi j>arüdo A n - 
íi-O rangiano, sustentado ao principio pela.Françja : porem 
o seu primeiro movimento publico contra a caza de Orange 
foi logo reprimido por um exercito de Prussianos, com- 
inandado pelo duque de Brunswick, que marchou em soccor- 
ao do Stathouder, cunhado do rei da Prussia ( Í787 ). Mas 
o decurso da guerra da revolução Franceza mostrou, que 
um partido politico em republicas pode ser reprimido, porem 

 ̂ raras vezes vencido. A republica arrebatada pela sorte da 
_ França, mudou em pouco tempo frequentemente sua forma politi- 

■ca , até que ehgrandecida entrou em 1814 na ordem dos reinos
V

hei*editarÍGs íla Europa , sob a dynasíia de Orange.

[van der VyncJct: hist, dos Paizes Baixos Unidos, des- 
de á sua origem até a paz de Westphalia. 3 T . Zur. 1793. 8. 
Al. ( também cm Franc. ). '

Leon, Offerliaus: compendium foederati Belgii per modum 
annalium. Gron. 1763. 8. . '

Fr. Schiller: hist. d£t defecção dos Paizes Baixos do 
governo Ilespanhol l.'^ p. nov. ed. Lcipz. 1801 (contin .por 
Gurths 2 T . ) Al.

J. Geo. Hoche c hist, do Stathouderado nos Paizes Bai*
• \

x o s , da sua origem até os tempos modernos Brem. 1796. 8.]

25 .

Inglaterra até a dynastia dos Stuarts.

A Inglaterra, esgotada por longas guerras c iv is , Foi pa* 
cilicada por Henrique VII Tudor, (elevado ao throno pela 
victoria de Bosworth) que rcunio na sua pessoa os direitos 
do ambas as rozas, casando-se com Isabel de Y ork, filha

^7
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dü rei Eduardo IV j*. A Henrique VII seccedeo no thro-» 
'Jio seu caprichoso fillio Henrique 7 / 7 / (  1509 —  1547 ) , prin. 
cipe despotico, cruel e supersticioso. Elle escreveo contra 
Luthcro o livro de septem sacramentis, e obteve por isso 
o titulo de Defensor fidei; porem quando o Papa se oppoz 
á annullaQão do cazamento do rei com a princeza Calha- 
rina de Aragão, viuva do principe Arthur, e o excommun- 
gon por haver-se cazado de novo com Anna Boleyn , H en
rique separou-se totalmente do Papa e declarou-se chefe da 
igreja (1534 ). Elle aboüo os votos monásticos, confiscou 
os bens dos conventos e exigio dos seus súbditos o juramen
to de supremacia, istò é , o reconhecimento do poder ab- 
soluto do rei em ncgocios da igreja. Vários dogmas da igre
ja  catholica foram conservados ; a presença real de Christo 
na communhão, a comrnunhão em uma só especie, o voto 
de castidade , o celibato dos sacerdotes, a missa e a confissão 
auricular passaram^ para a nova religião de Henrique que 
continuou a perseguir cruelmente os principios da reforma 
de Luthero e Calvino. —  O parlamento, longe de pugnar 
polas liberdades do povo Inglez, serviô a Henrique somen- 
te de instrumento para ])ôr em execução sua vontade abso
luta ; c seu habil ministro, o cardeal Woisey , empregou os 
recursos do seu excellentc espirito no augmento das rique
zas c do poder do Soberano. Mas também elle foi victi- 
ma das violentas paixoens do r e i , desde que se oppoz ao 
divorcio de Henrique e de Catharina de Aragão , por ter sem
pre favorecido o partido Hespanhol. Thomaz Morus foi o 
successor de Woisey. Os Escossezes, que invadiram a Ingla-
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terra, foram compIeta;i^.ente derrotados, seu rei James IV 
morreo no campo da batalha. Henrique assumio em 1542 o 
tiiulo de rei da Irlanda.

A-Henrique VIII succedeo seu filho Eduardo F /(r5 4 7  
—  1553) na idade de nove annos sob a sabia direcção do 
arcebispo Cranmer. Os principios da reforma espalharam-*-se 
na Inglaterra; porem uma tolerância geral segurava igual- 
mente os direitos dos não presbyterianos. —  Eduardo havia 
no seu testamento destinado a successão á neta da irmã 
de Henrique V III, á nobre Joana Gray, cazada com Lord 
D udley, filho do duque de Northumberland, excluindo do 
throno sua irmã M aria, ( filha de Catharina de A ragão) 
que fora declarada illegiíima pelo parlamento de Henri
que VIII. Porem o exercito e ,a  cidade de Londres decla- 
raram-se ' em favor de Maria ( 1533 ) mormente porque 
Northumberland era geralmente odiado. Joana Gray e toda 
a sua familia morreram no cadafalso,*- milhares caíram vi- 
ctimas dõ cego fanatismo, com que Maria restabeleceo o 
catholicismo; entre elles o digno Cramner ( 1550 ) e tres 
outros bispos- Maria cazou-se ( 1554 ) com o archidu(|ue 
F ilippe, rei da Hespanha desde 1556 ; porem como ella 
não deixou herdeiros, succcdeo-lhe Isabel, tilíia de Ilcnri- 
que VIII e de Anua Boleyu (1 5 5 8 —  1003), que igualmcnte 
havia sido declarada illegitima pelo parlamento. Isabel, ape- 
zar de muitas fraquezas e singularidades individuacs, fundou 
a futura grandeza do reino. Verdade é que os restos da 
liberdade Ingleza desappareceram quasi no seu reinado; as 
antigas formas foram esquecidas ou desprezadas ; os communs 
não s l̂'íiIeA:<u’iuwu dos golpes, que Ilennque VIII havia dis- 
feixado sobre elles; a alta nobreza procurava no valimento 
da rainha esquecer-se de seu orgulho feodal, tornou-se 
servil c dependente da coroa, e as intrigas dos validos, 
como Leicester e E ssex, iníluiam frequentemente nos nc-

i r
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gocios públicos ; porem a revoltosa Irlanda foi subjugada 
por Essex e Mountjoye ; a marinha Ingleza floreceo ( Diake ) ; 
fundados foram os dominios da Inglaterrra na America Se- 
pícntrional (R a le ig h ); o commercio do Levante comcQou 
a florecer pela fundaçãq dhima companhia ( 1 5 7 9 ); esla- 
beleceram-sc as relaçoens mercantis com a índia , iguahnen- 
te avivadas por uma companhia ( 1600 ) ;  as artes acharam 
hberal protecção no reino ; n’uma palavra a posição da 
Inglaterra tornou-se respeitável entre as potências Europeas.

Isabel recebeo, como seu p a i, o juramento de Supre- 
macia ; no seu reinado apparece a distineção entre a Alta - 
Igreja ou os Episcopaes, e os Presbyterianos ; a Alta Igre- 
j o , que, ao lado dos dogmas da reforma, admitte o poder 
episcopal com i:m culto externo semelhante ao catholico, 
começou a figurar como Igreja do Estado; ern quanto os 
Presbyterianos, adoptando todos €« princípios da reforma  ̂
com a simplicidade do cu lto , os queriam ver applicados tam
bém á liberdade e igualdade politica.

A reforma espalhou-se entretanto com rápidos progres
sos pela Escossia , onde a rainha regente, Maria de Lorena 
viuva de James V  chamara tropas Francezas contra a Con
gregação, liga dos reformados e descontentes catholicos, que 
se submetteram á protecção da rainha da Inglaterra.

Os Francezes foram vencidos, o presbyterianismo puro^ 
introduzido na Escossia pelo parlamento ; Maria Stuart, filha 
de James V  e seu esposo Francisco I I ,  rei da França, re
nunciaram as suas pretençoens á coroa Ingleza. Porem Isa
bel temia a Maria Stuart, amada pelos catholicos, e certa 
dos seus direitos' ao throno Inglez ; e quando esta desgra
çada princeza, aceusada do assassinato de seu segundo es
poso Darnley Stiiurt, foi expulsa da Escossia, e se refugiou
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«a  corte clc Isabel, esta a conservou prèsa ( 15G8 ) ,  c man- 
dou (Iccapital-a em Fothoringay Castel ( Fevr. 1587 ) f* Ç 

Isabel sustentou os Paizes Baixos revoltados contra o 
poder da Hespanha, e quando Filippe II enviou sua Inven- 
civel Armada para conquistar a Inglaterra, que o Papa llic 
havia deferido, ella teve o triumpho de ver esta esquadra 
desbaratada pela tempestade e pelo valor dos Inglezes Drake 
e Frobisker ( 1588). Ella ligou-se com Henrique IV de 
França contra a Hespanha ( 159G ) ;  c o abatimento que 
esta potência mostrou na paz do Vervins (1598 ) , foi cm 
grande parte a consequência d’essa alliança.

2G.
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Isabel deferio a successão pouco antes de sua morte 
( 8  Abr. 1603) a James rei da Escossia , filho da decapi- 
tada Maria Stuart, o qual com eífeito tinha direitos á co
roa Ingleza como bisneto da primeira irmã de Henrique VIII. 
Elle fundou na Inglaterra a dynastia dos Siuarís, que rei
nava na Escossia desde 1371; ambos os reinos, Inglaterra 
c Eŝ ĉossia foram unidos sob o nome de Grã-Bretanha, po
rem ambos conservavam suas leis e instituiçoens. James 1, 
educado nõs princípios dos Presbyterianos, inclinava-sc sc- 
cretamento para o catholicismo ; todavia não satisfez os de- ' 
sejos. do partido cathollco cpni a energia que se esperava ;

\

t Kohcrtsons : history of Scotland ( i\Iavy — James V I ).
Chalmers; the life of JIary, queen of Scots ed. 9. 3 T. Lond. 
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lanío que este partido, segundo a opinião quasi geral, 
guiado pelos Jesuitas, íbrmou o plano de minar a casa do 
Parlamento c fazer voar o rei, o principe de Galles e ‘ a 
Camai’a Alta. Esta conjuração da polvora foi descoberta (1605), 
mas orei nem por isso deixou de favorecer o catholicisme. Tal 
foi a íraquez^a de James I , que elle nem a seu proprio gen
ro , o Eleitor Palatino Frederico V , soccorreo contra a Aus. 
tria no começo da guerra dos trinta annos, quando este 
tinha aceeitado a coroa da Bohemia ( 1619) unicamente 
por haver contado co m o  auxilio da Inglaterra. N ’este re'i- 
nado reclamou o Parlamento-, lajn submisso aos Tudors, al
guns dos seus direitos ; a linguagem do rei era altiva c 
desdenhosa, suas tendências absolutas, porem nullas as suas 
forças ; de sorte que a coroa foi cedendo varias prerogati- 
v a o , c o rei vio a condemnação de dous ministros pelos 
communs, do chancelier B acon , e. do grande thesoureiro 
Middlesex. Estas dissençoeus entre Oi.rci e o Parlamento 
tornaram-se ainda mais serias iio 'reinado de Carlos I

I

( 1625 — 1 6 4 9 ), que herdou de seu pai a inclinação ao ca- 
.tiiolicismo e absolutismo ; sua esposa Henriqueta de França ,

I seus conselheiros e am igos, o arcebispo L aud, os condes 
Strafford e Hamilton, e Villiers duque de Buckingham, o ani- 
mavam constantemente ao desprezo do Parlamento. Carlos 
necessitava de subsídios consideráveis para a guerra contra 
a França, todos os meios da força e habilidade foram ap- 
l)licados, empréstimos forçados ou dons de benevolência, 
prisoens arbitrarias contra os proprios membros do Parla- 
mento ; porem todos estes recursos extraordinários e illegaes 
foram insufficientes; o parlamento foi convocado ( 1627). 
A Camara Baixa tomou uma posição aló entam nunca vis
ta ; esta fraeção do poder legislativo, apoiada pela opinião 
])ublica, não tardou a manifestar o desejo que a a;nimav,a 
de considfHi'áv-se congresso soberano.
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A ('xeciigão das leis contra os catholicos fui reclama
d a ; O ' rei forcado a confirmar a ^ct/ííon o f rights , que pro- 
hibe ao rei a cxacgão de qualquer taxa ou dom sem o con
sentimento do parlamento, assim como a prisão de qualquer 
cidadão sem as formulas logaes , c ordena a suppressão das 
comrnissoens da lei marcial. Esta victoria dco azo a novas 
exigências. Queixas elevaram-se na camara dos comnmns 
contra as indulgências, que o governo vendia aos catlioli- 
C O S ,  os direitos de tonnage —  imposto sobre os vinhos ex- 
trangeiros— e de poundage (imposto sobre todas as merca
dorias extrangeiras ) foi sugeito á approvação do Parlamen
to t̂odas as vezes que d’elle houvesse necessidade. O rei 
indignado dissolveo o Parlamento ( 1029 ) ,  e não o convocou 
até 1640. Entretanto continuaram as vexaçoens da parte da 
coroa ; a taxa ship-nioney exacerbou o povo ; o ptuãido mais 
impetuoso da opposi(jão, o dos puritanos , Joi exasperado pela 
condemnacão cruel de um dos seus chefes o advogado Pryn- 
ne pela Camara Estrellada; mas a eífcrvescencia chegou ao 
auge quando Carlos ordenou o estabelecimento da Igreja 
Episcopal na Escossia. Os Escossezes oppuzeram-se aber
tamente e formaram o famoso Covenant manifesto de resis- 
•tencia. O rei convocou o Parlamcpto. para obter doze subsi
dies, porem quando a Camara Baixa llic respondeo por 
pretençoens ainda mais exageradas que as anteriores , elle 
o dissolveo de novo. O exercito de Carlos foi vencido jielos 
tiscossezes em Nqwhorn; o quando os Catholicos na Irlan
da assassinaram os Protestantes (O ut. 1641 ) entam tornou- 
se o descontentamento geral, porque os inimigos do rei es- 
palharam, que este havia ordenado çssa atrocidade. Um 
novo Parlamento foi convocado, chamado o longo, que aba
lou as bases de toda a constituicjão. A 'Camara Baixa tor
nou-se soberana , os Episcopacs foram deprimidos pelos Pres- 
liyterianos, os bispos expulsos da Camara A l t a o  bispad<
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foi abolido, e acimiitido o Covenant da Éscossla. Como oî  
direitos de tonnage c poundage foram tambeift submettidos 
exdusivamente ao arbitrio do Parlamento ; como este se de
clarou permanente até a plena satisfacçjão das reclarnatjoens 
da nação, vio—se o rei privado da sua principal preroga- 
tiva , c cruelmentc humilhado pela condemnaçjio dos seus 
validos, o conde do Strafford e o arcebispo de Canterbury, 
e elle mesmo assignoü eSsa sentença, flntfetanto havia-so. 
formado no Parlamento um novo partido, o áos Independen
tes, fanaticos republicanos, què não admiítiam subordina
ção alguma na igreja, em parte enthusiastas verdadeiros, 
porem pela mór parte hypocritas dissolutos, mas intrépi
dos na guerra e fieis a seu princijwil chefe Olivier Crom
well. Este homem obscuro, que tam dilferentemente tem sido 
julgado, elevou-se por sua coragem inabalavel e jiela in
fluencia sobre o exercito a postos altos na guerra dos Par
lamentares contra o r e i o s  mais distiiictos chefes Parlamen- 
tares (cabeças redondas —  W higs) foram Cromwell, Essex, 
I'airfax;- entre os realistas ( Cavalliers— T orys) brilham o 
mesmo rei e o impetuoso principe Palatino Roberto ( Ru- 
precht ). As batalhas de Edgeliill,' Newbury e Marstoii 
Moor foram funestas ao re i, a de Naseby decisiva contra 
elle.

O desgraçado Monarclia lançou-se entam nos braços 
dos Escossezes ; mas estes o venderam ao Parlamento por 
400:000 £/, st. ( 1G46 ). Carlos foi entam arrastado de lugar 
em lugar, finalmente o governador de Carisbrook-Casíle na 
ilha de M iglit o traio , quando elle se dispoz a fugir para 
a França. Os Presbyterianos queriam ainda tractar com 
Carlos, porem os Independentes, apoiados pelo exercito, e 
animados por Crom wcl, cxpelliram os Presbyterianos da C a
mara , o coronel Pride prendeo 41 membros —  declararam 
lei todas as deeisoens da Camara Baixa, independentemen-

í[ , ■ .
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iro da confirmação real e do consentimento da Camai'a Altai 
Uma commissão de cento e cincoenta deputados condemnou 
o rei á morte, sem admittir sua defeza (3 0  Jan. 1649 )v
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' - (Continuação).

ÒUvier CromwcM obteve a alralição da realeza e da Ca
mara A lta , mas o parlamento, que o havia elevado, loi 
dissolvido , e convocado um novo, composto das creaturas do 
General dos independentes. Este parlamento entregou o po- 
der quasi absoluto a Cromwell, que foi eleito Protector, mas 
o seu poder era mais que real, porque' elle illudia as deter>- 

, minaçoens do Instrumento <VEstado, relativas a organisação 
do Protectorado todas as vezes que essas o contrariavam. Só 

‘ lhe faltava a coroa , mas elle regeitou-a por temer a indi
gnação de seus antigos companheiros. Todavia , c  innegavol 
<}ue o governo d’este homem foi summamentc util ã G rã-Bre
tanha , principalmente no que diz respeito ás relaçoens ex- 
ternas. O famoso Aclo áe iN^are^açõo, dirigido especialmen- 
te contra o florecente commercio dos Hollandezes fundou a 
Grandeza rnaritima da nação Ingleza. Cromwell abateo oso
Hollandezes na paz de Westminster, e tomou aos Ilespanhoes 
Jamaica c Dunkerque. A sua morte ( o Set. 16.38) poz as 
redeas do governo nas mãos de seu filho Ricardo Cromwell, 
mas este abdicou depois do restabelecimento do antigo par- 
larmento \ Rump ). Novas dissençoens porem entre o mesmo 
parlamento e os generaes chamaram para a Inglaterra o go
vernador da Escossia , o general MonJe, qrte formou um no
vo parlamento, composto de duas Camaras.

O filho do decapitado rei, Carlos I I ,  foi elevado ao
throno (8  IMaio 1660 ). que elle deshonrou por sua fraqueza

lo
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e arbitrariedade ( 1670— 1685 ). O rei abracjou iia suapc-« 
litica externa os interesses da França, a quern cedeo Dun- 
kerquc ; e corabateo contra os Hollandezes com tanta infe- 
licidade ( 1664 —  1667 ) , que llmjier se apresentou corn sua 
esquadra no Tamisa, facto inaudito na historia moderna dá 
Grá-Bretanha (1 0  Jun.' 1667 ). Esta desastrosa guerra foi 
éoncluida pela paz de Breda,, que segurou aos ílollandezes 
a posse cie Surinam, e até Ilies concodeo modificaçoens 
vantajosas do Acto de ISavegação. - Carlos II coadjuvou a 
Luiz X íV  na guerra contra a Hollanda ( 1672) ; saio po- 
rcm cedo d’esta lucía pela paz de Westminster, porque o 
parlamento lhe negou os subsidios necessários para a conti
nuação d’ella. —  Em quanto á poliíica interna é certo que 
Carlos almejava o poder absoluto. Rigorosamente foram pu
nidos os chefes da revolução ; os actos do parlamento pas- 
sado foram revogados, e de novo começou a lutía entre a- 
rcaleza e os lepresentantes da nação. Prequentes commoooens 
d’ahi resultaram, a distineção dos Torys e Whigs foi-se 
desenvolvendo, e parece que só a amabilidade pessoal de 
Carlos conteve os espiritos exacerbados. Importantíssima pa- 
ra a liberdade dos Inglezes foi a lei do Habeas Corpus, 
ampliação da lei de liberdade individual contida na Magna 
Carta (1 6 7 9 ). Esta lei estabelece as formalidades da prisão, 
a competência das authoridades, que a ordenam, e o direi
to do cidadão de ser informado dos motivos da prI$âo e ou
vido dentro em 24 horas, e de requerer soltura prestando 
íianoa, excepío em crimes capitaes. A  suspensão d’esta lei 
tem sido ao depois frequente. Carlos restabeleceo o Epis- 
copado na Inglaterra e Escossia, mas a sua inclinação ao 
Cáthoiicisrno, e a tolerância para com os não conformistas 
Protestantes mostrou o Test-act ( 1673 ), juramento, pelo 
qual cs funccionarios públicos compravam sua adhesão á 
igreja dominante.

DS. *’ ■
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Succodeo-lhc seu irmão James I I  ( 1085—  1GS8 ) f ,  
o qual havia abraoado publicamente o Catbolicismo. A abo- 
ligão do Test-act e outras medidas imprudentes, como a ad- 
missão d’um Jesuita ao Conselho privado, patentearam seu 
plano de restabelecer o Catholicismo na Gran-Kretanha. A 
indisposigão tornou-se geral, e até o Parlamento, que ao 
principio se havia mostrado nimiamente d ocil, vio-se forca
do tU lançar mão do medidas energicas. Foi chamado o gen
ro do re i, Guilherme l í l , Stathouder dos Paizes Baixos, 
cazado com a íilha dc James, Maria. Este desembarcou na 
Inglaterra ( 1688) com -um  exercito líollandez, ao qual se 
iinio logo o Inglez Jam es-fugio para a França (2 4  
Dez. 1088 ) e entam os Parlamentos da Inglaterra e Escossia, 
chamados Convention , declararam vago o throno da Grã-Bre. 
tanha, e defiriram o' supremo poder a Guilherme e Maria. 
»Somente a Irlanda oppoz-se até 1091 ao novo Monarcha 
por causa da multidão de seus habitantes Catholicos. O acto 
de successão, determinando que o ílirono passaria depois da ' 
morte dc ambos os esposos, aos íilhos de M aria, e em fal
ta d’elles a Anna de Dinamarca, segunda fdha de James l í  
ou seus herdeiros , e em falta d’estes aos herdeirofe do princi
pe de Orange, Guilherme l í I , excluio para sempre o prin
cipe de Galles, contra cujo nascimento legitimo se haviam 
alias levantado duvidas. Guilherme restabeleceo completa- 
mento a liberdade Ingleza, dando no Bill o f Rights uma 
ampliação da Petition o f  Rights de 1628. A submissão do 
monarcha á lei , a èua incompetência para decretar impostos 
ja  publicamente reconhecida por Eduardo I {de tallagio 
'non concedendo) foram solemnemente reconhecidas ; até a li-

[íiOj 1 Charles Fox , lustory of the early part of the reigh of Ja
mes II. London. 1808. 4.

X Geo. Moore , hist, of the revolution of 1688,
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berdacle da Imprensa foi ( 1694 ) com piG ta men te restabele
c ida , quando expirou o termo das leis restrictivas public;,i- 
das depois da extincção da Camara Estrellada. O Bill o f  
Settlement porem (d e  1701 ) ,  que prohibe ao rei de afas- 
tar-ss do reino sem licença ‘do Parlamento, e publicado por 
que o consorcio de Guilhenne e jMaria. ficara esteril, foi 
ja abolido debaixo de Jorge I ,  porque-entam ja não pare
cia necessário. Geralmente pode-se dizer, que a lei funda
mental com as alteraçoens e ampliaçoens do tempo de Car
los í i  e Guilherme l í l  formam com mui pouca difierença » 
Constituição da Gran-Bretanha de hoje. —  Guilherme curou 
muito do melhoramento do systema colonial, fundou o banco 
de Londres (1 6 9 5 ) , e preparou a influencia decisiva, que 
da Inglaterra exerceo depois sobre os negocios da Europa.

O Pretendente , principe dc Galles, achou apoio na Fran- 
ç a , e Guilherme combateo contra Luiz X IV  dc 1690 até 
1697 na guerra da successão do Palatinado; até que este o 
reconheceo na paz de Rysswick. Guilherme morreo antes 
da erupção da guerra da successão Hespanhola ( 1702 ) 
sem herdeiros; mas havia ja concluido uma alliança 
com a Austria contra a França que Anna sua successo- 
ra ( 1702— 1714 ) ,  segunda filha de James I I ,  confirmou. 
Marbourough, tam grande no gabinete como no cam po, 
conduzio os Inglezes e Hollandezes a esplendidas victorias 
na guerra da successão H espanhola;— principalmente a 
de Hôchstãdt ou Blenhein, ganha em 1704 contra os 
Marechaes Marsin e Tallard, deo-lhe um titulo á eter
na fama. Porem o grande homem perdeo sua influencia 
em 1711 , e o.' novo ministério conejuio com a França a 
paz de Utrecht ( 1713 ) ,  pela qual a Inglaterra ganhou G i
braltar e M inorca, e na America a Acadia ( Nova Escossia ) ,  
Terra Nova (N ew  Foundiand), a Bahia de Hudson, e a 
ilha de S. Christovam na índia Occidental.

t- '
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Para o interior é scni diivida o lacto de inaior impor ■* 
tancia durante o reinado de Anna a completa união da In- 
glatcrra e da Escossia em um so reino, -a Cran-Brelanha , 
—  convencionada, pelos Parlamentos de ambos os reinos, e 
cfFcituada pela reunião do Parlamento unido em VVestmins- 
ter (2 3  O ut.'17,07 ), A Eseossia conservou sua forma ecclc- 
siastica.

(Continuação)

Dynastia dc Hannover.

A  Anna devia succéder no tlirono da Gran-Bretanha 
Sophia Palatina , duqueza de Brunswick-Lüneburg, neta dc 
James I , mas ella ja não existia , e por consequência foi ele- 
vado ao throno seu fdho Joi-ge Luiz, Eleitor dc Hannover 
( 1714— 1727). As tentativas do Pretendente na Escossia 
perturbaram o começo d’este reinado, tanto que o Par
lamento se julgou forçado a conceder ao rei alguma amplia
ção de poder ; a lei contra as reunioens illicitas de doze 
pessoas, e suspensão do Habeas Corpus foram as conse
quências d’essa convicção ; ainda muito ganhou a -influen
cia do governo ‘ pela lei da nomeação dos deputados para 
sete annos em lugar dc très, e pela solemnc confirmação 
da prerogativa, que dava á coroa o direito da nomeação 
arbitraria dos Pares. Jorge I adoptou um sabio systema pa
cifico , e sob o seu governo ganhou o Estado em riqueza, 
ordem e v ig or , e também se augmentou sua influencia no 
systema dos Instados Europeos.

Debaixo de Jorge 11 ( 1727 — 1700) tornaram-se ja 
impoçtantissimas as cahallas empregadas pelo governo o p«-
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la opíDosição lias eleiçoens dos Deputados; as falsificaçjoens 
do títulos, allegagoens de posses, que não existiam, e ou- 
íros abusos eram escandalosos; e o caso é que duas leis 
leroim adoias, uma sobre a exclusão dos vassallos ( copyhol- 
d e is) dos collcgios eleitoracs, outra sobre o juramento dos 
deputados acerca do que possuiam, não praduziram quasi 
cfleito alffiim.

Jorge II comcçjou a seguir o systema pacifico de seu 
antecessor, porem uma guerra rnaritima entre a Inglaterra 
e Ilespanba desde 1739 o interrompeo ; a França declarou, 
seem  1740 a favor da Hespanha, mas a sua marinha foi 
quasi anniquilada. ‘Jorge I I c o m o  aliiado de Maria The- 

“" X  tomou tambem parte activa na guerra da succcssão
Austiiaca , como se mostrou no capitulo , que descreve esta 
guerra ; mas ambas foram terminadas pela paz de Aix-Ia- 
Cliapclle 1748. Pouco depois da conclusão d’esta paz eleva
ram-se-ílu vi das entre a França e Inglaterra acerca dos li- 
mites da Acadia, e do Canadá—  questão de nem-uma im- 
pouancia em s i , pois qiie essep limites nunca haviam sido 
positivamente fixados nem na paz de Utrecht nem na de 

Porém a Inglaterra desejava-a guerra mari- 
tima, que^^rompeo com eíTei-to em 1756 ; a Hespanha ligou-se 
com a F rànça, Portugal com a Inglaterra, porem ja se 
sabe quam friamente Portugal e Hespanha se hostilisaram. 
Joige II tomou igualmentc parte na guerra dos sete annos 
em consequência d um tractado concluído com Frederico I I , 
que recebeo subsídios da Inglaterra para proteger Hanno
ver contra uma invasão Franceza, em quanto quasi toda a 
esquadra Inglczaestava  occupada na America e Asia. —  
Importantissimas foram as victorias de CUve na índia Orien- 
tal, que deram Bengala, Eahar e Orixa á Companhia das 
índias, c fundaram o poder Britânico ,no Canges. Essas 
victorias desde 17õG foram, somente consequências da in-
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íkicncia, que os Inglc/es haviam adquirido desde que oy^ 
roi da Persia, Kuli Chan {Sha Nadir),  vencera a Maho- »• 
mcd Sha , um dos süccessores do poderoso Grão M ogo!, Au- 
ringzeh, e dera assim o ultimo abalo ao poderoso império 
Mongoüco na índia. —  Estes dominios foram em 1799 consi- 
deravclmcnte augmentados pela total destruição de 3ívsore ' 
debaixo de líyder Ali e Tippo Saib!

A Jorge l í  succedeo seujieto Jorge I II  ( 1700__ 1820).
'Apezar do bom suecesso, com que os Francezes no come- 
ço da guerra maritima combateram contra os Inglezes, 
tanto que apoderaram-se de Minorca que na paz foi restitui- 
da, apezar dos desastres, que o almirante Inglez Braddok 
Boffreo na America M eridional,— a marinha Britanica mos- 
trou logo de novo sua preponderância, tanto que a Jngla- 
terra ganhou na paz de Versailles (1 0  Fevr. 1763 ) o Ca-* 
nadá até o Mississipi, Luisiana fóra N. Orleans, a Flori- 
da Occidental, as colonias Francezas no Senegal, e as 
ilhas Dominica, Granada, Tabago e S. Vicente. Assim elc- 
vou-sc a Gran-Brctanha a um poder colossal, suas esqua-’ 
dras eram temidas nas quatro partos do mundo. Porem lo
go começaram as desavenças com as colonias da America 
Septentrional, que provocaram em 1775 uma guerra aberta. *
A França (desde 1778) e a Hespanha (desde 1779 ) de
clararam-se a favor das colonias , e a mesma Inglaterra de
clarou a guerra, á Holland« por iiaver, esta potência en
trado na neutralidade armada ( 1780). A Inglaterra vio-se 
Ibrçada a reconhecer na paz de Paris a independencia das 
colonias ( 1783 ) ,  a ceder ú França Tabago c as colonias 
no Senegal, c á Hespanha Minorca c Florida; someJite da 
líollanda cila ganhou a colonia Negapaínam.
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Os Estados>Unidos da Americ* do Norte.

ÍÍO »

'! i;̂
teiá»*
cr>

Os Hespanhoes descobriram na America Septentrionaí 
u Florida (1 5 2 1 ) , os Francezes o Canadá (lô'ôb)  depois 
que os Inglezcs sob o reinado de Henriíiue V íI ja haviam 
descoberto Neufoundland ou Terra No\*a ( 1496 ) ; porem a 
epocha da verdadeira colonisação data do reinado de Isabel ; 
pois foi entam que o audaz Walter Raleigh descobrio os 
paizes ao Sul do S. Lorenco _e deo—lhes o nome de Virgi
nia ( 1585 ) em honra da slia virgem rainha. Ja entam ob* 
teve essa parte da America instituiçoens, que em nada se
assemelhavam ás de outras" colonias , pois a rainha deo os *
paizes descobertos a Raleigh cm soberana propriedade, sob 
a condição de estabelecer um governo semelhante ao Inglez  ̂
um governo 'constitucional. James I annullou em 1606 esta 
doação , e sujeitou a colonia a duas companhias. William 
Penn fundou, propriamente fallando, a Pensylvania , —  cons- 
tituio-se Massachusets, Carolina notável pela constituição' 
visionaria de L oke ’; Lord Baltimore fundou M aryland, 
assim denominada'em honra da esposa de Carlos I ; os N o
vos Paizes Baixos foram conquistados pelo irmão de Carlos II . 
o duque de York , e chamados Nova York , e Nova Jersey, & c. 
Iodas tiveram mais ou menos o mesmo desinvolvimento. 
que na Virginia observamos. As companhias mostrarani:-sc 
activissimas no emprego de todos os meios conducentes ao 
augmente da população, mas em tempo nem-um —  excepto 
talvez alguns annos do tempo modernissimo —  emigrou nu
mero tam avultado de Europeos para a America Septentrio
nal, como no reinado de Carlos I ,  e I I , a causa ao m e
nos pela mor parte, era a religião.

Essas coíonias estavam com effeito debaixo da immédiat a
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dos monarchas Inglezes, poiem as instituigoens eram livres, 
quanto cem esta sugeieão podiain s c r ; os concelhos .e a^. 
ajsembleas neutralisavam as tentativas do despotismo. A  li* '\  
berdade da r e l i g i ã o necessaria em um paiz nascente, não 
era de certo o menos importante artigo no Codigo de sua 
liberdade , era pinhor de sua futura grandeza quanto ao es
pantoso augmento de fwjpulação.

Pela paz de Versailles ( 1763) haviam os Inglezes con- 
sideravelmente augmentado seu poder na America Septen- 
trional com grave prejuizo dos Francezes, e dividiram en- 
tam as colonias em quatro governos: Canada, Granada, 
a Florida Oriental, e a  Occidental. Tornou-se entam paten
te , que a Inglaterra desejava estreitar os lagos da depen- 
den cia , que ligavam as colonias á mãi patria. A crescen
te industria, as relagoens conimerciaes, o desinvolvimento 
social, que nas colonias despontavam, assombravam os In
glezes , que as consideravam como de[)ósito de suas officinas, 
de seus armazéns. Cumpria pôr pêas a esse commercio, a 
essa crescente industria, —  e com effeito vexames de toda 
a natureza a embaraçaram desde entam, mas a Inglater
ra não se contentou com isso. As colonias deviam tambern 
pagar impostos , assim o haviam decidido ambas as Cama
ras ; foi publicada'a lei do timbre (22 de Março 1765), ou 
direitos do sello; os Americanos, ja desconfiados das in- 
tençoens da mãi patria, patentearam sua indignação; o seu 
illustre cidadão FranMin os defendeo energicamente, ja nas 
folhas publicas , ja perante o Parlamento Inglez : —  a lei do 
timbre foi revogada ( 1766 ) ,  mas o ministério Inglez, para 
satisfazer o orgulho da sua nação, exigio cathegoricamen- 
te a indemnisação dos Inglezes, que haviam sido prejudi-
cados nos tumultos populares; novos tumultos succederam/
produzidos pelo impolitico proceder de Lord North. O mo-
nopolio do ch á , concedido á Companhia da índia Oriental,

16
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e o imposto sobre essa mercadoria levaram a indij^nneâo 
publida ao seü auge. Com mais vigor discutio-se publica- 
mente a questão , si as Colonias estavam sujeitas ào Par
lamento Inglez, onde não tinham representante algum, e a 
maioria decidia naturalmente pela negativa. No meio d’esta 
efibrvescòncia acceleraram alguns jovens ern Boston a eru
pção da rcwlução ( 1773 ) , lançando 3 carregaçoens de chá 
ao mar. O porto de Boston foi fechado (1774 ). Entamuni- 
iciín—se as colonias pai'a sua dcíeza , e íormarani um eou'- 
gresso , que se reunio em Philadelphia ( 5 de Setembro 1774 ) ,  
depois que a Virginia havia dado o exemplo formando uma 
convenção ou assemblea era Williamsburg. O paiz foi posto 
em estado de defeza, e o celebre Jorge Washington, natu
ral da Virginia , insigne comò cidadão e como m ilitar, foi 
convidado a tomar o commando dos exercitos. Ainda o con
gresso dirigio petiçoens ao Parlamento Inglez ; "novas op- 
pressoens —  a prohibição do commcrcio e da pesca na Terra 
Nova —  foram a resposta.

A imprudência d’um oíTicial Inglez, que mandou disper
sar a mdicia de Lexington provocou um combate entre os 
habitantes c os soldados;— a batalha de Bunkershill perto 
de Boston não foi favoravel aos Inglczcs. Estes successes , 
bom que de pouca importância, animaram os Americanos.

Os inglezcs sitiaram Boston , e destruiram Charlestown ; 
ao mesmo tempo algqns principes Ailcmães tiveram a bai- 
xeza de vender-lhes soldados. Porem as forças Britânicas 
foiam infelizes na Çarolinai, e levantaram o sitio de Boston, 
c estes desastres 'deram o signal á revolução geral. A Vir- 
gina Toi a primeira colonia, que declarou sua independência 
em Williamsburg ; as outras 12 seguiram este excmplô era 
4 do Julho de 1776— Ncwhampsbire , Mussacliusets, Rho- 
deisland, Connecticut, N ew -Y ork , New-Jersey, Pcnsylvania, 
Delaware, Maryland, Georgia, a Carolina Septentrional y
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a meridional. Washingto7i, revestido de mais amplos pode- 
ic s . e general em ch cíe , sustentou contra os laglezes uma 
gfierra de dsfeza, sabiamente calculada ; vários corpos reaes * \  
foram feitos prisioneiros pelos Americanos. A sympatliia pa
ra com a causa Americana patenteou-,^c logo na França, 
principalmeníe na joveii 'nobreza; os feitos d’armas no solo 
Americano seriam suíFicientes para eternisar o nome de 
La Fayclle , ainda que por outros titulos a immoríalidacle 
llie não competisse. Em fim em 1778 dcclarou-se a França 
publicamente a favor dos Americanos; a mesma ílespanha 
seguio este exemplo em 1779. Baldados ficaram os esforço-s 
dos Francezes e Ilospanhocs na empreza contra Gibraftar, 
igual sorte teve a expedição dos Francezes contra Jamai
ca ; em compensação d’estas malogradas emprezas desbara- 
tou de Grasse a Esquadra Ingleza perto de Martinica (1781), 
e o. General ínglez Cornwallis com um corpo de 7,000 homens 
foi feito prisioneiro na Viginia(19 de Out. 1781). Estos desas- 
tres,e mais ainda o augmento enorme da divida, causado pela 
guerra Americana, apezar da habilidade de Elliot, vozes podero- 
sas elevadas na propria Inglaterra a favor dos Americanos , e ou--* 
tros importantes interesses determinaram o governo Britânico a 
reconliecer na paz de Paris ( 3 de Set. 1783 ) a independência 
das 13 provincias. O pacto federal de 18 de Set. de 1787 
iifstituio um congresso, ( composto d’um Senado e da Cama- 
ra dos Representantes ) e um Presidente eleito por' 4 annos 
( Washington até 1797 ).

Z>. B. Warden, a statistical, political and historical 
a<;count o f  the United States o f North-America from the 
period o f  their first colonisation to the present day. 3 V.

John Bristed, the resources o f the United States o f 
America. New-York.

, history o f the revolution o f  iVmerica 4 V. ,



A  Suécia debaixo da dynastia W asa.

A Suécia estava ao tempo do descobrimento da Ame-  ̂
rica debaixo do sceptro dos reis de Dinamarca, em confor
midade com a União de Calmar; porem o odio dos Suecos 
contra os Dinaraarquezes manifestou-se em tantos combates 
sanguinolentos, que por fim não permittio que essa alíiança 
fosse sincera e duradoura , principalmcnte desde o reinado 
de Chrisiiano de Oldenburg (1 5 1 3 ). Depois da morte de 
Carlos VIII da casa de Bond, os 'Suecos nomearam desde 
1471 até 1520 administradores do reino a dois individuos da 
casa dos Sture, sem renunciarem ainda a União.

Gustavo Wasa, que se tinha evadido d’uma prisão
da Dinamarca , e refugiado no valle de Hedemora entre os

t Olaus Celsus, hist, do rei Gustavo I ( trad, do Sueco) Co. 
penh. 1749.

f (c:'

Dalekarlios —  herôe patriota , homem d’um espirito superior —  
soube inspirar a esses filhos da natureza o enthusiasmo do 
patriota, saio com elles das românticas habitaçoens, e foi 
eleito rei pelos Suecos ( 6  de Junho de 1523 f  ). —  Elle rei
nou até 15(Í0, introduzio o Protestantismo na Suécia , e 
fundou a liberdade do seu povo, admittindo iodas as classes i 
e por consequência, também a dos agricultores nos Estados do 
reino. Pela paz de Stettin (1 5 7 0 )  a Dinamarca por fim 
reconheceu a independencia da Suécia. Erico , filho de Gus- 
tavo , succedeo-lhe no throno, mas foi deposto por seus ir- 
mãos, Joãb e Carlos, porque caira em demencia, e João 
tomou as redeas do governo ( 1569— 1592 ) ,  determinado 
a restabelecer a religião catholica no seu Estado. Seu filho 
catholico , Sigismundo, foi eleito rei da Polonia (1587 ) ;  seu
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tio , Carlos, duque de Südermannland, dirigio o governo 
durante a* ausência do rei. Os Estados do reino, cangados 
dê convidar o rei ausente pafa voltar á Suécia, assumiram 
o poder soberano, e o excluiram cora toda a sua descen. 
dencia do throno (na  dieta de Linkoeping 1600 ) ,  e elege
ram a Carlos I X  ; mas esta eleigão foi o motivo d’uma 
longa guerra entre a Polonia e Suécia, principalmente na 
Livoniá e Esthonia.

Gustavo Adolfo ( 1611 — 1 6 3 2 ), o filho de Carlos IX 
continuou esta guerra, até que Richelieu ( 1629 ) interpoz 
a sua mediação para a conclusão d’um' armisticio entre as 
duas potências, de sorte que Gustavo Adolfo poude entam 
soccorrer aos Protestantes na Allemanha ( V. o capitulo 
que descreve a guerra dos 30 annos ).

> Gustavo Adolfo morreo na batalha de Liüzcn ( 1632 ) ; 
porem o Chancelier Axel Oxenstiern e os heroes da escola 
do rei continuaram , durante a menoridade de sua filha Chris
tina , a guerra com tam feliz successo , que a Suécia ga
nhou na paz dc Westphalia ( 1648 ) a maior parte da Po
merania , Rügen, Bremen, Verden e Wismar. No entanto 
de novo se ateou a guerra entre a Suécia e Christiano I V , 
rei de Dinamarca ; porem este na paz de Bròmsebroo cedeo 
a aquelle Estado a liberdade da navegação pelo Sund, e al
gumas ilhas e provincias —  Jemteland , Herjedalen , Goth
land , Oesel, e Halland.

Christma, que preferia as occupaçoens litterarias aos 
trabalhos do governo, renunciou a coroa (1 6 5 4 ) ,  abraçou 
o catholicismo e viveo até 1689 em Roma como particular.

Seu parente , o Conde Palatino de Zweybrücken ( Deux—  
Ponts ) Carlos ( X  ) Gustavo f  lhe succedco no throno da

t Sam. Pufendorí, do rebus geatis Uaroli c«ustavi UWi /. 

rhnb. 1696. Foi.
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Suecia ( 1654 —  1660 ) , principe adornado, do brilliauies ta- 
Jenios, porom nimiamente apaixonado da guerra, tanto qjïe , 
durante os poucos annos de seu reinado sustentou mna lutfa 
.sem interiupoão com a Poionia, Russia, Dmamarca e o 
Brancíenburg. A paz loi res(abolec;da por aigum tempo depois < 
da sua morte pc’o tracíado de Oliva f  entro a, Succia e 
Polonia, em Copenhague, entre a -Suécia e Dinamarca 
( 1660).

Os Suocos emprehenderam, no reinado do fdho de Car
los G as ta vo , Carlos X I  (1600 —  1697 ) uma invasão no 
E.síado de Brandenburg, em favor da França , contra a qual 
o Grande Eleitor havia encetado a guerra para soccorrcr os 
Paizes Baixos; jjorem o Eleitor os derrotou na grande ba- 
laina do Fehrbcilin ( 18 Jun. 1675 ) , e a Allemamha resol- 
VGO a guerra do Irnporio contra a Suecia. As victorias de 
Luiz X IV  re.síit;iiram aos Suecos os dominios perdidos , ex- 
cepto uma porção ílo Pomerania, que ficou em poder de 
Brandenburg ( V. supra ). —  Carlos X í l  ( 1697— 1718 ) ;j: 
succedco a seu j-rai cora absoluta soberania, alcanelada pelo 
mesmo seu pai contra a preponderância da nobreza. Carlos, 
irritado pela ailiança secreta da Russia com a Polonia e 
Dinamarca, c^vneçou a guerra do Norte , que se exteftdeo 
por todo o seu reinado e se terminou depois da sua morte.
A Dinamarca , , que abiio a guerra com infeliz exito ( Março 
1790 ) foi desligada da alljança contra a Suecia pela paz 
de Travondald (1 0  Ag. 1700). Mas Augusto da Polonia 
jnvadio a L ivon ia , o Pedro í bloqueou a cidade de Narva.

t .1. Gtl. Bochmc, acta pads Olivensis inédita. 2 V. Viatisl.
1763 4.

Î J. A. Nordbei'g , histoire de Caries XII. 4 T. d . la Haye e 1744. 
Gust. Adlerfcld , histoire militaire de Charles XII. 4 V. Amst. 
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Carlos XII o yencoo na batalha de Xarva (3 0  Xov. 17 00 ), 
entioM vict.oi’ioso na PoiOina, pvornovco a eleiofio de Eslanis- 
lao Lescinsky para roi da Puloiiia ( 2  Jul. 1704 ) 7 invadio a 
feaxonia ( 1708 ) ,  e forçou Ausgusio a renunciar na paz de 
Aftranotaadt (24* Sot. liO o )_ á coroa da Polonia.

Pe;!ro hnvia cntrcianio conquistado a laquennannia, e 
fundado a cidade do Peíersburgo. Carlofi marchou da Saxo- 
lua paia a Polonia cooíra os Hussos, (jue foram vencidos 
na bataliiu de ílolotezim ( 7  Sei. 1708 ), e avanoou aíe 
Smolensk; mas Pedix) tinha apprcndido com seu vencedor ; 
os Jlussos alcançaram a importante victoria de Pulíawa 
( 27 .Jul. 1709 ) ;  Carlos fiigio para Bonder , e confum-se á 
protecção do Sultão Achmcd l í l .  A Polonia c ÍJíiíaniarca , 
animadas por este revez do seu inimigo, renovaram a gucr- 
ra contia a Suécia; um novo adversário, a Prussia, sur- 
gio na Pomerania conk'a Carlos X í l , que deixou a Tur
quia no anno de 1714, c apjirescntou-se em Stralsund (17  
X e v . ) ,  depois d’uma jornada rapidíssima. A Dinamarca na 
convicção de sua fraqueza, vendeo os principados Bremen 
e \ erden, conquistados da Suécia, a Jorge I rei da In 
glaterra 0 Hannover. Carlos X Ií porem entrou na Norwega 
onde foi achado morto d’uma baila nas vallas da fortaleza 
de Friedrikshall (3 0  X'ov. 1718).

Sua irmã, Ulrica Lconór, cazada com o principe de 
líessen-IvasseP, foi eleita rainha depois da morte de Carlos, 
e renunciou o poder soherano. Desde eníam desenvolveo-se 
q'despótica aristocracia do Senado. Ao mesmo tempo forain-se 
formando dous partidos politicos, os Ckapcos c os Bonné.ŝ , 
aquelles sustentados pelos Francezes, estes pelos Russos, 
que causaram indiziveis calamidades ao Esta,do. A Suécia 
cedeo em tractados particulares e separados a ílunnover 
Bremen o \ eruen por 1 milhão de Tiiolerá (escudos—  - 
4 fr. ) .  a Prussia ficou com a 'Pomerania até o rio Penne,
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com Stettim e as ilhas Usedom e W ollin , c pagöu 2 ml- 
Ihoens á Suécia (1720 ) ;  a posse da L ivon ia , Esthonia e 
Inguermannland foi confirmada á Russia ( na paz de Tíys- 
tadt 1721 ) que pagou igualmente 2 milhoens á Suécia. Os 
Suecos mediram depois suas forças de novo com a 'Russia 
(1741 —  1 7 4 3 ), mas evacuaram depois da batalha de W il- 
manstrand toda a Finnlanda; e a  paz de Abo ( 7 Ag. 1754) 
pela qual a Suécia cedeo toda a Finnlanda até o rio Kimen 
ú Russia , foi concluida depois da elevação de Adolfo Fre
derico , duque de Holstein e bispo de Lübeck, ao throno Sueco.

31 .

A Suécia debaixo da dynastia de Holstein.

o  poder da aristocracia, e a lutta funesta dos dous par- 
tidos principaes manifestão-se por todo o reinado de Adolfo 
Frederico {\lb\  — 1771 ) ,  mas especialmente na apathia e 
in acçã o , que a Suécia mostrou na guerra contra a Prussia 
( 1 7 5 7 _  1762 ). Gustavo I II  ( 1771 —  1792 ) foi o primei. 
10 que quebrou esse terrivel poder, pela prisão do Senado 
( 19 Ag. 1772) f  e restituio ao throno o poder soberano, 
pelo restabelecimento da constituição de 1680. Gustavo ag- 
gredio subitamente a Russia , occupada em uma guerra con
tra os Turcos (23  Jun. 1 7 8 8 ); porem concluio a paz de 
Werelã (1 4  Ag. 1790) sobre o estatus qu o , depois de al
guns sanguinolentos combates navaes. A exacerbação da 
nobreza longo tempo reconcentrada, manifestou-se na Dieta 
de G efe , onde os ties outros Estados do reino, favora- 
veis ao monarcha , se responsabilisaram pela divida publica , 
augtucntada pelas despezas da guerra; porem Gustavo foi

t 'A  Hielhor obra sobte C8sa revol. da Suécia é do Inglcz Sheridan,

í Ui:,
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fogo depois ferido d’ um íiro de pistola em um baile dô 
niascaras pelo assassino von Ankerstrôm, (1 6  Março 1792) 
provavelmente por instigação do ódio impIacavcl do partido 
aristocrático.

A Gustavo I I I , que morreo em 29 de Março de 1792, 
succedeo seu filho Gustavo / F ;  sou t io , o duque Carlos do 
Südermannland, governou sabiamente durante a mcnori- 
dade do rei até 1796 , e sustentou a neutralidade da Suo. 
eia na' guerra da Revolução Franceza.

3 2 .

A  Dinamarca. *
A >

A caza de Oklenburg foi collocada no throno da D i
namarca com Chrisliano I  ( 1448 V. P. 2.^ ) mas o poder 
incommodo da nobreza embaraçava a actividade dos reis, 
ao mesmo tempo que a conservação da União de Calmar 
se tornava a causa de contendas sem interrupção entre os 
Suecos e Dinamarquezes. O mesmo estado de cousas conli- 
nuou no’ reinado de João I  (1 4 8 1 —  1513 ) até que debaixo 
de seu filho Christiano I I  o cruel ( 1513— 1523) a Suécia 
para sempre se desligou da União; Christiano I I , que des
prezava e olTcndia a nobreza e o clero no reino , foi depos
to , e o irmão de João I , Frederico / ,  duque de Schleswig- 
Holstein succedeo-lhe no throno (1 5 2 3 — 1533 ) ,e  na Dieta 
de Odensee ( 1527 ) professou publicamente o Lutheranismo , 
e estabeleceo a liberdade do culto. Os reinados de Chris- 
tiam III  ( 1534 — 1 5 5 9 ), e de seu filho Frederico / / (1 5 5 9  
— 1588 ) passaram-se sem acontecimentos de importância 
a não ser a abolição completa da Ilicrarchia, e do Episco
pado , a apropriação para Chrisíiino III de todos os do-
minios da Igreja, e a suppressão do culto Romano. Chris-

17
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ííano IV  (1 5 8 8 —^1648) eombateo na guerra dos trintií 
annos em favor dos Protestantes ( V , o capitulo respectivo), 
mas absteve—se totalmente de mais tomar parte na guerra 
da Allemanha, depois" que Tilly e Wallenstein o venceram 
(P(Rz de Lübeck 1629). A  inveja, que a gloria e o  successo 
decisivo das armas da Suécia nos campos de batalha da 
Allemanha desjrertaram na alma de Chrístiano, o instigou a 
provocar seu poderoso visinho ; porem o audaz general Sue
co  Torstenson marchou rapidamente da Allemanha para Hols
tein , Schleswig e Jütland ; e obrigou e rei a acceitar a 
paz desvantajosa de Brömsebroo ( 1645 ) ,  que privou a D i
namarca do dominio de Jemteland, Herjedalen e das ilhas 
Gothland e Oesel, e Haland, que foram entregues á Sué
cia. O filho de Christiane IV , Frederveo I I I  ( 1648 —  1670 ) 
foi igualnrente infeliz contra os Suecos no reinado de Car
los Gustavo ; mas o povo , sacrificando a liberdade ao bem 
do Estado , concedeo-lhe na grande Dieta ( 1660 ) a here, 
ãitariedade da dignidade real e a soberania absoluta, porque 
attribuia as desgraças da Dinamarca ao poder da nobreza  ̂
que conservava a  ̂ mãos do rei atadas "j". Oldenburg e D el
menhorst foram unidos aos dominios da Dinamarca no rei
nado do filho de Frederico I I I , Christiano V  ( 1670—  1699 ). 
Frederico IV  ( 1699 —  1730 ) fez a guerra ao joven rei da 
Suécia Carlos X I I , de combinação com a Russia e Polo
nia , porem o ataque , que os Suecos dirigiram contra C o
penhague (1 8  Ag. 1700 ) ,  o obrigou a concluir a paz de 
Travendahl ; todavia Frederico começou de novo as hosti
lidades contra a Suécia, depois do desastre em Pultawa,' e 
vendeo as conquistas, os principados de Brenren e Verden, 
a Jorge I da Inglaterra ( 1718 ). Em completa inércia pas-

t S pittler, hist, da revolução da Dinamarca em 1660" Berl. 
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sou-se o reinado de Christiano VI ( 1730 — 17 46 ); porern 
inuito mais floreceo o rcino debaixo do sábio governo de 
Frederico F  ( 1746 —  1766 ) ,  e summamente bçnefica fo in  
influencia do ministro Bernstorff tanto na administração do 
reino, como nas suas relarjoens externas. A antiga conten- 
da entre a coroa de Dinamarca e os duques do Holstein , 
tcr-se-hia tornado funestissima para aquella, desde que um 
duque de Holstein, Pedro I I I , foi elevado ao throno da Rus
sia; si* Catharina, sua successora, não a tivesse terminado 
por uma conciliação com o rei Christiano VII ( 1766 —  1808). 
A Dinamarca encorporou todo o Holstein a seus dominios 
( 1773 ) ,  cedeo seus dous condados Oldenburg e Delmenhorst, 
elevados á cathegoria de ducado pelo Imperador José I I , 
ao Grão principe Paulo da Russia, e este em fim deu o du
cado á linha mais nova de Gottorp, que entam possuia so- 
mente o Principado episcopal do Lübeck. O principe real 
Frederico tomou conta do governo desde 1784, por causa 
da fraqueza mental de sen pai«

83.

A Polonia.

O mais pezado despotismo aristocrático dominou o rei
no da Polonia desd’os reinados dos últimos reis da dyiiíistia 
dos Jagelloens, de Alexandre (1501 — 1506 ) , ’ de seu irmão 
Sigismundo ( 1506 —  1548 ) ,  e do filho d'este, Sigismtmdo 
Augusto ( 1548— 1572 ) ,  ultimo* da dynastia. O throno da 
Polonia ficou por dez mezes vago depois da morte dc S i
gismundo Augusto, até que Henrique d'Anjou oiiteve a 
coroa por eleição ( 1573 ) e foi o primeiro que jurou uns 
‘pacta éonventa, que pouco a pouco foram annullando a au- 
ílioridade do rei e ampliando a da nobreza. Porem Henri-



que, que cntrára no sen reino no rnez de Janeiro de 1574, 
o abandonou poucos inezes depois, em consequência da m oi
te de seu irmão Carlos I X , rei da França , com tanto se'- 
gredo, que a sua partida se assemelhava bem a uma evasao, 
para cingir o diadenia da França mais brilhante que o da 
Folonia. Pela eleieão exclusiva da nobreza succedeo entam 
no throno a idoza princeza Anna^ filha do defunto rei Si- 
gismundo Augusto, e seu marido o piancipe Estcvúo BãtJiovi  ̂
da Transylvania ( Siebenbürgen ) ( 1575 1586 ) , çem que
facto algum de importância assigualasse o seu reinado. O 
principe Sueco , educado na religião catholica ,
foi depois eleito entre grandes debates ; e quasi todo o seu 
reinado ( 1587—  1632 ) passou-se entre guerras continuas 
contra seu tio Carlos I X , que pelo voto da nação o subs
tituira no throno da Suécia. No reinado do segundo filho 
de Sigismundo— (o  primeiro, Wladislao IV , vegetou no 
throno de 1632 até 1648) —  João Casimiro {W48  —  1668) 
desli"ou-se o ducado da Prussia , até entam feudo da coroa 
da Polonia, do seu nexo féodal, e tornou-se soberano du
rante a nova guerra entre esta potência e a Suécia. A  
paz de Oliva ( 3 Maio 1660 ) terminou finalmente as lon. 
gas contendas entre aquelles dous povos ; mas a Polonia 
perdeo a Livonia e Esthonia, que foram cedidas á Suécia, 
assim como uma parte da ükraina , Smolensk e Czernichov, 
que ficaram em poder da Russia.

João Casimiro abdicou em 1668. Miguel W isniowiezky, 
elevado ao throno por eleição, vegetou pouco tempo ( 1669
__ 16 73 ); o valente geq^ral João Sobieshj lhe succedeo
( 1674  —  1696 ) com o titulo de João I II  ( V. sup. ). Des- 
de entam as eleiçoens cessaram de ser livres ; ao menos 
data d’este tempo o emprego publico , e descarado das in
trigas ; a nobreza porem nada ganhou n’isso , e menos o 
povo, representado por seus —  missi terrœ —  fortes como os
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tribunos Romanos, por seu veto absoluto empregado contra
o Senado ; os extrangeiros davam de entam por diante a ♦
a coroa da Polonia. Os votos de um partido poderoso da 
nobreza chamaram depois de João ao throno o Eleitor de 
Saxonia Frederico Augusto —  com o titulo de Augusto I I —  
( 1697 —  1733 ) ; porem este, vencido por Carlos X I I , contra 
o qual se havia alliado com Pedro I , para reconquistar a 
liivonia , reconheceo na paz de Altranstädt ( 24 Set. 1606 ) 
a Estanislao Lescinshrj, a quem Carlos XII ja dons annos 
antes havia destinado a coroa da Polonia. O desastre de 
Carlos XII eirP Puîtawa abrio de novo a Polonia ao rci 
Augusto, que n ’clla se sustentou até sua morte. As nego. 
ciaqoens preliminares da paz com a Suecia foram inceta- 
das cm 1720; a paz definitiva seguio-se cm 1732.—  A 
Augusto II succedeo sen filho Augusto III. {11^^— 17 63),' 
eleito por uma «parte dos grandes, e sustentado pela Russia 
e Austria contra Estanislao Lescinsky , o quai, eleito por 
um outro partido , reclamava o throno debaixo da influencia 
Franceza. O unico feito ♦ militar de alguma importância 
n’esta guerra da succcssão foi a expugnação de Danzig 
( para onde Estanislao Lcscinky se havia refugiado ) pelos 
Russos e Saxonies ( 1734 ). A  paz de Vienna ( 1735) con
firmou a coroa a Augusto l í l  ; Estanislao sustentado por 
seu genro, Luiz XV da Franga, foi indemnisado pela posse 
vitalícia da Lorena, e conservou o titulo real.' A Polonia 
ficou neutra nas très guerras da Silesia, mas nem por isso 
medrou , como era de esperar , porque a nacionalidade dos 
Polacos parecia ja entam dissoi^da no mesquinho esiiirilo 
de partidos. O partido da Russia promoveo, depois da mor
te de iVugusto, a eleição do conde Estanislao Augusto Po- 
niatowshy (7  Set. 1764). A tenebrosa politica da Russia 
soube n’este tempo nutrir o fogo das facçoens e dos par- 
tidos religioso-politicos, que se liostilisavam muluamento,
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dilacerando a desgraçada P olon ia ;—  o rei, homem talento- 
so , instruído e dezejoso de promover o bem de sua patria, 
não podendo lançar mão de medidas energicas, vio-se obri
gado a assignai' as très desmembraçoens e a final dissolu
ção de seu reino, e a viver depois das pensoens, que as 
très potências lhe deram em Petersburg (a té  1798 ). Pela 
primeira desmembraçào da Polonia ( Ag. 177'2 ) oliteve a 
Austria os dous reinos de Gallizia e Lodomeria ; a Prussia 
obteve a Prussia Polaca, cedida outr’ora á coroa da Polo- 
nla pela Or Jem Teutonica e o districto do Netz ; a Russia 
o paiz entre o D üna, Dnieper e Drutsch. Ft-ederico II pro
curou defender o acto horroroso do roubo politico em um 
manifesto mui singular, no qual mostra que o paiz dilacera
do deve ainda muito á clemencia do rei da Prussia; —  a

I

Russia nem sequer uma defeza publicou.— A Polonia pro
curou entam a sua salvação em uma alliança com a Prus
sia , contra a influencia da Russia (1 7 9 0 ) ,  e em uma nova 
constituição, que em parte remediava as imperfeiçoens das 
antigas Dietas , e destinava a successào hereditaria no tJiro- 
no tt caza Eleitoral de Saxonia ( 5 Maio 1791 ). Porem 
a liga de Targowitz ( 1792 ) ,  formada por uma parte da 
nobreza descontente, e sustentada pela Russia, fez cair a 
nova Constituição quando foi proposta.

Assim appareceram os exercitos Russos de novo na 
Polonia depois da guerra contra os Turcos; a Pi •ussia, pa
ra não ver toda a Polonia nas mãos da Russia, annullou 
a alliança, e repartio o desgraçado reino pela segunda vez 
com esta potência ( M a r^  1793 ). A Prussia ganhou n’esta 
divisão a Prussia Meridional, Danzig e Thorn ; a Russia 
os paizes comprehendidos denti'p d’urna linha traçada de 
Semgallen até o Dniester, que incluia a maior parte dos 
Palatinados de W ilna, N ow ogrodck, Brzesk, Kiew e Volhy- 
nia , assim como o resto da Polonia ( 4,000 milhas quadra.
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Ias mais ou menos ). —  Catharina celebrou com o resto 
da Polonia um tractaclo de união ( 16 Oat. 1793). Tropas 
Russas ficai am acampadas na Polonia j o embaixador Russo ' 
Igelstrolun dominava em Varsovia ; os nobres Polacos emi- 
giaiam desesperados. j\íüdalhisTcy e Kosciusko pelejaram ain- 
ca pciu const.'tuitjão de 1791, e a Varsovia levantou—se 
contra os Russos ( 17 Abr. 1 7 9 4 ): porem quando Koscius
ko foi vencido e feito prisioneiro pelos Russos (1 0  O u t . ) , '  
quando o suburbio de Praga diante de Varsovia foi toma- 
do de assalto pelo Russo Suwarow ( 4 Nov. ) ,  entam foi o 
resto da Polonii^repartido entre a Russia , Prussia e Aus
tria, de maneira que a primeira d’estas potências tomou 
posse de toda a Volhynia , da maior parte da Samgecia e 
Lithuania, &í c . ; a segunda da Nova Prussia Oriental, de 
Varsovia e do resto da Prussia Meridional ; a Galizia Orien
tal (os  Palaíinados de Lublin, Sendomir, C racovia, & c .) 
couberam a Austria (1795 ). A Polonia desappareceo assim 
do numero dos Estados Europeos.

Franc. Jos. Jekel : mudanças políticas na Polonia , e 
sua derradeira constituição 6 T . Vienna 1803. 8. ( Al. )

( Kollowlay ) : da origem e da queda da constituição . 
Polaca de 3 de Maio de 1791 sem lug. 1793. 8. ( Pol. 
trad, para o Al. e Fr. )

A. Rulhiere : histoire de 1’anarchie de Pologne et du dé
membrement de cette république. 4 T . Paris. 1807. 8.

Histoire des trois démembremens de la Pologne, pour 
faire, suite à l’histoire de l’anarchie de Pologne par Rulhiè.- 
re ( do ministro Conde Ferrand ) 3 T . Paris 1820. 8.
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o  grande rei jSIütlúüS Coi'vitius ( 1490) despeitou iia 
sua nagão a consciência de suas forças. Por um pacto an- 
tcriormente concluído succedeo-lhe no throno o fraco rei 
de líolicmia IVludislcio (1490—  1516 ) com seu filho Luiz II  
( 1516 — 1526 ). Luiz II morreo aíTogado em um ch arco , 
fugindo do campo de batalha de Mohacz ( 29 Ag. 1526 ), 
onde os Turcos o haviam abatido.

A coroa passou para seu cunhado , Fernando d'Aus
tria, pelos votos d’urna parte dos Húngaros; porem um 
partido inimigo da caza Austríaca elegeo o principe de 
Transylvania João Zapoly , sustentado pelo Sultão Soliman. 
A guerra crua entre a Austria e o victorioso Soliman de
vastou a Hungria até'"o anno de 1546 ; Fernando confir
mou cntam ao Sultão todas as suas conrj^uistas e piomet- 
teo-lhe o pagamento d’um tributo annual de 30,000 duca- 
dos (  13 fr. ). A Austria ficou pouco tempo n’esta ignominio
sa posição , todavia as guerras contra a Hungria e a Porta 
continuaram, até que o poder da lurquia pouco a pouco 
foi declinando. Os reis da Hungria tinham também no interior 
adversários poderosos nos principes da Transylvania ; até 
que Leopoldo I teve a fortuna de obter na Dieta de Press- 
burg a successão hereditaria no throno da Hungria jpara a 
caza d'Austria (1687 ) ;  o proprio principe da Transylva- 
nia prestou o juramento de vassallagem á Austria. A vic- 
toriosa Hungria saio com augmento de poder e território 
da guerra contra a Porta nos tractados de paz de Car- 
lovvitz ( 1699 ) e Passarowitz ( 1718 ) ; pois que Belgrad , 
parte da Servia, Temeswar e a Walachia até o rio Aluta 
lhe foram incorporados. Porem quando a Austria, como al-
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iiuda (la Russia, de novo se involv'eo na guerra contra a 
Turquia, e Neiperg , conforme as ordens secretas de,j\laria 
Theresa, accelerou a paz de Belgrad (1 8  Set. 1739 ) ; , .  
a Servia, Belgrad e a Wailachia passaram de novo para o 
dominio da Porta. —  O governo de 3[aria Theresa ( 1740 
—  1780 ) adquirio de novo as treze cidades Zipsias( 1771 ) ,  
que tinham sido empenhadas á coix>a da. Polonia no anno 
de 1412 ; e tirou a Bokowina, como parte da Transylvania , 
que outr’ora fôra dos Turcos ( 1777 ) . — O genio de refor- 
mas precipitadas de Tosé I I , a arbitrariedade , com que es
te Imperador ^  1780 —  1790) infnngio as leis fundamcn- 
íacs do reino, irritou os grandes, porem não houve revo
lução. O Imperador fez a guerra aos Turcos ( 1787 ) como 
alliado da Russia, porem esta guerra, em geral desvantajo- 
sa para a Austria, foi funesta a sua propria pessoa, 
por quanto elle voltou do acampamento com os principios 
d ’uma doença, que. lhe custou a vida. Esta guerra foi ter
minada no reinado de seu irmão e- successor Leopoldo II 
pela paz de Szistovva sobre o estado anterior á guerra ( 4 
Ag. 1791 ). Leopoldo jurou do novo aos Húngaros a sus- 
tentação de suas liberdades e da constituição— infelizmen- 
te toda aristocratica —  como ja  Maria Theresa a havia jura
do. No anno de 1792 succedeo-lhe seu fdho Francisco I  
no throno da Hungria —  o segundo d’este nome nos domí
nios hereditários da Austria, e no Império Germânico. —  
Essa interessantíssima nação, aviltada por tam longo tem- 
po pela ignorância do povo, filha do despotismo da aristo
cracia, parece que vai conquistando pouco a pouco o lugar, 
que aos Magyares compete no numero dos Estados Eu- 
ropeos.

L.- - SI
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35 .

A líussia até Catharina £ï.

ó  Crão-Pri nci|)e Iwan Wassilehcitsch, instigado por 
siui esposa, a princeza Sophia, nota de Manuel Paleologo, 
imperador de Constantinopla, sacudio em 1477 o jugo Mon- 
golico , que por mais do dous séculos havia pezado sobre 
a Rússia, vencendo a Achm et, ivhan de Kaptschak , e re
duzindo esse poderoso irnperio a algumas hordíis desligadas 
e tracas ; o mesmo cncor[)orou a seu Estaco a republica 
mercantil de Nowgorod a grande, antiga alliada das Cida
des llanseaticas.

Seu filho, Wassileí ( 1505 — 1534) tomou o titulo de 
Czar de toda Russia depois da reunião  ̂ de todas as pe
quenas dynastias. Seu filho, o guerreiro Iwan IV  Wassilci- 
witsch ( 1534— 1584) oombateo os Polacos , Suecos , Mon
goles e Tartaros na Europa e A s ia ,—  desíruio completa- 
mente os rcstos da grande horda do Império de Kaptschak, 
tomando Kasan e Astracan ( 1554 ) ,  e começou a conquis
ta da Sibéria (1 5 8 1 ) , terminada por Feodoi’ , seu filho, 
que fez edificar Tobolsk, depois elevada a capital; porem 

*as suas tentativas sobre a Podolia ficaram baldadas, pois 
viü-sc obrigado a abandonal-a á Polonia pela paz de Kie- 
werowa—H oica. Iwan íez os primeiros esforços para a civi- 
lisação de seu povo ; correspondia—se com Carlos V  e com 
a IngI aterra para este fim , e introduzio a arte da imprensa.

A guarda dos S írelilz— especio de Preíorianos , c-des
tinada a reprifuir os nobres—  deve-llie sua origem. Com 
Peodor Iwanou ilsch ' ( 1584— 1598 ) extingaio-se a dynastia 
dos R urik , porque o unico irmão do Czar, Di/nilrt/, ou 
Ecm etrio, succumbio victima da ambição de Goduno\v , cu
nhado de Ecodoi'.

íí 1,



!í.H'

">'d’ |-
. S

•■'■!'. I

\m '

, Æ-
.'ÿi.
í* i ) I .

RESU3IO DE HISTORIA UNIVERSAL.

Os seguintes 15 annos formam um periodo triste de 
íinarchia; o Estado parecia prestes a dissolver-se, muando 
o furor dos partidos, as commoçoens causadas pelos falsos 
])i!inetrios, e as forças dos Suecos e Polacos assolaram a 
desgraçada Russia, tanto, que até principes extrangeiros 
foram propostos, para o throno. Uns escolhiam a Carlos Filip- 
pe , irnião de Gustavo Adolfo de Suécia , outros decidiam-se 
l>or Wladislaw, filho de Sigismundo III da Polonia.

A nação elegeo em fim a Miguel Fedorowitsch Ruma- 
now f , fundador de uma nova dynaslia. Este principe 
( 1613 — 1645 ) pacificou a Russia, bem que por meio de 
cessoens consideráveis feitas á Polonia e S u é c ia :— a In- 
gria e Carelia Russa á primeira d’estas Potências ; e á se
gunda na tregoa de Diwilissa e na paz de Wiasma —  as 
conquistas de Siçolensko, Tschernigow, Nowgorod-Sewers- 
koi ; elle era guiado pel#? sábios conselhos de seu pai o Ar- 
eebispo Kodor Nibitütsch. —  Seu filho, Alexis Michaelewi- 
tsch ( 1645 — 1676 ) fez a guerra alternadamente á Suécia 
e Polonia, c recuperou na tregoa de Andrussow algumas 
conquistas, como Sinolensko , Tschernigow, K iow ,& ,c. Foi 
dé grande interesse , que os bellicosos Kosackos da Ukraina,—  
um povo R usso, que servia aos Polacos de milicia contra 
os Turcos e Taríaros— se sujeitassem ao sceptro de Alexis , 
depois de haverem cruelmente devastado uma parte da Po
lonia , que havia oíTendido os seus direitos ( 1654 ). Feodor 111 
Aléxiowitsch ( 1676 —  1682) combateo contra os Turcos , e 
teve a ouzadia de annullar em uma assemhlea em Moskow as 
isei ç )ens das xlasses hereditárias , e de queimar os documen
tos heráldicos da nohreza. O principe Galitziii aconselhou-lhe 
este passo audaz. Feodor nomeou para succccssor seu irmão

i i

t V.  Wichmann : documento relaí. á eleição de Miguel Roma. 
now om 1G13. Loips. 1819. 4. Al.

j l r ^ É ^ o A r -
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mais moço Pedro, com preterição do mais velho, do inha- 
bil Iwan. Porem sua ambiciosa irmã Sophia fez proclamar 
ambos'OS irmãos pelos Strelitz, que ja entam se arrogaram 
o poder dos Preíorianos e Janissaros, e reservou a si a re
gência. Pedro depois de 7 annos de menoridade a prevenia 
no designio, de excluil-o totalmente do throno, surprehen- 
deo e desfez os rebeldes Strelitz, e mandou sua irmã para 
um convento, ( Iwan morreo 1G98, e sua filiia Anna foi ele
vada ao throno 1730 ).

Pedi'o /  t   ̂ propriamente o creador da Monarchia 
Russa : animado e aconselhado por seu amigo o Genebrino 
Lefort elle despertou o espirito de sua nação por meio 
de extrangeiros; todas as artes e sciencias, os ramos de 
industria, mas principalmente o commercio e a navegação, 
acharam n’elle um protector energico. A elevação de seu 
vasto Estado ao nivel das naçoen,#civ ’ das da Europa foi 
constantemente o alvo de sua adm^iistração: elle mesmo em- 
preendeo duas viagens como particular, para iuutruir-se nos 
costumes Europeos e na practica dasirtes ( H aarlem ); cen
tenas de artistas, engenheiros, officiaes e obreiros babeis 
Allemães, Hollandezes e Inglezes espalharam a sua industria 
e seus conhecimentos entre os Russos. O militar soffreo com 
especialidade uma mudança completa. Os Strelitz foram afas
tados da pessoa do soberano, e o seu corpo foi totalmente 
dissolvido, desde que forjaram uma revolução para restaurar 
a Sophia no throno. Ofliciaes Allemães e principalníente

|UU.

t V. Halem : vida de Pedro o Grande. 3 T. Münster 1803. 

8. Al. ^
V. Wichmann : vista chronologica sobre a liist. Russa , do nas. 

cim. de Pedro o Grande até os tempos modernos. Leipz. 1821 4.
V. Müller: hist. Russas. Al. e Fr. Backmeistcr, journal de Pierre 

le Grand.
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.Saxonios disciplinaram o exercito, que pela mor parte íbi 
posto sobre o pé das outras tropas Europeas depois da ba- 
talha de Narva. Para terminar-se a influencia do clero nos 
negocios do Estado, foi abolida a dignidade de Patriarcha, 
chefe da igreja e irnmediato em dignidade ao soberano; um 
synodo dependente do chefe do Estado o substituio. Porem 
menos prudente foi a promulgação da lei de successão no 
throno da Russia, que dava aos soberanos plena liberdade 
na eleição de seus successores. Pedro não se descuidou en- 
tretanto do augmento de seus vastos dominios. Verdade e 
que a batalha de Narva ( 1700 ) lhe podia ser funestlssirna e 
duas victorias de Carlos XII sobre os Saxonios e Russos 
em Pimiça e em Frausta4t ameaçaram a Russia d’uma 
invasão dos Suecos; mas a impetuosidade de Carlos a sal
vou. E ste , depois de haver forçado Augusto II a renunciar 
á coroa da Poloi vO ou  da Saxonia, rechassou ú C zar, 
que se ha’ ia adiantado .a Polonia até Smolensk , regeitou 
com desdem'as proposiçoens de paz, e preparou-se a mar
char para Moskow. Párem as promessas do Hetmann chefe 
dos Kosakos da Ukraina, Mazeppa, o chamaram jiara esto 
p a iz ; o general Loewenhaupt, que vinha da Livonia para 
conduzir a Carlos reforços consideráveis, foi batido por Pe
dro perto de Liesna (1 7 0 8 ) ,  e salvou somente uma parte 
do seu exercito. A famosa batalha de Pultawa ( 8 , 27 Jul. 
1709) decidio da sorte da guerra. Pedro venceo os Suecos 
complctamente , e fez logo depois da acção 14,000 prisio
neiros. Carlos e Mazeppa fugiram para Bender. Esta victoria 
confirmou ao Czar as conquistas na Livonia c Ingria ( In- 
germannland) ,  onde fundára a nova capital S. Petersburg 
( 1703 ) ;  e a paz de Nystadt (1 0  Set. 1721) unio a L i
vonia, Esthonia, Ingria, parte da Finnlanda e Carelia pa
ra sempre com a Russia. O Senado, o Synodo e o Povo pro- 
clamaram o Czar Imperador do todas as Russias depois da
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paz dp Nystadt ( 1721 ). Podro havia também ganho uma 
estacjiio fixa no Mar Negro pda conquista de Azow cm uma 
guerra , que elle empreliendeo como ailiado da Polonia contra 
a Porta J ( paz 17 00 ), assim como a Persia lhe cedeo Der- 
bent ; porcm a primeira conquista pcrde<3-rse polo trâctado 
de Falczy nas margens do Pruth (1 7 1 1 ) ,  onde o acampa
mento do Pedro foi cercado pelo exercito da Porta , que Ihc
havia declarado a Æuerra por instigação de Carlos XII. O 
Czarev. itsch Alexis ,\íiimigo das innovaçoens do pai , tinha-se
reunido com o j)arlido anti—reformista , e foi decapitado por 
ordem de Pedro, que via n’elle o futuro destruidor da sua 
obra , e é mui p.rovavel, que este receio suggerisse a Pedro 
a idea da lei relativa á successão. Caiharina I ,  a viuva 

, de Pedro o Grande, succedeo por consequência no throno 
( 1725 — 1727 ), mas Menzikqfi’ dirigia », administração. 
Este foi dcsgraclado pelo filho do (íHiapitado principe Alexis , 
Pedro I I ,  joven imbecil de 15 annos ( 1727—  1730), que 
se deixou governar exclusivamente por seu valido Dolgorucki. 
Pedro Alexiowiísch morreo logo das bexigas sem filhos ; e o 
senado chamou ao throno a filha do principe Iwan , irmão de 
Pedro I , Aiina. Iwanowna, duqueza de Curlanda , que ossi- 
gnou em Mitaii uma capitulação restriciica do poder imperial, 
porem annu!lou-a immediatamente depois ( 1730— 1740 ). 
Ella elevou seu valido Ernesto João B iron, neto dmm sim
ples criado da caza do duque de Curlanda, á dignidade de 
conde, permittio-lhe o uso do nome e das armas da casa 
Franceza de Bii’o n , e deo-lhe emfim o ducado de Curlan- 
da, feudo da Polonia. Porem este valido foi desterrado-pa
ra Siberia por Anna, mái do Imperador Iwan III. Pedro I I I  
o revocou para Petersburg, e Catharina II o restabeleceo 
até no ducado , do qual havia sido investido o principe 

- Carlos deSaxonia, filho do rei Augusto III da Polonia , em 
consequência da declaração da Imperatriz Isabel, que Biron
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nunca voltaria do exilo. Anna sustentou o Eleitor de Sa- 
xonia nas suas prctençoens á coroa Polaca contra Esta- 
nisiao Lescinsky, protegido pela França; os Russos, coni- 
mandados pelo Feld-marechal 31ünnich, c combinados com 
os Saxonios, apoderaram-se de Danzig , refugio do rei Es- 
tanislao (1 7 d 4 ). Um exercito Russo aprcsentou-so no anno 
seguinte nas margens do Rheno, e iniluio na conclusão da 
paz de  ̂ ienna. As suas tropas foram \ ictoriosas contra 
os lurcos ( 17J36 —  1739 ) ; os seus gencraes Lascy e prin- 
cipalmcnto ^Miinnicli cobriram—se dc gloria; porem a paz, 
fjue a Austria , alliada da Russia , concluio precijiitadainen- 
te com a Porta, obrigou lambem a Imperatriz a encetar 
ncgociaçoens, cpie Ibc custaram todas as conijuislas reccn- 
temente feitas, á cxccpção da arrasada praça dc Azo\v.

Anna havia nomeado para successor o neto de sua 
irmã, Iwcin I II  ( nasc. -âU Ag. 1740) e para regente o du
que Biron, durante a menoridade do Imperador. Porem Ri- 
ron foi no mesmo anno (7  Nov. 1740) desterrado para Si- 
beria pelos pais do menino Imperador, a princcza Anna e 
Antonio Ulrico , duque de Brunswick-Wolfeiibüttcl, e Anna 
encarregou-se da regencia. Esta familia succiimbio a uma 
repentina mudança de successão, promovida principalmente 
pelo medico Lcstocq, valido da princeza Isabel, filha de 
Pedro o Urande c de (3atharina I ,  c sustentada por uma 
parte da guarda de Préobrasinsky , na noite de 24— 25 Nov. 
de 1741. A regente, seu marido , e o menino Imperador fo- 
ram desterrados. As fraquezas pessoaes dc Isabel deram uma 
inllucncia perniciosa a seus amigos durante o seu longo rei- 
nado ( 1741 — 1702). Entretanto a Imperatriz foi feliz 
na guerra contra os Suecos, começada por sua antecesso
ra. O general Russo Lascy alcançou a decisiva victoria dc 

ilmanstrand ( 3  Set. 1741) que produzio o tractado dc

i



paz de Abo (7  Ag. 1743 ), pelo qual toda a Finnlanda 
até o rio Kyinen ficou encorporada á Russia.

A successão na Russia foi de ante-mâo reservada ú 
casa de Holstein Gottorp , na pessoa do duque Carlos Pe
dro Ulrico (noto de Pedro I da parte de sua filha A n n a ), 
e o throno da Suécia foi destinado á casa de Holstein- 
Lübeck , dqrante as negociaçoens de paz entre a Russia e 
Suécia. Ainda no decurso da guerra da successão Austriaca 
concluio Isabel um tractado de allianqa com Maria There- 
sa ( 1746 ) ;  um exercito Russo, sustentado por subsídios 
Inglezes, marchou até a's vislnhanças do rio M ain, e acce- 
lerou a conclusão da paz de Aachen ( Aix—la—Chapelle 1748. 
V . sup .) A Imperatriz, pessoalmente oífendida por Frede
rico II da Prussia, tOmou uma parte muito activa na ter
ceira guerra da Silesia (1757 —  1762 ). ,A Prussia Orien
tal, conquistada ja desd’o anno de* 1757 pelos Russos, pres
tou á Inperatriz juramento de vassallagem. A sua morte 
(5  .ían. 1762 ) salvou Frederico de uma posição summa- 
mente critica , pois que seu successor, Pedro I II  de Hols
tein Gottorp, ( 5  Jan. até 9-Jul. 1762) f  amigo e admi
rador de Frederico I I , lhe restituio na paz de Petersburg 
a Prussia Oriental, e ordenou a seu exercito que se ligasse 
com o Prussiano. Pedro começou a guerra contra o rei de 
Dinamarca para vingar as injustiças, que a casa de Hols
tein havia constantemente sofirido d’estes reis, porem as suas 
medidas precipitadas contra a nobreza 5 o clero, que de fac
to disputavam ainda aos Irnperantes o exercício do poder 
absoluto, e mais ainda as dissençoens entre eile e sua es- 
posa , motivaram a sua deposição ( 9  Jul. 1762 ) e logo de-

pro;.
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t Eiographia dc Pedro III. 2. T. Tub. 1808. 8.
Rulhiire: liistoirc ou anecdotes sur la revolution dc Russic en 

I’annce 1762. Paris 1797 S.
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l^ois a sua morte prematura ( 14 Jul. ) Sua viuva Cathari. 
n a , princeza de Anhalt-Zerbst, tomou entam as redeas 
do governo.

36.

Catharina II,

O espirito energico e altamente formado de Catharina l í  
( 1762 1798 ) , soberana insigne, ainda que não isenta de
algumas fiaquezas e caprichos, elevou a Russia, por meio 
dc excellentes instituiçoons e reformas no interior, e por 
profundas e energicas medidas no exterior, á aquella gran. 
deza e influencia sobre os negocios politicos da Europa, que 
o Império tem sustentado desde o seu esplendido reinado. 
Ella confirmou no começo de seu reinado a paz concluida 
cntie Pedi o III e 1'rederico II j chamou porem as suas tro
pas da Prussia, e declarou-se neutra até o fim da guerra. 
A Imperatriz elevou seu valido Poniatowsky ao throno Po- 
laco ( 1 7 6 4 ); a parte activa, que ella tomou na lutta dos 
partidos , que desde entam assolava a Polonia , a protecção , 
que publicamente prestava aos dissidentes, influiram certa- 
mente muito para a total dissolução d’este Estado , trez ve
zes dividido 1772, 1793 e 1795. A Porta sentio êm duas 
guerra^ a superioridade das armas Russas. A primeira, con- 
sequencia da declaração de guerra da parte da Turquia 
contra a Russia, foi terminada pelo tractado de paz de 
Kutschuk Kainardgó (21  Jul. 1774), pelo qual a Kriméa 
foi declarada livre, o paiz entre os rios Dnieper e Boo- com 
Asow ficou em poder da Russia, e a livre navegação no 
mar Negro foi concedida a esta potência. Catharina influio 
também na decisão da guerra da successão Bavara, duran- 
te 0 intcrvallo entre a primeira e segunda guerra contra



OS Turcos, pois ameaçou enviar 60,000 Russos em soccorro 
da Pmssia, o que appressou a conclusão da paz de Teschen 
{ 13 Maio 1779 ) que ella garantio. A Imperatriz estabe- 
leceo, durante a guerra do Norte da Am erica, a famosa 
liga , a neutralidade armada do Norte ( 1780) contra o 
despotismo Britânico nos mares , e • especiaimente contra, a 
arbitrariedade vexatória, com que os Inglczes revistavam os 
navios de potências neutras, .e confiscavam armas, polvo- 
fa , & c . , para assim obstarem a que os Francezes e Hcs- 
panhoes, alliados dos insurgidos na America Septentrional, 
comprassem esses generös no norte. A Suécia e Dinamar
ca entraram imrnediatamente n’esta liga , que os interessava 
de perto por causa do Baltico ; a Prussia , Austria, Por tu- 
gal , e as duas S cilias seguiram este exemplo ; a Hollanda 
estava-se dispondo para entrar, quando a Inglaterra Iho 
declarou a guerra ; a França e Hespanha approvaram alla- 
mente os pi^incipios expendidos por Catharina. O ultimo Chan 
da Kriméa cedeo seu dominio á Russia sob o nome de reino 
da Tauría ( 1784 ).

A entrevista, que Catharina II teve com José II em 
Chersow (1787) suscitou nos Turcos o bem fundado receio 
de sua total expulsão da Europa. A Porta declarou por 
tanto pela segunda vez a guerra á Russia (A g . 1787 ) ,  na 
qual a Austria, alliada da Russia, também tomou parte. Os 
Austriacos_ soffreram uma perda considerável pelo attaque 
nocturno de Lugosch (2 0  Set. 1788 ) ;  porem Laudon con- 
quistou Gradisca , Belgrad e O rsowa; o valido de Catharina 
o principe Potemkin tornou Oczakow; e Coburg e Suwarow 
bateram os Turcos em Foksani ( 31 Jul. 1789 ) , e  Martin- 
jestie ( 22 Set. ) A despeito d’estas victorias foi Leopoldo II 
forçado, pela convenção de Rcichenbach, a concluir com a 
Porta a paz de Szistowa sobre o status quo ; a Russia ga
nhou na paz de Jassy somente Oczakow e o paiz entre os
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rios Dnieper e Dniester ( 30 Dez. 1792 ). —  Durante esta ui. 
tima guerra combatco a Russia tambem contra a Suecia 
( 1788 —  1790), cujo rei, Gustavo I I I , instigado pelos ga. 
binetes de Londres e Berlim , se havia declarado a favor da 
Porta. A paz de Werelá terminou esta guerra, sem alterar 
cousa alguma no estado dos dominios das duas Potências. 
O ducado de Curlanda, cedido á Imperatriz pelo duque Pe
di o, filho de Ernesto Biron, foi também encorporado ao 
Império Russo, tam consideravelmente augmentado pela des- 
membração da Polonia e pelas conquistas no Sul ( 18 
Março 1795 ).

( Linhas para uma pintura do Imp. Russo sob o reina
do de Caiharina II. 1798. 8 . Sem lujr. Al.

Potemkin ; para a hist, do reinado de Catharina II. 
s. 1. 1804. 8 . Al.

Os validos Russos. Tubing. 1809 8.)

37.

A  Turquia
s® por ^

it dif’ 

f.)|ra>

:■ Os Estados despóticos envelhecem mais depressa do que 
/  os outros; a historia do império Ottomano o prova. Os seus 

bellicosos Sultoens, Selim I  (1 5 1 2 — 1519) e Solyman ( 1519 
— 1566 ) ,  depois da conquista de Constantinopla, fizeram 
ti*emer todos os seus visinhos e subjugaram a S yria , Pales
tina, Arabia e Egypto, muitas ilhas do Archipelago, e do 
mar Mediterrâneo, a Moldavia e W alachia, e grande parte 
da Hungria (V .; supra ). Porem o poder militar do Império de- 
caio rapidamente pela morte d’esses dous guerreiros; prin- 
cipes educados no serralho e dominados por mulheres e eú- 
nuchos succederam-se no throno pouco seguro. Passageiro
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foi O pcriodo esplendido dos irez Grâos-Visires da casa Kio- 
pruli coin o sitio de Vienna (1G 83); os tractados de paz 
de Karlowitz (1 6 9 ‘J )  e de Passarowitz (1 7 1 8 )  são ja pro
vas manifestas da decadencia do poder da Porta. Motivos 
politicos, e não o valor dos T urcos, determinaram a Aus
tria a restituir na paz de Belgrad ( 1739 v.*supra) vários 
paizes, que havia ganho da Porta nos tractados anteriores. 
A  Franga despertou finalmente a Porta d’um longo lethar- 
g o , instigando-a a declarar a guerra á Russia (1 7 G 8 ), pa
ra occupar as forgas d’esta Potência fóra da Polonia , onde 
a sua influencia se havia tornado temerosa. Porem os Rus
sos desenvolveram durante esta guerra tanto va lor, que a 
Porta se appressou a comprar a paz por meio de grandes 
sacrifícios no tractado de Kutschuk Kainardgé ( 1774 V. a 
Russia ). Entretanto a Porta reiterou a guerra contra a 
Russia e Austria (1787), e foi feliz contra esta Potência, porque 
concluio 'com  ella a paz 'de Szistowa ( 1791 ) sobre o es
tado anterior á guerra ; mas a Russia extendeo considera
velmente oŝ  seus limites á custa da Porta no tractado de 
paz de Jassy ( 1792 ). D ’este tempo por diante a Porta 
tem sido constantemente objecto de serias combinagoens dos 
gabinetes de Vienna, Petersburgo, de Versailles c de West- 
minster ; e á rivalidade d’esses gabinetes é devida ainda a 
conservagão da Porta na Europa.

[de la Croix: abrégé chronologique de I’histoire Otto
mane 2 * v. Paris 1778 8 .

GalleUi : historia dó Império Ottomano. Gotha. 1801 
8. ( A l . )

J. V. Hammer: a constituigão e administração do imp. 
Osmano, tirada dus fontes das suas leis fundanientaes. 2 T . 
Vienna. 1815. 8 . ( Al. trad, para o Fr. ) ]
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Breves reflexoens sobre os Sstados ndo Suropeos.

Cüino os fados da maior importância nas terras e co- 
lonias dependentes dos Enropeos nas outras partes do glo
bo, ja vcm expostos na liistoria dos Estados prmeipaes da 
Europa, poucos paizes fora da Europa restam, que mere
çam uma menção especial n’este période , mormente porque 
o desenvolvimento dos novos Estados da Am erica, cuja 
sorte sobrepuja em interesse a todos os mais não Europeos, 
pertence ao periodo seguinte. —  Na Asia f  a parte mais 
bclla c mais rica da índia Oriental, onde os Inglezes fun-

t José Tiefei.ihaler : dcscripção historico-geographica de Iliiidos- 
lão, cd. de Bernouilli ; 2. T. Berl. 1786. 4. (Al.)

Walter Hamilton : a geographical , statistical and historical des- 
cription of Hindostan. 2 T. I.ondon. 1820. 4. ( com cartas ) sen 

East. India Gazettcr. 1815.
Sprengd: hist, das mudanças politicas da India de 1756— 1783. 

3 T. Lcipz. 8. (Al.)
Sprengd: hist, dos Mahrattos.
Charles Stewart : the history of Bengal. Lond. 1813. 4.
The Asiatic Journal and mounthly register for British India

and its dependancies Lond. 1816. 8.
Monumens anciens et modernes de l’IIindostan ( de Langlcs )

Par. Fol. 1821 corn est. e map.
A. Tone's: attempts to illustrate some parts of intitutes of the

iMahrattah people Lond. 8.
'  Fr, Paolino de S. Bartholomeo : viagio allé Indie or. (. Ro

ma, & .C. ) melhor 6 a trad. Franc, de Paris 1808.
Voyage , «See., avec les observ. de Anquetil du Perron, Forster

c Silvestro de Sacy ( com est. e map.
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daram no anno de 1639 uma pequena colonia em Madras, 
qae ainda no anno de 1746 era tractada com desprezo pe
los empregados do Grão Mogol, pertence á Companhia In- , 
gleza da índia Oriental desde 1756. O dominio Brltannico 
depois de pelejas e - victorias continuadas, e principalmente 
depois da dissolução do império de Mysore q m l7 9 9 ,a c c e -  
lerada pela alliança de Hyder Ali e Tippo Saib com 03 ' 
Francezes contra a Inglaterra, fez progressos tam rápidos 

índia Oriental, que actualmente abrange quasi toda are- 
giào, que se extende do Cabo Comorjn até as montanhas de 
Thibet, e da fóz do Brainaputra até as fontes do Hindus.

Asiatic Researches ( inuito intercss.) Calcutta até 1622 4 t .— 
trad. Franc, c Al.

Les Hindous par Baltli. Solvyns. Par. Fol,- ( com estampas ).
Saalfeld: hist, geral das colonias Europeas 3 T. Goet. 1812. 

8. ( Ai. )

Tyfler: considerations on the present political state of India. 
2 T. 2.a El. 16. Load. 8. ✓

Hey?ie : historical and statistical tracts on India. Lond. 1814. 4.
Milburne : oriental commerce. 2 T. Lond. Fol. ( com mappas ).
Dubois : a description of the character, manners and costunrs 

çf the people of India. Lond. 1823.

Ward : a view of the history, littérature and mythologie of the 
Hind. 3 ed. 3 T. Lond. 1822. 8.

Daendels Staat dcr needcrlandsche ostindische Bezitzingen Gra- 
verihago. L814. ( Hoi. )

J. B. du Halde : description géographique , historique , chrcnolo- 
gique, politique et physique de l’Empire de la Chine, et de la Tar- 
tarie Chinoise 4 T. Paris. 1734. Fol.

Abbé Grosier: de la Chine, ou déscription générale de cet em, 
pire 3 ed. 7 T. Par, 1818 — 1820. 8.

Staunton ; miscellaneous notices relating to China. Lond 1822 8.

DS

il"'’ ;
O

j

P f . -

rÊ

S’-:
Pl



KESU3IO J)E HISTORIA UNIVERSAL. 151

‘»̂ !e íi;í'.
ii'-

' (8 I

^di

O Estado Britannico na India Oriental comprehende mais 
de oitenta milhocns de habitantes no dominio immediate, c 
nos Estados protegidos e tributários 31 milhoens. [?] Como 
Estados independentes existem ainda na peninsula áquem 
do Ganges o dos Mahrattos do Raja Sindia com 4 milhoens 
de habitantes ; o dos Sickhs igualmente com 4 milhocns ; 
o Estado Nepal com 2 milhoens e meio mais ou menos ; Por
tugal possuc somente o governo de Goa. —  Na peninsula 
alem do Ganges existe o império Birman com 10 milhoens 
de habitantes j a bclhcosa dynastia d^este império conquis- 
tpu no decurso do século décimo oitavo ( 1776 ) o império 
Pegu , Aracan , Kossai e outros.

O reino de Siam , tam poderoso no tempo da chegada

íaft!

. 3G3 

♦

Collccgão de noticias históricas sobre povos I\Iongolicos ( de Palias). 
Petersburg. 1801. 4. (cbm estampas. AI.

Mémoires concernant l’histoire , les scienoes , les arts , les mœurs  ̂
les usages des Chinois , par les missionaircs de Peking. 16 T. Paris 
1777 ---- 1814. 4. (corn est.)

Nouvcau.v mémoires de missions de la coinp. de Jesus.
Lettres édifiantes et curieuses par quelques missionaircs do la Clii- 

ne 2.  ̂ ed. Paris 1781.
N o u v e l l e s  lettres , &,c. P a r i s  18Í20. 5  T .

Engelbr. Kaempfer's : history of Japan. Lond. 4 T. 1777. 
( com est. )

Ceremonies usitées au Japon pour les mariages et les funérail
les, &.C. , trad, du Japonais par Titsingh. Pans. 1819. 8. (corn 
estampas. )

Titsing: mémoires et anecdotes sur la dynastie régnant des Dio- 
gours, «fec., publ. avec des notes et éclaisri.ssemens par A. Réinusat. 
Paris. 1820. 8. ( corn est. )

Titsing : illustrations of Japan, translated from the French by 
F. Schöberl. Lond. 1822. 4.
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dos Portuguczes á India Oriental, ficou também reduzido a 
uma população de 1 ,200:000 habitantes, em consequência* 
das victorias e conquistas dos Imperadores de Birman. Obs
cura é a historia antiga do reino Assam, que comprehende 
presentemente umo população de 1 milhão. Muito mais con
siderável é o reino Anam 'com  23 milhoens de habitantes ; 
21 milhoens professão o Buddhaismo, porem o Imperador, 
os fimccionarios da coroa e os doutos seguem a religião de 
Confucio. Este império abrange Tonquim, Cochinchina, Lao

Jirongthon : voj'age of discovery to the pacific Ocean. Lond-
IH U 4. (  U'-ïïTA )

Gollownin : prezo entre os Japonezes 1811 — 1813. Trad, do Ru.sso 
por C. J. Schnltz Lcip. 2 T. 1818 ( com map. e est. )

Fernâo Mendes Pinto : Peregrinaçoens pelo Oriente.

e plantas). — As viagens para a Arabia, do mesmo. Copenh. 1778 
( com est. ) , ’

Shaïk Mansur : ( Vincenzo Maurizi ) history of Sayd Said , Sul, 
tan of Muscat, & c., Lond 1819 8.

A. Jourdain: la Perse. 5 T. Paris 1821. 12. (com estamp. ) 
Lettres sur la Perse et la Turquie d’Asie par P. M. Tancoigne- 

2 T. Paris 1819. 8.

Notices sur l’état actuel do la Perse, par Myr-Davoud-Zadour 
de Molik Sehanazar c Langlès. Par. 1818,

J. Malcolm : tlie history of Persia. 2 T. Lond. 1815. 4 ( com 
map. e est. )

IV. Pusely : travels in various countries of the East, more par-

Johnson : a journey from India to England through Persia , &c. 
Lond. 1818. 4. com est.

Mountstuart Elpldstonc : history of the English Embassy to the
Tiino" n f  l i ’ nluil X 'f.
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<5 Lactho; o seii grande I m p e r a d o r tornou-se 
desde 1790 ubsolutarncnte independente da China; a força 
terrestre d’este distincte imperador elevou-se a 150:00!) homens 
bem adestrados ; a sua marinha a 125 veias com 26:000 
soldados. Mas o Império Chinez, ainda mesmo admittindo-^so 
a rezenlia a mais baixa, e o mais populoso ; e com os Es
tados protegidos, e depois da Russia, o mais extenso im
pério , que se conhece na antiguidade e nos tempos moder
nos. Este enorme império comprehendo sobre uma superficie 
de 248,000 milhas quadradas uma população de 242 milhoens 
de habitantes ; 210 milhoens na China propria, 3 milhoens 
na Mongolia, e 26 milhoens nos Estados protcjjidos (T h ibet, 
Butan , Coréa, & c. ). Mas na immensa extensão d’este im
pério vive um povo, habil na verdade, porern estacionário 
na sua cultura, e decrepito por sua envelhecida Constituição.

O Império do Japão, espalhado por varias ilhas com 
«ma população de 40 milhoens de habitantes, partilha uma 
sorte igual á do seu grande visinlio. A sua historia é mui
pouco conhecida ; a favoravel situação d’este império soli
tário , e insular, excluindo-o quasi do circulo dos Estados 
Asiáticos, tem sido favoravel á conservação da sua dynas- 
tia ; pois o verdadeiro soberano, chamado Kin Rey ou Dai> 
ri é ainda descendente da mesma família, que reinou no 
principio da era Christã. Mas uma revolução interna aba
lou o império no século decimo sexto [?]; o primeiro mi
nistro do Kin R ey , intitulado Kubo, apoderou-se do gover
no secular e o conservou hereditário na sua famiha, de 
sorte que ao Kin Rey ficou somente o magnifico titulo e a 
suprema dignidade ecclesiastica. O Christianisino, que ha
via feito progressos consideráveis no império, foi suppriini- 
do pelas mais sanguinolentas perseguiçoens ( 1616 —  1622) ; 
o commercio activissimo, que desde o século decimo sexto
subsistio entre o Japão e os Portuguezes e Hollandezes

20
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soíTrco resíricçoens iam consideráveis, que o império pare
ce haver-se concentrado em si mesmo ; ao menos os esíbr- 
ços dos Inglezes e Russos para o estabelecimento de um 
conm ercio immediato com o Japão tem sido complelamente 
baldados.

Consideráveis estabelecimentos e colonias, com 6 milhoens 
e meio de habitantes mais ou menos, pertencem aos llo l- 
landezes nas ilhas da índia Oriental ( Java, Borneo, Sumatra, 
Celebes, & c. )

A Syria , Palestina, e Arabia dependem so nominalmente 
da Porta , com especialidade o reino Jemen em Arabistan, que 
compreneiidc mats de trez milhoens de habitantes, e é governa- 
do por um soberano, intitulado Imam de Szanita, que reune 
cm si o supremo poder secular e ecclcsiastico , reconh'ecendo 
todavia o Ivhalifado na familia de Osman.« Uma nova seita 
religiosa, que partio dos desertos Arábicos, e in-ofessou o 
inonotheismo, a dos W cchabitas, espalhou-se pèlo norte e 
interior da Arabia. A despeito de innumeraveis perseguicoens, 
cila nunca foi completamentc subjugada, mas só reduzida a 
seu paiz originário. A Siberia e toda a Russia Asialica é

I

governada mais ou menos despoticamente pelo gabinete de 
S. Petersburít.

IS a Persia formou-se desde 1501 debaixo de Ismael Sofi 
um governo mais firme, que extendeo consideravelmente o 
seu'poder debaixo de Shah-Abbas o Grande ( 1587 ), e elevou- 
se a uma grandeza extraordinária debaixo do usurpador lShah~ 
Nadir ( desde 1736 ) que esbulhou do throno a íamilia dos 
Sofis. 31as este reino íundado sómente cm conquistas? caio 
em anaichia e foi desmembrado, depois que o déspota foi as
sassinado por seus proprios oíficiaes ( 1 7 4 7 ,) até que a ele- 
vacjão do chefe Kerim-Klian (1761 .) ao throno restaboleceo 
a tranquillidade nas provincias oceidentaes, que adoptarara 
o nome d Iran. Essas fermentagoens haviam no entanto fa-

0'-
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€ilitado a separação e independcncia do Afghanistan ( Persi: 
Oiie.itdl ) ü íjDlucJsclii.stan. A íuriosa conte’.i ia, om quo vários 
competidores se disputava.m o throno depois da morte.de Kerim 
( 1779) abalou ‘ainda uma vez o Estado de IraJi, até que 
o valente Mehe.ml-iChan , vencedor de iodos os seus rivaes, 
teve a fortuna de reunir 12 milhoens de súbditos sob o seu 
go\eino ( a(c 1797). Seu parente Feth—Áli—lvhan  ̂ succc- 
doo-lhe no tnrono, principe distincto, celebrado por sua nação 
não só como sc)berano c chefe militar , mas também como 
poeta ; comtudo elle pcrdeo distnctos consideráveis na guerra 
contra a Russia ( 1813). —  Em Afghanistan fundou o Afjihano 
AhmedShah-AbdaUa, da mort© dc Snah-Nadir (1747)
por via de conquistas um novo Estado, que se extendia sobre 
Kandahar, Korassan , Sistan , Balkh, Multan, Lahore, Be- 
ludshistan c Kashmir. Porem ja seu filho, Shah-Tlinùr , 
perdeo alguns dos paizes conquistados por Abdalla ( 1773 ) ; 
as desordens internas multiplicáram-se depois que Timur re
partie o império entre seus filhos ( 1792. ) Um d’elles 
el-Malk sustentou-se desde 1813 no Afghanistan proprio com 
uma população de 10 milhoens de habitantes mais ou menos ; 
porem Feth-Ali apoderou-se do Khorassan oriental; —  Be- 
ludshistan com quasi 4 milhoens d© h a b i t a n t e s  tomoii-se 
inteiranente independente de Afghanistan , e é governado por 
um soberano proprio. O paiz' Sind com mais de um mi- 
Ihão de., habitantes, pela mór parte ílindus com um pequeno 
numero de Beludshos , approveitou-se das tempestades internas, 
que assolavam o íV.fghanisían , para alcançar sua idependen- 
cia sob o dorninio de um soberano proprio. A guerra entre 
a Persia e a Porta na oceasião da libertação da G récia ,, 
foi depressa terminada por algumas cessoens. A politica Russa 
tem os olhos fitos n’este paiz ; e trabalha na consolidação c 
amplificação das suas rclaçoens com elle ; porque a Persia

-7/
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Hie é indispensável, si algum dia quizer de qualquer maneirii 
rclacionar-se com a índia Oriental.

Na Africa f  estava o Egypto ( tirado ao poder dos 
MamelucTcos pelos Osmanos)_ ( 15 17 ), exposto ao despotismo 
oppressor dos B eys , porque o governo de Constantinopla 
conservava apenas uma sombra de poder; até que foi con-_ 
qiiistado pelos Francezes em 1798. Desde que o Egypto foi 
restiíuido á Porta, o energico V ice-rei Mehemet-Ali o tern 
governado quasi sem dependencia do Sultão, o qual em con
sequência da revolução dos Gregos, da necessidade que havia 
de soccorros do E gyp to , e de algumas desavenças entre

+ Ilurimann: hiíjt. e geogr. da Africa l.° T. Hamburg. 1799. 
8. (AI.)

J. Let/ien and Hugh M.wrray : liisíorical account of discoveries 
and travels in Africa. Edimb. 1817. 8. ( traduegâo Franc, com augin, 
em 4 T. Paris 1821. 8. com m. )

Pioceedings of the association por promoting the discovery of 
the inter. Parts of Africa 2 T. Lond. 1810. 8 (com map.)

African researches of proceding of the a.ssociation for promo
ting the discovery, & c., 2 T. Lond. 1812. 4 (com 2 cartas)

Mango I'ark’s iravdo in tĥ  interinr districts of Afr. in the 
years 1795, 96, 97 Lond. 1799. (com est. e cart.)

Tlie journal of a mission to the interior of Afr. in the year 
1805, by Mungo Park Load.' 1815. 4.

Lyon: a narrative of travels in northern Afr. Lond. 1821. 4. 
( com est. e cart. ).

Waickenaer : récherches sur l’intérieur de l’Afrique sept. Paris. 
1821. 8.

Beechey, narrative of the proceedings of the e.xpcdition to e.x.
, plore the northern coast of Afr. Lond.' 1824. 4

Hornemann, Jornal da viagem do Kairo a Murzuk Wei.mar., 
1802. 8, (Al.)

i
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ambos, codeo ainda a seu poderoso vassallo Vachá. IbruJnm , 
successor de Mehemet, alguns governos importantes na Asia 
menor, especialmente o da Syria. — Ambos se tem esforçado 
com feliz successo pelo desenvolvimento moral e physico do 
seu paiz ; principalmente Ibrahim tem estreitado as relaçoens 
commerciaes com os Europeos , protegido as artes e sciencias, 
e aperfeiçoado o seu militar pela introducção da disciplina 
Europea. —  Os Esta'dos Barbarescos , A rgel, ( com dous mi- 
Ihoens e meio de habitantes ) ,  Tunes ( com très milhoens ) 
e Tripolis (com  um millião e m eio) reconheciam n’este 
période nominalrneníe a soberania da Porta ; a rivalidade , 
que reina entre as Potências Piuropeas os tom pur tanto 
tempo conservado no dominio de seus ricos territórios. Ar
gel que já Luiz X IV  havia bombardeado foi com eíleito 
conquistado pelos Francezes, em consequência de uma offensa 
physica que soffreo o Agente da Frajiça da parte do D e y , • 
não como diplomata Francez, mas sim como representante 
do Papa, com quem o Argelino absolutamente não queria 
négociés. Esta injusta conquista, que podia produzir tam- 
bem a de Tripolis,, parece pouco vantajosa para a França, 
ao menos por ora ; as difficuldades de sustentai—a contra os 
Arabes do interior multiplicam-se, as despezus augmeníam—se> 
c o dc-sastre do Marechal Llausel em Oonstantina mostiam 
que as armas Francezas nem sempre tem sido felizes na 
Africa, t  Independente da Porta conserva-se o Sultão de 
Fez c Marrocos ; os governadores das províncias são princi-

irl

pes -de sua famiha. A população do Estado e avaliada

t Hoje a conquista está completada , o futuro mostrará sc podo 
ser conservada , á vista das disposigoens pouco equivocas da Ini. 
glaterra. Esta anticipação foi necessária , porque no ultimo penodo nao 
haverá occazião de tratar-se do Argel espccialmente assim como dos 
•utros paizes não Europeos á excepgão dos Americanos.

r H
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conliem 14 milhoens. —  A Africa interior e mui pouco 
pcl )S Europeos , aiiida depois das viagens de Mungo Park 
c ilornernann ; a Ablssynia ( {iabcsch)'teni uma forma iixa 
de governo absolutamente despótica ; a sua populaijiio, que 
excede a 4 milíieens, é composta de Makornetanos, Cbristãos, 
Judcos e Negros. —  O reino de Sennaar existe na antiga Nu
bia com niillião e meio de liabiíaritcs Cbristãos e Bediiinos; 
no interior da Africa o reino Darfur com inilhão e meio [?j 
de Mahomctanos, provavelmente descendentes dos Árabes, 
Vários Esltidos de Negros existem ha costa de Guiné, fóra 
as colonias dos Inglezes, Francezes, Ilollandezcs, Dinainar- 
quezes Portuguezes; o de x\shantis com um milbão de 
habitantes é o mais cansideravel, e para os estabelecimeníes 
dos Europeos na costa occidental o mais perigoso.

No Cabo da Boa-Esperanea florecia desde 1650 uma 
colonia ííollandeza, que foi cedida á íngiaterra ( 1 8 1 4 ) ;  
este Cabo ó a mais importante estação para o commercio 
entre a Europa e a índia Oriental. Entre as ilhas orientaes 
da Africa pertence Isle de France aos Inglezes, que possuem 
no Occidente Helena, tristemente famosa na historia'
dos nossos dias; os Portuguezes tem iVscensão, S. Thoiné, 
Madeira e as ilhas de Cabo-Vérde , assim como as ilhas dos 
A çores, que se acharam inodernaniente por algum tempo sob 
a guarda da Gram-Breíanha tanto contra os Miguelistas 
como contra os partidistas de Maria I I ,  mas serviram depois, 
e espeçlajinente a Terceira, de ponto de união aos últimos, xis 
ilhas Camirias ‘pertencem á coroa da Hespanha.

Na immenSa ximerica surgio, na segunda metade do século 
X V II I , do meio das colonias Britânicas, uma republica 

'independente, que está marchando com progressos rápidos 
ousada e energica para o sou desenvolvimento politico. A 
Gram-Bretanha .possue ainda paizes lirnitrophes da republica 
com uma exíensião considerate!, os Governos de New-Found-
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îanrl (Terra Nova), Quebcck e Newscotland (Nova Escossia). 
A Hespanlia cedeo as Eloridas á America do Norte e ven. 
deo-lhe uin grande territorio, chamado hoje Columbia; as 
suas ricas provincias Americanas começaram a lutta da in- 
depéndencia desde 1810. 0  extenso e fertil Brazil (V^ a ult P .) 
por seculos desprezado ou mal governado pela métropole , 
adquirio importancia poJitica , d( sde que a corte Portugueza, 
ameaçada iia Eui-opa pela França, Íransíerio a sua residen- 
cia ( 1808 ) para o Rio de Janeiro.

A quinta parie do globo, Australia, geographicamente 
sopaiaua da Asia e America, sômenle depois dos importantes 
descobrimentos de Cook e sens successores «o mar do Sul , 
( desde 1768 ) , compreliende grandes continentes (como Nova 
liollanda ) , e em muitos archipelagos uma população pro- 
porcialmente íVaquissima, e mostra a humanidade pela mór 
parte ainda no iníimo grão de desenvolvimento e cultura.

Sómente nas ilhas de Sandwich, cujo rei visitou com 
sua espoza a Inglaterra no anno de 1821, a civilisação e o 
christianisme tem feito alguns progressos importantes. Po- 
rem amboS extranbando o clima l.Ouropeo morreram dentro 
de poucos dias; <i rainha em 8 de Julho rle 1824, o rei na 

"idade de 29 annos iio dia 14 de Julho. As relagoens entre 
este Archipelago e a Inglaterra tem-se irodernamente estrei
tado muito debaixo do rei Omeameah, que trabalha com sua 

-irmãa. pela civilisação do seu povo, o promelíeo a abolição 
do traíico da escravatura.

FIM DA PARTE TERCEIRA.
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Pag- Lin. Erratas Emendas.

2 nota f Savggny Savigny
■

6 24 Conselho ' Concelho, e assim sempre

31 nota f mémoire mémoires
33 5 cedidas • ; cedidos . 'Ú
50 20 leia—se: dando a esta Potência seus dom. em <fec.

52 10 1779 A789 ' í s
55
73
76
82
85
87
95
99

107
109
111

114

120
121
124
130

132
133

31 
11
19
20 
19 
29
6

22
15
8

11
12

1
32 
17

6
17

4
5

o augmento no augmenío
dor ' por . .
1525 ' 1535
Alemão Allcmão
antes de co7)i falta fo i  
1777 1717 '
entre competia e governou falta Pedro 
supprima-se o — ;

6
6

Prusia
1533
Frobisker 
foi sugei to 
d’ell'e 
1670
compravam
Loke
pinhor
1500
Walenstein 
A inveja , a gl. 
Polniaa 
con

Prussia
1553
Frobisher 
foram sugeitos 
d’elles 
1660
comprovavam
Locke
penhor
1560
Wallenstein 
A  inveja, que a gloria 
Polonia 
contra

1



a X I R A T A S .

134 2 provov promover
JJ ’ 4 asisnar assignar
JJ 10 Natz Netz
JJ 17 influencia Rússia infl. da Russia
JJ 29 meredional meridional
JJ . 32 Kien '  Kiew

135 12 da maneira de maneira
155 . 19 em vez de 1813 1803
157 23 mostram mostra.
159 11 . entre America e somente falta conhecida.

Em vez de cah ir, sahir e seus derivados leia-se sempre ;
caïr , saïr, & c.
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Advertencia

R E S U M O  S>E l î I S T O K I A  U A i V E R S A E .  

Parte Terceira. -  HISTOHIA IVIODSISWA.

SSTIMO PEF.SODC.
l>o Descobrimento d’America até a Revoîueâo Rrancezai 

Do amio 1492 até 1789.

( Pcvioclo île 297 aiiifios. )

1 O descobrimento da America...................♦
2 Irnperio Germânico —  Maximiliano
3 ^Principio da Reforma...................................................
4 ^  Guerras causadas pela Reform a— Carlos V .......... ‘ 13
5 Disposiçjoens para a guerra dos 30 annos. —  De

J Fernando I até Mathias, Imperadores.............
6 guerra de 30 annos até apaz de Westphalia....'.
7 4-A s guerras dos Turcos c de Luiz XIV  da Franca.

contra a A u str ia___Tractados de paz deNirne-
gue, Carlowitz e Rj'sswik. —  Os principaes fac-

 ̂ tos contemporâneos...........................................
8 nLA  guerra da Successão Ilespanhola.— Tractado de

paz de Utrecht e Baden........................................
9 >Acontecimentos principaes entrj a paz de Utrecht 

e O comêçjo da guerra da Successão Austriaca.
' —  Guerra dos Turcos. —  Isabel c Alberoni. —

Successão Polaca. —  Pragmatica Sancoão.
Frederico II ........ .’ .............. ......................................

' 10 guerra da Successão Austriaca.— Paz de Aachen 
( Aix-la-Chapellc. ) ...... .......



IX ^  guerra de setè annos......................... ....................
12 Factos geraesentrc a paz de Hubertsburg e a Revo-

luí;ãoFranceza.—  José II. —  Successão Bavara. f
—  Movimentos revolucionários na Bélgica,
—  Os Turcos............................................................

Prussia.....\ ........ .......................................................
[ i França —  de Carlos Y ÍIÍ até a dynastia dos

Bourbons.............................................. .....................   ̂‘
15 ) A Franca debaixo dos Bourbons ate Luiz X IV .... 61
IG h .u iz  X ÍV  e Luiz X V ................................................... 6-1-
K /'f-'A  Ita lia .......................................................................... .
i8 F'ConiinuaQao —  Fíorença, Milão, os Papas...........
lt> Ooní,)nuaoão —  Nápoles c Sicilia. Malta ............ ^9
23 A líespanha ut»S .a extincção da linlia varonil de

• Habsburg....................................................................  81O  ^ *
21 -4-Ã. He.spanha debaixo da dynastia Bourbon.............  86

22A" Portugal............................r.......................................■....... 90
23 ->A Suissa...........................................................................  100

Republica dos Paizes-Baixos.................................  102
2õ-^A  Inglaterra até a dynastia dos Stuarts..... ; ......... . 105,̂
261" Continuação— a dynastia dos Stuarts....................  109
27'^ Continuação........................................................ ........M5
2 8 j Continuação —  a ClyuastLa dp Uannnvfir.................  11̂ 11
294  Os Estados-Unidos da America do Norte....... .......  120
30jj  ̂A  Suécia debaixo da dynastia W asa.........................  124
31 A Suécia debaixo da dynastia de Holstein..............   128
o2 f^A Dinamarca............................................................. . 129
Oíyi-A Polonia................. ...............................................:.......  131

34 I -A Hungria................................................ ....................... 13G
3 ,^ .A  Russia até Catharina I ........................... ............. 133

3^ /C atharin a  I I ....................................................................  145

A  Turquia....................................................................... I A
38 Breves reflexoens sobre os Estados não Europeos...
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